
CORREIO H9 ___m____________H__M bPb mWM mM ^H ^ ^»^m B« ^L^BwQS I vRJHB 9SI Vb

Keüacçao e Administração
Praça Dr. Antônio Prado - Caixa do Correio D

0 terror Mshevista
S. Paulo - Quinta-feira, 12 de junho de 1910 fl. 20.U92

¦«"URÍflíABNí B-l.VB a «54
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O Livro Branco inglez, denlliindo
ti um grando succetso, contém uma

grando parto dudlcada ao bolslie-
vlsmo na Russia, segundo narra-

ções e dados. fornecidos, na sua
maior quantidade, pelou represen-
tantos inglczcs ali.

Ris alguns dados eob o ponto
âe vista Industrial: antes da revolu-

ção, os estabelecimentos dc fiação

produziam, por dia, dc mil a mil

o cem pouds (unldndo ruesn corres-

pondente n ÍC.US IfiiogrammnS) dc

flo; c ao fabricas de tecidos do oi-

tocentas a oltocentas e cincoenta

peçoe por dia, Depois da "soclali-

zação" bolslievistu, a producção
dlnrlndo fio desceu u <lí>0 pouds o

a dos tecidos a 400 peças.
O carvão, cuja producção ern,

em 11HT: setembro, 1.35S.00Ü tono-
lartns; outubro, 1.136.000; novem-
bro, 1.225.000, desceu depois do re-

glmen botehevletn a menos de ....
500.000 toneladas mensaes. As usl-
«as tte Nikapol-Marlopol, qne ti-

fiham uma producção norma! de

500 pouds por mez, passou a ...
IT.OOO.

Tudo o mais, no terreno econo-
iliico, obedece a essas proporções.

Quanto ao reglmen de terror, o
Livro Liranco dft Informações pre-
cisas e terríveis. Em Moacow, ml-
Ibíirea de peesoue íoram fuziladas
OU enforcadas. As execuções foram'
feitas om condições horríveis: as

Victimas, reunidas om grupos, fie

primeiras horas do ala, eram con-

fluzldas aos arredores da cidade-
onde, depois de inteiramente des-

pidtts, o carraoco lhes amarrava a

cordn no pescoço e, pouco a pou-
CO, ia tazendo a suspensão pnrn
quo o soUTlmento fcese maior o
rnals edificante. Os carrascos eram
escolhidos ontre os rnongeo conhe-
cldos pelas suas crueldades. Mui-
tas victimas foram enterradas aln-
da. com vida,

Os ropresentantes do governo es-

thonlano declararam em* Stokolmo

(jue cento o cincoenta soldados rue-
60c, feitos prisioneiroo om Pskol,

Ipèlos guardas * vermelhos, fornm
entregues tios referidos soldados,
sendo serrados nos pedaços, ora
tim braço, ora uma perna o assim

jpo. dennte.
Em Wesemberg, na Esthonia, deu-

' 
»_ o seguinte facto: "Na tardo do

11 de janeiro, 60 pessoas eram con-

dtizldns ao local das execuções, on-
do jft tinham sido cavadas 5G covas.

. Metade do grupo, Incluídas sob

imullieres, foi collocada ft beira dns

.covas, afim de ser feito mais ítioll-
mento o enterramento. Resolveu-se

quo as mulhores deviam ser fuzila-
das porque os seus gritos e as suns

íamcntaçOes estavam lncommodan-
üo os soldados. Uma das mulheres
conseguiu íuglr, mae não correu
ftt4 multo longe, porque immediata-
mente uma descarga partiu e ella
cahiu íorlda. Assim terlda, os sol-
dados ngarraram-ua pelos pis e
col!ocaram-na dentro do uma cova,
onde lhe foi dada nova descarga".

Esses fítetos tiveram reproduc-
ção frequente, sempre rodeados de
incidentes rovelndorcs de uma fe-
rocidudo incrível.

Cm eubdito inglez, que partiu de
Mòecow em janeiro do anno cor-
rçnte, deu a informação do que as
execuções continuum a sor feitas
em grande escala noa prisões, afim
de que o povo dellas não tenha co-
nhecimento. Nns prisões, nos mo-
mentos das execuções, uma musica
militar toca ft toda força afim de
que os gritos dns victimas não pos-
sam st-r ouvidos pela vizinhança.

'Emquantó a musica tocava, diz
Uma das testemunhas citadas pclo
Livro Branco, os condemnados fi
morte foram conduzidos,, na forma
do costume, pára perto dus cova."
previamente cavadas, com as mãos
e oe pC-s amnrrijdos e de maneira
que, reoebondo a descarga, deveriam
cahir dentro da cova. Logo depois
tia deecarga, ae covas foram cheia:,
de terra. Um condemnado, po-
rim, não estava morto, pelo que,
depois do enterramento, a terra co-
meçou a mexer. Vendo' «na tctrl-
co espectaculo, a testemunha teve
lim desmaio. Immcdlatnmcnte se
viu segura pelos bolehevistao. que
a aceusaram de sympathizar com
a victima. Teria sido morta si os
outros músicos, seus companheiros,
nflo tivessem Intervindo a tempo,
aeeegurando que se tratava, ren!-
mente, de um companheiro doen-
te".

Um dia, entre os condemnado*,
talava um padre, que solicitou II-
cença para fazer uma pequena ora-
ção antes de ser executado. Os boi-
*»he*. Í3tas recusaram satisfazer o
pedido, allegando, laconlcamcnte
que "não valia a pena".

ü livro inglez secunda a terrível
narrativa ícita multo recentemente
ft "Gazeta de Lausannc" por uma
testemunha de visu, sr. Serge l'ers-
ky — sobre a horrível "socialização
Aa* mulheres".

Essa socialização íoi desmentida
pe"o_i amigos ou sympathicoo dos
bolshevistas, mas o sr. Fersfcy clf*
taco» precisos e fáceis de cerern
apurado?. Narra, por exemplo, qut-
en, Ivousnletaow, sobre o Volga, uti
conselho de communistas bolshe.

Vistas decretou a "socialização dns
mulhores do IS a 32 annos".

lilni Mourzllovka, sessontn mu-
lhores da burguezla foram "rcqtK-
sitailtis" por ordem do soviet local
do Brlnnslc e entregues a uma di-
visão dc artilharia. Em Nleòlalevsk.
6 soviet local obrigou todne as mu-
iberos do uma aldeia a "ficar ft dis.
posição dos conselheiros".

¦Segundo depoimento do general
i'ool, no distrlcto do 

'Wladimir, 
as

mulheres moçqs o mocinhas fo-
ram chlcotcadus por so recusarem
a receber os homens portadores dc
"coupons do amor".

Conta ainda o sr. Porsky que, lo-
gu quo as heroinas do famoso ba-
'nllião dc mulheres, que lão valen-
temente combateu no "front", foram
desarmadas, em outubro de 1017
— as desgraçadas moças fornm
perseguidas e (?offroram os maiores
•.fírontas dos guardas vermelho**.

¦ O flagollo bqlsllõyiuta cstft nesle
momento', mais do que qualquer
outra cousn, preoocupnndo os pen
fi.-imèhtÒs dos governos das mal?
adeantndas nações do mundo, cujo-:
representantes estão agora reuni-
(_os cm Pariu'.

Sabe-se que a propaganda boi-
olíovista lança terríveis rodes por
toda a parte, empregando sommas
importantes. Na Suissa Jft so não
liúde entrar sinão com uma quan
tin que não vft além do mil fran-
cos... Na Inglaterra, foram do-
imitadas anto-hontem duns cente-
mio de propagan distas do bolshe-
vismo.

O '"Times", em um dos seus ulti-
mos numoros do mez corrente, de
dica um artigo especial a um dos
principaes, sinão o principal, "lea-
acra" do botshovismo, o cnmara-
da Vlndlmir Itioht Ulinnoff, o fa-
inoso Lenine.

NOTAS
Por so achar ausento dosta ^apl-

tal o sr. seorotarlo da Fazonda, não
so roallzarft hoje o despacho daquel-
la pasta.

H' hoje dia das audiências publi-
cas dos srs. secretários do Interior,
da Agricultura o da Juatlçn e da Sc-
gurança Publica.

Deve regressar amanhã do Rio da
Janeiro, no noeturno do luxo, o nr.
dr. Cardoso do Almolda, secretario
da Fazonda, quo foi conferência)-
com o sr. ministro da Fazenda no-
bro assumptos de Interesse do S,
Paulo.

O sr. dr. Eugênio Egas communi-
cou ao sr. presidonte do Estalo que
o sr. mnjor Luiz Ferraz lho passou
o exercício da presidência da .lunta
de Alimentação Publica do S. Paulo.

Esteve hontom, do manhã, no Bar-
ro Branco, assistindo aos exercícios
da Força Publica, o sr. dr. Horcula-
no do Freitas, seorotarlo da Justiça
o da Segurança Publica,

por

rua

Foi nomeado official de gabinete
do sr. seorotarlo do Interior, assu-
mlndo hontem ns funeções dO scu
cargo, o sr. dr. Bento Lucas Cardo-
so, Kcrcnto do'•'Dlarlo Offlclal",

Ao embarque do sr. dr. Mario
Guimarães, Juiz do dlrolto do Jam-
beiro, que foi assumir o exercício de
scu enrgo, compareceu o sr. Mario
1'toys, offlclal do gablneto do sr. so-
cretario do Intorior.

A Commissão Direclora do Parti-
do Republicano do S. Pnulo reco-
nheceu hontem o sr. coronol Delfi-
no Cerqueira como delegado do
districto do Osasco, município desta
eayital, Junto aquella Commissão.

um torrono ft rua V. Manuel,
t0:750$00Õ;

Colso Malta, um terreno ft
tiodoy, por 2:00015000;

Antônio Martins, um torrono ft
run Itacolomy, por 10:500$000;

Antônio Anntinclnto, um terro-
no ft alameda Lima, por 0:000$000:

Ignaclo Fatorc, o predio n. 82 da
rua Clencral Flores, por*G:200?000;

d. Joflephlnn Gallottl, o predio li.
.'II da rua Amalia, por 9:750.000; 

'

João Quiigllolll, o prodlo n. 20
da rua .Amalia, por (i:7íi0$000;

Cnrollno Barreto, o prodlo n. S
da. rua Livre, por 25:000.000;

d. Zalra Tnmlro Pereira, o pro-
dlo n. 78-da.run Silva Telles, por
l:0OO$O00;

d, Rosina F. líegio, um terreno
á avenida Piimpl.llo, por LãOO.DOO:

dr, Lao.rt Teixeira de Assum pção.
um terreno ft. rua Dr. Volga Filho,
por (iã:000S0O0;

Armando o Comp., um terreno ft
rua Oeneral Flores, por C:0:!0$000:

dr. .Tosí Adriano Marrey Junior.
um terreno na Villa Albortlna, por
7O05OO0; ,

Ernesto Rlscoff, o predio n. .1 da
ruu Pedro do Toledo,, por 3:<!00$00i)

Total dos Immoveis Irnnsmllti-
don, 331:"280$OOÒ',

LIMIAR DA
0 GOVERNO COMMUNISTA HÚNGARO É CONVIDA,

DO A ENVIAR OS SEUS DELEGADOS A PARIS, AFIM
DE TOMAREM CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DE
PAZ E DA FIXAÇÃO DAS NOVAS FRONTEIRAS DA
HUNGRIA - A FRANÇA RECONHECE 0 ESTADO SER-
V0-CR0ATA-SL0VEN0 - SÃO ESPERADOS EM PARIS
OS DELEGADOS TURCOS E BÚLGAROS Á ASSIGNA-
TURA DA PAZ-OS TELE GRAMMAS DO "CORREIO

PAULISTANO"

Segundo o grande orgam du
opinião ingloza, Lenino é um dos
poueoa russos authenticos quo cs-
tão ft írento do movimento' quo se
apoderou do grando império mos-
covlta. Nascido em Simblrsk, em
1870, Lenino ó filho de nm oons.>-
ihoiro do Estndo russo e um dos
Véus irmãos foi executado em 1887
como cúmplice de um attentado
contra Alexandre III.

t-Cnlno estudou dlrolto o sclen-
cias econômicas naa Unlvorsidadcs
do' Pc-trograd e Kazan, tendo sof-
trldo um desterro na Sibéria, om
virtude de manifestação do idéns
multo avançadas. A sua carreira
do "leader" socialista, no estrangei-
ro começou em 1900, Durante do
zesete annos, ello tomou parte en'
todos os grandes congressos inter-
nacionaes, Sem sor um homem de
gênio, Lenine ê multo instruído ií
dotado de grnndo torça do vonta-
de,

li èsDti força de vontade, que fal-
tou n Kercnsky, 6 talvez o segredo
du duração do sou domínio nu
liussia, que agora, mais do que
nunca, eetft preoecupando a todoo
os altos personagens quo ac propu-
zcriim a regular a paz mundial,..

Pretende seguir dentro em breve
para o sou paiz, om goso de liecn-
ça, o sr. commendador Sadao Mat-
sumara, cônsul do Japão om S.
Paulo;

Durante a sua ausenòia, assumirá
n gerencia do consulado o sr. Noda.
secretario de legação japoneza em
Petropolis,

+ —: -

O sr. secretario do Interior rece-
beu o segulnto tolegramnia do dl-
rector da Escola Normal do Piras-
sununga:

"Festejando a Escola Normal o
oitavo annlversario da sua funda-
ção tenho a honra de aprcíentar a
v. exc. congratulações, com os agra-
decimontos pelos lnnumeros serviços
prestados 

"aó estabelecimento." —
(a.) Cesur Martincz, director"

Actualmente o Museu Paulista
subsidia tres expedições cnlleccio-
nadorns do material seienficio, bo-
tanico c zoológico. Unia a cargo
do sr. Ernesto Onrbe, naturalista
do Museu, percorre ns florestas do
«ul da Bahia, região de Tlliôus, Por-
to Seguro, Belmonte, etc, devendo
estender o seu ralo do acção aos
valles do Rio do Contas, .Icqultl-
nlionlia, Pardo e no longo do Ilt.
loral. A segunda, a do sr. TT. Luo-
ilonvalt, ontomologo do estabeleci-
monto, opera nas mattas da Serra
Marítima, jem Snnta Cntharlnn, de.
vendo tambom posenr no Rio Itajn-
hy o no littoral catharlnonso. A
terceira, dirigida .pelo sr. ,To..„ Pin-
to da Fonsocn, naturalista viajante
contractado, forft uma longa exenr-
são de caça nas grandes florc6tn*-
do alto Rio Doce e dn ITanhunssu'.
em Minas o Espirito Santo, deven-
do tambem pescar no Rio Doce.

O sr. secretario da Agricultura
declarou ao sr. prefeito de Araraqui-
ra que o trom P. 7 foi supprlmllo
de Rio Claro em deante, devllo ft
sua reduzida utilização pelo publico,
segundo Informação prestada pola
Companhia Paulista.

O sr. JonnB Rolim de Arruda, col-
laborador da Ropartlção do Agitas,
passou a servir na Contadoria da
Secretaria da Agricultura.

De Bocaina recebeu o er. secre-
tario do Interior o seguinte telo-
gramma:"Congratulo-mo com v. exo. pola
passagem, hoje, do sexto anniver-
sario da Installação deste grupo.
Attenciosas saudações. — (a.) Lu-
dgero Prestes, diroctor".

Respondendo fi. consulta feila nefi,
sou collega da Fazonda, relativa-
mento a uma reclamação das Com-
pnnhlas Wilson o Armour do Bru-
sil, declnrou o sr. ministro da Agri-
cultura quo dovem .ser dispensados
de oxamo nas Alfândegas os pro-
duetos dos referidos ostabeleolmen-
tos quo estiverem acompanhados
dos cortlficados dos fiscaes do seu
ministério Junto fts referidas Com-
panhlas.

OTTO PRAZERES

DIA de hontem mar-
cou a data do nasci-
monto do maior poeta

tiú nossa língua — Luiz do Cn-
mões. Os "Lusíadas", traduzi-
dos cm todos os idiomas cul-
tos, por toda parto apregoaram,
om oitavos de ouro velho o pu-
ro, a fortaleza e o heroísmo dos
no.vsoa avós do alOm-mar. E o

grnhflo épico, que Immortallzou
no veráo a sua pátria, Iminor-
ializou-se tnmbem. A alma do-
Meada e forte, que ideou o Ada-
miistor monstruoso, que narrou
o tão melancólico romance de
Igncz do Castro, c quo ora tro-
vejaya copias enérgicas, e que
ora soluçava endeixus do mais
doce c tocante sontlmontallsmo,
não passou em vão nem so per-
deu na poeira ingrata do uni-
verso. Ella ainda vivo e canta.
Oa annos que a ella se suece-
deram, e que Jft quasl so con-
tam por quatro séculos depois
dn sua deematerlalização, não
conseguiram suffocar-ihe a voz.
Ella ainda recorda, nas olta-
vhs f-picas do grande poema,
como nos sonetos inimitáveis
das suas lyrleas, o velho Ca-
;,,.;,-- soidado, o relbo CamOes
cavalleiro, o velho CamSes
poeta. O que Bilae disse de
Ilocage. püde-se dizer aqui do
maior vate que temos tido —

isto t, que elle viverá, e serft
rebordado, "emquantó houver,
num ponto do universo, quem
ame e eoUr.i. e amor e soffrl-
mento saiba, chorando, tradu-
zlr no verso."

A primeira "varia" do "Jornal do
Commorclo", de hontem, do Rio,
quo a seguir transcrevemos, conflr-
ma a noticia telegraphlca quo uos
mandou o nosso correspondente na-
quella capital, a propósito de uma
ontrovlsta concedida a um Jornalls-
ta carioca polo sr. dr.' Cardoso de
Almeida, secretario da Fazenda.

I31s o quo diz o."Jornal":
"O sr. dr. Cardoso do Almeida, se-

cretario da Fazenda do S. Paulo, em
conforencia que hontem teve, no
Thesouro, com o sr. dr. João Ri-
beiro, ministro da Fazenda, poz, em
nome do governo paulista, fl. dispo-
sição da União, o.i fundos prove-
nlcntes da indomnização que o gran-
do Estndo terft do receber da Alie-
mnnha em-virtude do tratado das
preliminares da paz,

Como se sabe, por es3e' tratado, a
Allomanha so compromettorá a pa-
gar a quantia depositada em Ber-
lim, mais os juros de 6 0|0 o ao cam-
bio do dia cm quo foi prohiblda a
sahida do dinheiro, relativos ao cafí*

pertoncento ft caixa da valorização
do Estado do S. Paulo o quo estava
om Hamburgo, Bremon o Trloste o
foi requisitado no principio da
guerra.

A totalidade do quo a Allemanha
terft de pagar excoderft do 7 milhões
de libras esterlinas. O govorno pau-
lista, pondo ft disposição da União
a quantia a quo tem dlrolto. forns-
cerft ao Thesouro Federal maiores
recursos na Europa, sendo, no mo-
mento opportuno. folto o respectUo
encontro do contas."

Foi promovido a cônsul gorai do
2.* classo o cônsul Roberto do Mes-
quita, devendo servir provisoriamon-
to no consulado em Boulogno-Sur-
Mor; o cônsul Álvaro da Cunha foi
removido do consulado om Boulo-
Biio-Sur-Mor para o do Marsolha.

A

Por acto do hontom, foi nomeado
o «r. dr. Elpldio Volga para exer-
cor, interinamente, o cargo de l.o
promotor publico da comarca da ca-
pitai; durante o Impedimento do ef-
fecllvo.

Fo'. excluido, por um anno, da
matricula da Escola Normal Prima-
ria dc Guaratinguetá. O alumno
Emilio Molllca. de accOrdo com a
letra d, paragrapho l.o, do art. 688
da Consolidação de Leis o Decretos
do Ensino.

Adquiriram propriedades, nesta
capital, em data do hontem:

Dr. Aurollano Leite, ura terre-
no com frente para o largo do
Guanabara, por 8:0001000;

Mlllon Azen Maluf, um terreno
com frente para o largo do Gua-
nabara, por 3:0001000:

Francisco Antônio de Paula, o
predio n. 3CS da avenida Celso
Oarcia, por 20:0001000;

João Antônio Bruno e outros, o
predio n. 8! do largo do Arouche,
por 12O:OOO$000;

d. Aurora Teixeira, um terreno
no balro do Guaplra, por t00|000.

d. Vianna Rosenerantz. um ter-
reno no districto de S. Miguel, por
300)000:

José Martins Pereira, partes do
predio n. 41 da rua Lopes de OU-
/eira, por 1:700)00;

Armltindo Francisco Antunes.

AVIAÇÃO 6 jft um
probloma resolvido.
Tomnr um aeroplano

no Rio e saltar om 3. Paulo,
Ir do Washington a Nova York,
de Paris a Bruxeilas, vencer os
AIpos ou os Andes, largar um
vOo maior o mais seguro quo o
do Ioaro o atravessar paizes ou
varar as nuvons, 6ão jft hojo
cousas lnénorcs, que a nln-
guom mais assustam. Atô o
Atlântico. Jft foi. transposto! E'
a ultima palavra em matorla
do aventura. ' Todavia, apesar
das tantas proezas diarlamento
ventiladas, da segurança das
machlnas, da mestrla dos pilo-
too, do nenhum risco que ho-
Je ofíereco um passeio aoreo
do contopas de lillometros,
uma boa parto da humanldado
.-tinda põe duvidas sl serft ou
não capaz de tal arrojo, E não
admira. N0s, por aqui, nos
fundões destas immensas ter-
ras, tomos gento quo ainda jul-
ga o lnoffenslvo trom do ferro
como um bicho apavorante —
e quo Jamais trocaria a dureza
do lombllho pola confortável
poltrona do um vagão. Modos
do vír. Pois a tarda pileca,
com a mesma facllidado com
qua descarrila um comboio
podo desembestar ou rolar por
um dcspenhadelro. Mas, nfi.
nal, essas cousas so passam em
terra, no solo firme. Agora, o
que por todos oa motivos devo
arrepiar os cabelios, atfi aos
mais fortes, . 6 um desastre a
uma altura do dois ou tros mil
metros. Que horror! Nem a ai-
ma se salva. E não ee diga
que Isso sáo meras hypotheses.
Muito polo contrario. Hontem
era o nosso lnfortunado Mario
Barbedo a victima do acciden-
le: o bravQ offielal ainda a
estas horas soffre aa conse-
quencias do seu sangue-frio;
hoje são tres aviadores que, na
Argentina, cftem de uma altu-
ra de trezentos metros. B oa
maus suecessos, como estes,
se suecedem: I o motor que
emperra, ê um choque, 6 a he-
llce que racha, é qualquer cou-
sa. Ora, por via das duvidas,
fiqucmo-no3 por emquantó
com os comboios e oe navios.
i-; o noeso caboclo que estime
a sua pileca. Seguro morreu
de velho... e morreu 1

.OM.YUJXK.AI.O DE SXOCKOIi.MO

LONDRES; 11 — Communicam
do Stocliolino:

"Um engenheiro sueco, agindo
por conta do governo e da Cruz
Vermelha da Suecin, atravessou o
Baltico atfi Riga em um motor a
vnpor, afim do lovar soecorros aos
cidadãos suecos que so encontram
naquella cidade.

De regresso de sua missão, o re-
ferido engenheiro fez uma Iugubre
descripção da situação em que en-
controu Riga, Declara quo os ca-
tlavores dos habitantes assassina-
dos pulos maximalistas Jaziam nas
ruas d:, cidado. O bombardeio boi-
sliovikista havia damnlficado a
maioria dos edifícios de Riga. A ci-
dado inteira estava entregue ao
desespero o ft miséria; os bolshovi-
lilstae diariamente executavam ha-
liltantes contrários fts suas doutrl-
nas,

As tropas da Lethonla haviam
conquistado Riga por um ataque
de surpresa, afim de evitar os mor-
tlclnios na prisão central projocta-
ilos pelos bolshevlltlstas, mas haviam
chegado com atrazo do alguns ml-
nutos, quando uma centena de bur-
guezes acabava do sor massacrada
p.clos maximalistas. — (Havas)

O PUTUIIO GABINETE rOUTU-
tfüÊá

LISBOA, 11 — Consta quo o sr,
Álvaro de Castro, caso organize o
futuro gabineto, farft quo delle
participem todos os elementos poli-
ticos. — (Havas)

O TEXTO DO TRATADO DB PAZ

WASHINGTON, 11 — A questão
tíó apparoclmonto em Noyni York do'alguns exemplares do texto offlclal
do tratado do paz continua sondo o
principal assumpto do todas as con-
vorsações, Os jornaes destes últimos
dias' tüm aceusado, ombora velada-
mente, varias personalldados om
destaquo no mundo político o alguns
chegaram ao ponto do fazor allu-
soes ao nome do um. antigo secreta-
rio das Relações Exteriores.

Julgando tratar.se do sua pessoa,
o sr. Ellhu Root, quo duranto mui-
to tempo oxorcou aquellas funeções,
compareceu hojo, espontaneamente,
peranto a commissão de Investiga-
çõea do Senado, ft qual confessou quo
tinha cffoctlvamento om seu poder,
ha varias semanas, um exemplar do
tratado quo lho íôra dado pelo sr.
Davldson, do Banco Morgan. Esto,
por sua voz, recebera o tratado nu
qualidade do presldento da Liga In-
ternacional da Cruz Vermelha o
trouxera-o-do Paris, ainda antes de
tor sido combinado pelo conselho
dos 4 qüe o texto official soria man-
tido om segredo utfi ultorlor dollbe-
ração.

O sr. Davldson, ouvido tambom
pola commissão de Investigação, de-
clarou quo o tratado sô tinha sido
lido por elle e pelo Sr. Ellhu Root.—
(Havas)

A PAREDE GERAL

LONDRES, ll — O doputado
Itamsy Macdoimld, um dos loaderH
do partido trabalhista britannico,
oppõo formal dosmentldo ao tolo-
gramma do Roma cm quo so Infor-
ma que aquolle* parlamentar havia
adhorldo fi. proposta do decretação
da parodo geral polo espaço do 24
lioras, na Italia, França o Gran-Bro-
tanha.

O sr. Macdonald Julga Impossível
semelhante grévo na Inglaterra e
não so acredita qualificado a empo-
nharo sou pnlz nesta combinação.
Aconselha os italianos quo se onten-
dam dlroctamonte com o partido
operário inglez. — (Havas)

ALMOÇO AO EMBAIXADOR AME-
RICANO EM VEKIH.N

PARIS, 11 — No almoço liado
cm sua honra, na cldadclla do Ver-
ilun, o sr. Hugo Wallaco, embalxa-
dor dos Estados Unidos, ao lembrar
a resistência opposta pela cidade e
pelos fortes aos allemães, disse:

"Estes muros históricos não são
mnls consistentes quo a coragem da
Fiança o os seus alicerces, a toda
a prova, não são mais duráveis, nem
mnls profundos quo a nffélção que
temos nos nossos corações pela
França." — (Havas).

A GUERRA NA ESTUONIA

LONDRES, 11 — Communicado
csthonlnno:

"Tres aeroplanos aterrnrnm por-
to de Uarva. 03 passageiros, que
oram offlciaes o soldados alletnães
foram feitos prisioneiros.

Nn frente do Ostrov, fizomo3 C3
prisioneiros,

Na frento do Ramotsk, violento.
combtitea.

Domingo passado, nas proxlinidn-
les dc Vendeu, devido ao grosso d:c-
nossas forças que combatiam os ma-
xlmallstãil em outra dlrecção, fomos
obrigados a retirar de Nord-Ven-
den,

,.m direcção a Porhoff, captura-
mos n linha Vandsova-Pranalovo c
avançamos atê ft estação de Ka-
remoesclieva.

Têm sido travados combates lu-
riosos com forças . allemãs no dis-
tricto dc Tamutsk, — (Havns)

O REGRESSO
DENTE

DO SR.
WILSON

PRESI-

I- 
ADUBOS POLYSU —

— PARA TEItRAS FRACAS — I1

O ESTUDO DAS ÒÒNTRA-PKO-
POSTAS ALLEMÃS

10 Situação diploma-

IFORMICIDA 
JÚPITER I

CARO, MAS ECONÔMICO |

A ASSIGNATURA DO TRATADO
DE PAZ OOM A ALLEMANHA

PARIS, 11 — Annuncin.se offi-
oiosamente que a resposta dos ai-
liados fts contra-propostas alie-
mãs serft entregue ao condo do
Rantzau sexta-feira, ft tarde, em
Versaülos, pelo coronel Henry.

A Allemanha terft o prazo dc
oito dlns para responder si aceci-
ta ou não as condições estabeleci-
das pela "emento".

Diz o "Matln" que o total exa-
cto das indemnizações que a Alie-
manha tom que pagar não serft
agora fixado, mns sim, daqui a doía
ou tres mezes, pois ainda 6 preciso
esse prazo, para que ae termine a
avaliação dos damnos soli ridos pi-
la França o pela Bélgica.

O "Echo de Paris", commentnn-
do os telegrammas aqui recebido?
da Sulssa, diz que as volta a affir-
mar em Berlim que a Allemanha
não asslgnarft o tratado ds paz.
Pelo menos, dlz.se, o condo d-
Rantzau estft firmemente disposto
a n&o asalgnar esse documento.

Nesse caso. logo que elle receba
a resposta dos aillados. partlrft pa-
ra Berlim, acompanhado dos de-
mais membros da delegação, dei-
xando ao governo allemão a solu-
çfto directa do caso.

Num despacho de Copenhague
para o "Matln" atflrma-so, porém,
que está estabelecido que sl o con-
de de Rantzau se recusar a assi-
it.í: o tratado, serft nomeada uma
outra commissão, presidida pelo sr.
fcrzberger, para Ir a Versaiüea con-

lclulr a paz. —• ("Correio"),

PAIUS
tica:

"Os quatro chefes de governo co-
íncçarain hoje o exame das conclu-
sões o dos relatórios das commis-
sõea c-spoclaes sobre vários capítulos
do contra-projecto allemão de paz.
tendo estudado esta manhã os re-
latorios dns commissões do repara-
ções.

Pároco ostar próximo o accOrdo
entre todos parn a fixação da quan-
tia total das Indemnizações que u
Allomanha tem a pagar.

Durante a tarde, os quatro che-
fos do governo estudaram a ques-
tão da i fronteiras da Hungria.

Amanhã, de manhã, na reunião
dos cinco ministros dos Extrangol-
ros das grandes potências, serão ou-
vidos os srs. Karmarz o Bratlano,
a respeito das fronteiras da Hungria
.e da TchecorSlovoquIa com a Alie-
manha. ' *

Amanhã sorft discutida a questão
da admissão da Allemanha na Ll-
ga das Nações, defendendo o sr.
Clomcncoau o ponto do vista fran-
coz, que se oppõo ft entrada immo-
dlutn da Allemanha nara aquella
Liga.

Caloula-se que a resposta dos :.l-
liados ao contra-projocto allemão
seja entreguo aos allemães na pro-
xlma sexta-feira, 13 do corrente.

Parece qtie estft absolutamente
resolvido quo aquella resposta dos
alllados serft definitiva e nenhuma
outra discussão sorft mais permlttl-
da ft delegação allomã. O prazo de
oito dias sorft concedido ao governo
allemão para responder se assi-
gnam ou nfto o tratado do paz.

Informações do fonte segura,
provenientes da Allemnnhn, mostram
quo os círculos dirigentes allemães
so têm tornado ultimamente arro-
gantes na sua attitude, o quu vem
Impressionando vivamento o conse-
lho dos quatro, cujas resoluções nfto
podom deixar do so resentir das dis-
posições do espirito determinada?
por uma tal altitude.

O chefe da delegação austríaca
enviou â Conferenola da Paz umn
carta lastimando-se deante. da du-
roza das condições do paz Impostas
ft Áustria e Insistindo na comploxl-
dado da questão das fronteiras aus-
trincas. — (Havas)

A IjUOTA ENTRE OS HÚNGAROS
E TCIIECO-SLOVACOS

PARIS, ll — O chefe do governo
húngaro, sr. Beln-kum, respondendo
á, mensagem quo lho enviou o sr.
Clemenccau, declara consentir nn
cessnção dns hostilidades com n
Tcheco-Slovaquia, allegando nlndn
quo os tcheco-slovacos são os uni-
cos responsáveis pela guerra, pois
Ignoravam as fronteiras delimitadas
pelos alllados.

O sr. Bela-kum oxprlmiu ainda n
sua eatlsfacção por ver que os allia-
dos convidavam a Hungria pnra to-
mar parto nn Conferência da Paz.
— (Havas)

NOVA VORK, 11 — Telegram-
ma-s de Paris arinunclam que o sr,
Wilson pretendo ficar apenas dole
dias na França depois de conheci-
dn a resposta da Allemanha eobre
si assigna ou não o traindo de pnz.

A impressão que hn nos circulo»-
õfflcíòsos de Washington 6 de que
a Allomanha nuo so recusarft a ae-
signnr a paz o o presidente WH-
son poderá partir da França mai'*
ou menoa a 20 do corrente. —
("Correio"),

\ GRE'VE OERAL EM BERLIM

COPKNHAGUE, 11 — Commu-
nlcarn de Berlim que apesar dos
desmentidos que so fazem, sabe-se
que os socialistas Independente»
têm preparada a grf-ve geral, eu.l.i
declaração deve dar-se em dia ain-
da não marcado pelo comltfi cen-
trai.

Parece que o movimento estalaríi
no din cm quo fõr assignado o tra-
tado do paz com os alllados o vlea
derrubar o actual governo. —
("Correio").

i\ LIGA DAS NAÇÕES

PARIS, 11 — A commissão de
organização da Liga das Nações
realizou hontem a sua segunda
reunião, sob n presidência do sr.
Pichou, o adoptou a resolução de
quo so torna essencialmente neces-
sario quo a Liga das Nações seja
o mais breve possível Informada de
todas as condições de ordem poli-
tlcn, econômica o financeira que
yossam - ser allcgados por todos os
pnlzcs" do mundo. — (Havas).

A GRE'VE FERHOVIARIA

TARIS, 11 — Melhorou conside-
ravclmonte a situação da-grévo ge-
ral nas linhas férreas subterrâneas
e dos omnibus, tendo sido restnbe-
lecldo o trafego om multas Unhas.
— (Havas).

XOVO 3IINISTRO NA RUSSIA

LONDRES, ll—O governo do
nlmiranto Koltchak nomeou o sr.
Htruadinan ministro plenlpotencia-
rio junto do governo yiigp-slavo. —
(Havas)

COMJIISSUO PORTUGUEZA "PRO-
PÁTRIA

LISBOA, 10 — O sr. Cândido Sot-
tomayor, chefe da delegação dn
grande commissão Pro-Fatria, em
Lisboa, partiu hoje pnra o Rio do
Janeiro, a bordo do vapor "Demo-
rara".

Numerosas personalidades, entre
as qiiacs os representantes dos ml-
nistros c das associações, commercio
o Industria, além do muitos amigos,
foram uo cftes dospedlr-so do sr.
Cândido Sottomayor. — (Havas).

ACADEMIA DE PINTURA FRAN-
CEZA

A SOLUÇÜO DAS QUESTfiES ITA-
LIANAS

NOVA YORK, ll — o corroa-
iiondcnlc do "Ncw-i'ork Times", om
1'nrls, annuncla quo o novo plano
un (liscn.ssão paru rcnolvor oa pro-
blemas dos Italianos não crêa o cs-
tado livre do Flumo, como ostabolo-
oe que Zara Clcnrft sobro o controlo
ila Liga das Nações.

Scbenico flcitrft pertencendo ft
Slavoniá. Os idovcnos pedom tam-
bem a realização, num prazo ma-
ximo dc fi nnnos, ile uni plebiscito
em Flume e seus arredores.

Os slovcnos o italianos julgam
ter os mesmos direitos nobre o po;:
to de Fiume. — ("Correio").

RECEPÇÃO

MARSELHA, ii — uealizou-se
agora, ú. noite, na municipalidade,
a recepção cm honra ft missão amo-
rlcaua, do Industriaes. Fornm mo-
nuneiudos vários discursos cordi.ies,
ontro oh cjuncH o do sr. Ifavlío.s, cho-
fc da missão, e o do adjunto do pro-
feito, na quiiliiludi! de representante
ilo chefe do executivo municipal, —
(Havas).

CHEGA A BREST O ALMIRANTE
ÜEXSOX

BREST, 11 — Hoje, ft noite, che-
gou a esta cidade, acompanhado dc
sua esposa, o almirante Benson, que
veiu dò Párls.

O almirante Benson partiu par»
ns Estados Unidos, a bordo do "Ar.
Itansas".

O almirante Salaun, prefeito ma-
ritimo deste porto, foi a bordo sau-
dar o seu collega americano o oii"
tregar flores íi senhora Benson, om
nomo do ministro ila Marinha, sr.
Loyguos. — íllavas).

A VISITA DOS REPRESENTAN-
TES DOS INDUSTRIAES NOR-
TE-ÁMKRÍCANOS A BREST

BREST, ll — Foi organizada n_
municipalidade uma grnndo roce-
pção por oceasião dn visita a estu
cidade dos representantes dos in-
dustfiáes do algodão nos Estados
Unidos.

O niairo declarou que era firme
intenção do conselho comniiinal la-
zer do Brest mn grande centro dc
importação do algodão. A referida
autoridade communlcou ainda aos
visitantes que os (Iclcgndos dn Ilha
do Creta comparecerão ft próxima
conferência algodoelra, quo so rea-
llzarft em Nova Orleans, nos l_"t:i-
dos Unidos. — (Havns).

A FRANÇA RECONHECI: O ES-
TADO SERVO-CROATA-SI ,()•
VENO

BELGRADO, ll — O ministro
francez communica ao governo dc
Lielgrado quo a França reconheceu
o estado servo-croata-sloveno. —
(Havas).

A OFFENSIVA HÚNGARA

LONDRES, 11 — Sabe-se aqui
quo os romenos receberam informa-
ções de que a offenslva húngara
contra os tchoco slovacos estft sen-
rio feita com 5.000 homens perton-
centes no exercito rogulnr. Os hun-
garos, entrotnnto, doclnrnm que pos-
suem forçns superiores trea vezes
aquello numero e mnls oito baterias
Jo 75 m|ms.

O gcnoral 1'ollê, francez, com-
mandante do estado-maior tchoco
slovaco, dispõe do tropas euftielontea
para aparar o golpe, mas nem por
Isso os tchoco slovacos deixam do
estar seriamente ameaçados.

Os tcheco slovacos, quo so acham
a oeste do Putnck, estão sob o com-
mando de um general Italiano o os
restantes são commandados por um
general francez.

Oa romenos, cujo moral é excel-
lente, tC-m agora quatro divlaõos na
linha sobre o Tholss e enviaram Ou-
tra para a frente da Bessarabla. —
i Havas).

MORTE DE UM ALMIRANTE
ALLEMÃO

BERLIM, 11 — Morreu o almi-
rauto Iloltzendorff. — (Havas).

A QUESTÃO DE FIUME

PARIS, 11 — A partida da dele-
gação italiana para a fronteira,
afim de confercnclar com os minis-
tros da Italln, deu origem ft ldn de
vários correspondentes de jornaes.
que procuraram obter-declarações
a respeito da importante reunião.

Um dos ministros nctualmenU-
om Oultz declarou que a reunião
tem por fim o estudo dos problemas
internos e externos.

Relativamente a estes últimos, o
governo Italiano nilo esconde que a
annunciada solução do problema dc
Flume foi multo mal recebida na
Italia, provocando demonstração
contra os alllados.

Os últimos incidentes cm Milão
não têm ligação alguma com a jo-
litica Interna da Italia e apenas rc-
flcctem o descontentamento ,'.o povo
italiano em face da situação inte-r-
nacional.

Pode-se estar seguro de que o sr.
Victor Manuel Orlando não poderft
adoptar nenhuma resolução qua não
esteja de aecôrdo com a vontade
unanime do paiz.

A reunião do Oultz tem por obje-
cio principal definir a posição do
governo Italiano.

B' quasl certo que o governo en

ROMA, 11 — Recomeçaram ns
aulas da Academia do Pintura Fran-
ceza, que haviam sido suspensas ile-
vido ft guerra.

A' cerimonia, compareceram os
soberanos, o embaixador Bnrréro, o
pintor Bernard, o sub-secrctarlo
Borsnrolli, autoridades da embalxa-
dn o do consulado do França, artis-
ins, membros da missão militar
franceza, etc.

O pintor Bernard apresentou os
estudantes no rol c lembrou na oc-
casião quo tres alumnos da Acade-
mia tinham sido mortos duranto a
guerra, pelo quo o governo frnnci-/
resolvera mandar gravar os seus no-
mos cm uma placa quo serft collo-
nada ft entrada do edifício. — (Hn-
vas).

A RESPOSTA DOS Al .LIADOS AOS
ALLEMÃES

PARIS, 11 — O Conselho dos
Quatro examinou hontem soto re-
latorios das commissões a respeito
tlns contra-propostas allemãs o hoje
oxaminnrft mais cinco rcstnntes.

Diz-se nos circulos americano!-
que o Conselho não chegou a nc-
cOrdo sobro n fixação do quantum
quo o tratado deva assignalar como
o da lndemnlzação .a ser paga peln
Allemnnlin.

Os francezes pedem dois mezes.
no mínimo, para fixar o total da
Inilcmnisoçúo que reclamam.

Pairce que só a França quer 123
bililões de francos. Os Jornaes bem
Informados, como o "Homme Libre",
dizem que do qualquer modo a res-
posta dos alllados si-iíi entregue aos
alIcmScs sexta-feira.

Hoje, o Conselho dos Quatro vol-
lará a examinar, na sessão da tarde,
as cláusulas políticas e territoriacs
relativas ft Italia. — ("Correio").

CONDECORAÇÃO DE OFI1CIAICS
NORTE- AMERICANOS

BREST. 11 — Os officiaes da se-
Uma divisão americana, de viagem
para os Estados Unidos, foram rc-
cebidos nn municipalidade, onde o
almirante Salaun. prefeito maritl-
mo dc Brest, condecorou alguns of-

tregarft a adopção das propostas dos I ficiaes, vntre os quaes figura o ma-
alllados a um plebiscito nacional. J Jor-gcncral Witon Mayor. que rece-
Tal solução vai apresentar grandes! beu as Insígnias de commcnitadoi
difflculdadea. — ("Correio'). • da Legião de Honra. — (Havas).

O AVANÇO DO GENERAL
DONIKINE

LONDRES, 11 — Um despacho
aqui recebido Informa quo o general
Deniklne, auxiliado por "tanks" e
icroplnnos Inglezes, avançou nestes
viltlmos dlns cincoenta milhas para
t-ffectuar a juncrão com a ala es-
íucrdn do exercito do almirante
Koltchak.

A respeito do revez soffrldo pelo
exercito slberlnno, diz-se que, em
virtude do nvanço do general Donl-
klno os bolsiiovlstns serão obrigados
ii envinr reforço para outras frentes,
•i que dlmlmiirft a pressão contra as
forças que npcraiu sob o rommandr
le Koltchnck. — (Havas).

\ PAZ COSI A nUNGRIA, IlULGA*
RIA K TURQUIA

PARIS, 11 — Por Indicação dos
delegados norte-americanos, foi con-
vldado o governo communista da
Hungria a enviar delegados a Paris
afim ile tomnr conhecimento dns
condições de paz c das novas fron-
telra-f da Hungria.

Sabe-sç que o govorno do Buda-
pesth Ji acceitou esse convite.

Tnmbem os delegados turcos e
búlgaros são esperados em Paris,
ncslis cinco dias. —- ("Correio")

A PUBLICAÇÃO DO TRATADO
DK PAZ

NOVA YORK. ll — O "Worlir,
comraontnndo a moção apresentada
ao Senado pelo sr. Hiram Jonshon
sobro a publicação Immediata do
tratado dc paz. diz quo este senador
£• candidato ito3 republicanos pro-
gressintas fi presidência da Repu-
blica e apenas quiz aproveitar-se
desto incidente para fazer trabalho
eleitoral. — ("Correio")

A AGITAÇÃO POPULAR NA
ITALIA

LONDRES, ll — O "Daily Mail"
publica um despacho de Lugano dl-
zendo que assume proporções enor-
mes a agitação popular provocada
t>cla demora <la solução, pela Con-
ferencia dn Paz. dos problemas Ra-
lianos.

Os nacionalistas estão incitando os
operários á greve para crear dlffi-
culdadis ao governo, afim de que
s-fte obtenha de Paris decisdes lm-
:nediatas e favoráveis.—("Correio")

Jt*v_«„ ; *"""" --,.-,-,"••''•-— ia ™"~ ' " 3



•U* COH/TOFIO PAULISTA MO - Quinta -íeira, 12 de junho «e tlüJIB
m

swwzmaaBnm

ibüciütíaüu Ai.cnyi._a)

OriiaiiiildPiirliiliiHciiiililiüíiiioPaii^tii
cXetu.Dlb.NlE

Asslgnatura, de hojo n
du dezembro do 1919

81
n$r,uu

JolinAgente no «Io do •"l"L'il'°» H
DnrlKiSi. — Italm'*.'!!.' il'"t) PnB

Alento en. França, para annun

cios, Soúiêl6 Muiunllo dc PuhllO.lt'

(aireeteur A. Lorele) — M. •'•>-¦
mont — Pufls. O.o).

Knuiçii « Ingliiieiin
li. Mn.veiico o Cie
Paris — ° lfl» •"'

>^I>WiPWflíSSI^OM^l'

RoílRpmj

Agenij)
parti anhunclos
9, rua Tronchei,
B 2H. I ildgiia» HUl; Londres.

llllicinio Pielo - Succursal do
i-Corriilo'1; nía S. Sp bastião, n. Eu
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0 ministro japonez

Almoça tio palácio dos

ISxciir.-ão a» inteiii)-' do Estado
_. Variai. notas.

dr
Agrl-

No palácio dos Campos Elyseos

realizou-so hontem, ds 12 hora», o

almoço nue o sr. presidente A;

Estado offereceu ao sr. Kouma

Horigoutohl, ministro do Japão.

quo é nosso hospede.

Seritarám-Bo ã mesa, além do sr

flr. Altino Arames e do diplomata

Japonês-, os srs. dr. Oscar Rodrigues

Alves, secretario do Interior;

bandido Motta, secretario da

.-ultura; dr. Herculano do Freltat*

«cretario da Justiça e da Segurar,

Ca Publlca; dr. Washington Luis

prefeito da capital; dr. Jorgo Ti

bíriÇfi-, presidente do Senado; dr

Antônio Lolib, presidente da Ca

mara dos Deputados; dr. Francisco

Saldanha. presidente do Tribuntu

do justiça; dr. Thyrso Martins, de-

legado geraíi dr. Pinto Nnzarlo. se

cretario da presidência* corone

Soares Nelva. commandante gera.

aa Força Publica; ministro Meirei-

les Ueis, Sadao Máteumura, consu.

do Japão; Omükl,secretário dn le-

gução nipponica; Paulo Arames.

Dífleia) de gabinete do sr. preeiden-

te do ICstado; major Aíro Marcon-

des do Rezende o capitão llercula-

no de Carvalho o Silva, ajudantes

tlc» ordens do er. dr. Altino Arantes.

O menu' lol o seguinte:

garquòttea 
*. ia Cavour, Robalo

Boüilíl Trois Sancc-6, Poulot Sautéã

Ia Valcncienne, Àsperges Sce. Mous-

scHne a ia Nelge, Grand Clmuteau

bland Monaqueeque, Tarto Royale

Arrosee, Frulta cholsis, ca£C», ma-

üert» ex., Chlíteau ã'U|uen, Chatcnii

LCovillc. Cliateau Hant Brlon,

Pomniard, Louls Roeder, Ltqueurs

Cigares.
Ao champagne, o ar. presldonte

do Kstado ergueu-se para saudar o

nosso distineto hospede. S. oxc.

mostrou então que a visita do sr.

Horigoutchl a 8. Paulo Ia contrl-

bulr pura mais estreitar as nossa»

relações com o Império japonez

palz. com quo Jã mantemos desen-

volvido movimento edmmercial. O

Br. dr. Arantes disso lazer votos

para que a vinda do representante

do Mlkado ao nosoo Estado seja

Justamente proveitosa para S. Pau

lo, onde numerosa colônia nlppo-

nica coilabora para o nosso pro-

grosso.
Finalmente, a. exc. ergueu a euti

laça <_ saudo do sr. ministro e ft

prosperidade do Império do Milia-

io.
Respondeu agradecendo, numa

Ulocução, o sr. Horigoutehl, que fa-

lou aobre os relações entre S. Paul"

o o Japão, concluindo por beber d

saudo do sr. presidente Altino

Arantes o ü. prosperidade deote E«

tado.
O almoço terminou depois das

13 e meln horus.
Excüsaram-se, por não podei

comparecer, os srs. dr. Cândido

RodrIt.ui.--, vice-prcslocntu do lis-
tatio; dr. Cardoso dc Almeida, se-
cretario da Fazenda, que oo cn-

contra no Rio; barüo Raymundo
Duprat, presidente dn Câmara Mu-
nicipal, e general liurbedo, com-
mandante da VI região militar.

O sr. ministro, cm companhia do

seu secretario, sr. Omulil, teve u

gentileza «lc visitar o "Correio Pau
listano ".

• • •
Amanhã, no nocturno da Mogyn

aa. o represenluute do Mlkado, om
companhia do eeu secretario, eegue

para Ribeirão Preto, ondo vai vim
lâr at, propriedades agrlconie onde
se dedicam â lavoura colonos nlp

ponteou. A sua permanência na-

quella zona serã dc doía ou tre»
dias. Km seguida, o. etc. Irã a Bau-
ru* e a Uiriguy, na Noroeste du
Brasil, de onde rogrescarft. a esta
capita*. Daqui o sr. ministro paru-
r_L depois do dia £0 pala a reglá»,
de Iguape. onde vai visitar as co-
.onhii, de Registo e Katsura, esta
habitada exclusivamente por Ja-
ponezes.

De Iguape, o representante do
Japão voltará a S. Paulo, onde cm-
barcarâ de regres» ao Rio.

Hontem, & noite, o ar. coronel
Christiano Klingelboefer offereceu
nm jantar Intimo, em eua residen-
cia, ao er. Horigontchl.

• * #
* ar. ministro tem pasfcado por
:os pontos da noosa capital, que

o -rta ha qulnte annos, admtran-
- o noeeo proçrccso.

FOOTlBALL
l!.V_tl l'J</ONA'i'0 Ol-TlClAl. »A

ÒiliAllic
Na ultima rounlão dn nousn Ca-

mara Municipal lol approvado om
l.a dlBOUBálla o projecto do lol
•temido o campeonato officlal dn
uldado do S. Pnulu. E' essa um»
nlolatlvà do grando Importunem

, irntlcr. o do extraordinário valor
moral, O Interesso com quo aclunl-
monte os podores àònslltúòlónues dt-
nOHUO Estado cncnrnm iih queàtOc.
pio se roliicliinnin dlroctametiti

com a pratica do sport merece, seti'
luvldn, pela sua alta significação
um especial registo.

A iniciativa da municipalidade
de São Paulo creando o cam-
peonato da cidade 6 o primeiro
passo para a oiTIclaliznçiio do
sporti JS não foi sem tempo t]ue veiu
essa Inlclatlvn, Os iiobsos poderei)
pubilcos que noutros tempos enen-
ravnm ns magnas questOos spnrtl-
vas com um pouco caso lamenta-
vel, Já hoje mudaram, completa-
monto de orientação nesto assum.
pto.

Ha dias, por oceasião da disputa
do eertumen internacional, o sr
presidente do Estado resolveu, npós
o Ineguitlavel triumpho da repre-
sentação brasileira, premiar os nos-
sos valoroso campeões mandando
cunhar bellas medalhas de ouro
como recompensa no grandioso es-
forço dos footballefã patrícios. A
Cnmarn Municipal secundou, por
nun vez, o acto do governo paulista,
sendo apresentado pela maioria do>-
vereadores um projecto do lcl auto-
rlzando o prefeito a. conferir me-
dalbas com o brazão da cidade
ios galhardos trlumphadoros <l»
.orneio internacional. Agora temos

i registar o projecto do quo nos vl-
.nos occupniido o quo merecera,
sem duvida, a attenção dos sra. re- 15
prcsentaiues do município. Por este
projecto, serã creado na cidade de
.-.. Pnulo um campeonato de foot-
hall com um numero limitado de
•oncorrentes, decidindo-se u prova
:lnal no stadium do município, que
tirevomente vai ser construído pcln
Prefeitura, Emquanto não estivei
,-onclulda ti construcção do nosso
ladium o prefeito designara outr"
oeal para a realização da prova

.ina!. São estes, cm linhas geraes.
ns dispositivos do projecto ha dia-
-¦nítido em primeira discussão pelos
.ereadm-es da nossa Câmara Münl-
•Ipal.

Com ossa acertada resolução,
multo lucrara o sport paulista, que
.era com esso torneio nuvos o lm-

portantes elementos para d, sua
•nrtinu-, prosperidade.

Assoc aço?
mo tomos tido, e Isto -.xuluslviiuion.

te dovldo a esso pouco cimo.
Effocluou-ec, entretanto, 110 ciim-

po do Flamengo, a rua Pnysundu',
um treino ontro o teiim rubro-nc-
gio o um siilucolotiailo orgniilzud'i
ft iiitiiuii horn,

Os toatnu oram 0.1 segulntco:
Soiiiluli

Carnaval
Monll —- Notto

Nebulosa — Epamlnondafl — Ro»
úrigò

Monozca —• Zêzd —- Arlindo -

Machado —» /.nclim-l-ii;
Flnmcngo •Ao Pinha

Herculano — Mlllon
Japonez — Soabra — "Inn

Jàãnürüi — Gnlvão — Ary — Mos-
quita — Gpralllo

Serviu do arbitro o dr. Ferreira
Vianna Netto.

Terminada a ltiotn yorltloou-se 11
vlctorla do comblnndo por 0 gon's
a zorn, sendo estes conquistado»*
por Arlindo CD. Machado d") e
Hêzfi (1).

* l> *

WF.MVRE TAliVlí/i NAO JOGUK
CONTRA OS PAULISTAS

Informa um matutino enrioca:
"Segundo fomos Informados, o

conhecido footbnller Harry Welfi-
re, devido ao estado do sou Joelho,
vai offlciar ã commissão tochnlci
ln Liga Mctropolilnna lembrando-
lho a escolha de um outro contot*

pnra o seleccionado carioca 0.U-.
jovefft Ir ã S. Paulo.

Wclfnre, segundo o nosso Inror-
manto; podorã, om caso de necess'.
nade, entretanto, seguir como ro-

serva".

IAWN-TENNIS
A. A. D.\S PAIiMKIRAS

Continuara hoje, na Floresta, das
18 horas, a disputa do cam-

peonato Interno do lawn-tcnnls —¦

1 orneio americano — solicitando o

cãptalii o comparecimento do todos
os fiocios inscriptos.

!¦:

ESCOT1SMO
\S MADRINHAS DOS ESCÕTEI-

ROS POBRES

do seguinte teor o projecto
mo Institue o campeonato, official

nn cidade de S. Paulo:
Artigo l.o  Fica creatlo o cum-

peonato otliclal dc football da ci-
lado do S. Paulo.

Art. ü.o — A vlctorla final será
disputada em acçõos suecessivas.

que deverão desenvolver-se nesta
cidade, no Stadium Municipal, em
(.poens determinadas pelo prefeito.

Paragràpho unico — Emquanto
não estiver construído o Stadium
Municipal, o prefeito dw-ignará ou-
tro local.

Artigo 3.0 — Os campos adver-
sarios serão defendiSos por guarni-
i;ões dc escol, formadas unicamente
¦io campeões brasileiros natos,
membros de associa ções de football
dos outros mnlcipios do Brasil.

Paragraplio unico — Será limi-
tado o numero de concorrentes ao
campeonato.

Artigo 4.0 — O primeiro cam-
peonato so decidira, em 1022, e 01?
outros serão disputados em cinco
tnn os.

Artigo 5.0 — A guarnição ven-
cotlora receberá um promio quo
perpetuará a victoria obtida.

Artigo (1.0 — Os campeões pau-
llstanoe ostentarão no braço es
querdo o brazão da cidade.

Artigo 7.0 — Com n execução des
ta lcl, o prefeito poderá despender
1U6 a quantia do cinco contos de
rCIs, quo serã consignada na lei or
¦lamentaria, 110 primeiro anno do
•nda campeonato.

Artigo 8.0 — Revogam-se ae
llsposlgões cm contrario.

* • *
RIO-S. PAULO

O treino dn scratch paulista
No campo da Floresta, realiza-se

hoje, ãs 15 o 1|2 horas, o exercício
dos combinados dn Associação Pau-
lista de Sports Athleticos prepara-
tortos ao match de desempate ds
taça "Funchs", a cffectuar-ee do-
mlngo próximo nosta capital.

Os dois combinados nnte-huntoin
"scalados pela commlssão do foot
bali du A. Paulista estão nsslni
iinstHuidas.

Combinado A.
Dlonyslo

Palamone — Bianco
Sérgio — Amilcar — Nardlnc

i''ormlga — Dias — Arthur —
Ntco — Rodrigues

Combinado 11.
Morlim

Orlando — Bartho
Boitollni — Picngll — Fabbl

•\merlco — Ministro — Heitor
Aldlghlcro — Arnaldo

Reservas: Ayrton. GranO. Caeta
no, Barros, Pampiona, Nando, Ce-
riar, Pedrettl, Sebastião, Clnscn.
(lano, Grimaldi e Bororó.

Dirigirá o treino o sr. Odilon
Penteado do Amaral, reforce offl
ciai da A. Paulista.

C. R. lí. de Amparo — Ha pou-
cos dins, tivemos opportunldado do
citar a patriótica itlOa da instituição
,lo madrinhas para. ou escoteiros po-
bros, Idéa do cuja primazia so pó-
dem vangloriar as gentis senhoritas
do Amparo.

E' desnecessário frisar aqui o va-
lor inestimável quo esse gesto re-
presentn para o escotismo no inte-
rior do Estado.

Um don grandes problemas, de
solução sempre dlfficil, tem sido o
de fardamentos para os escoteiros.
Eis que as senhoritati do Amparo, dc
uma maneira tão singela, o resol-
vem do vez, tomando a seu cargo
fardai» nm certo numero do menl-
nos.

A A. li. E„ desejando prestar
uma merecida homenagem ao gesto
patriótico dessas moças o preten-
dendo quo o sou exemplo suja se-
guido cin toda n parto onde hujn
um agrupamento do escoteiros, pede
licença parn dai» uqul os seus no-
mes.

As que acccilaiiiin o titulo do ma-
drinhas dos escoteiros, 110 Amparo,
foram as exmas. sras. dd. Hilda do
Toledo, Maria dc Sousa Rocha, Mu-
ria Carollna Gama, Carlota Galvão
Büerio, Franciscii Arruda Vlegas F.
Camargo, Maria Gomes Pinto de
Godoy, Joaquina Rnsa Toledo do
Oliveira, Sebastlána Toledo Franco,
Maria Marcolina da Silvelru, Elmlra
Cintra Pereira, Constância Prestes,
Joanna Jorge Syrio, Antonia Cintra
do Camargo, Angelina Ifaraco, Leo-
nidia Alves Porto, Bertliolina Go-

•mos, Guilhermlna Maria do Carmo
Mornes, Leopoldina do Sousa Çam-
pos, Julia Cnmpos Nobroga, Joanna
Bella Gambá, Octllla V. Leito, On-
dina do Arruda, Lnly do Arruda,
Elisa Burgos, Mercedes Carvalho
Cintra, Clodoinira Siqueira do Ca-
margo o Alzira Cintra da Silveira.

Os nomes acima serão natural-
mento abençoados pelos escoteiros
,lo toda a parte.

 CommlKsão Technica da A.
13. E. — Por ordem do presidente dn
Commissão Technica da A. B. 13.,
sr. dr. Oscar Thompson, a secretaria
enviou hontem a todos os delegados
technicos já nomeados a circular
n. 2, dando-lhes Instrucções,

 C. R. E. n. 1 (Centro) —
Circulou hontem o numero espo-
ciai do "Escoteiro", orgam doa gra-
duados pertencentes ã C. R. E. do
Centro.

Esso numero, quo 0 dedicado nos
escoteiros e aos directores da C. R.
E. do Jahu', está multo Intoressan-
lc, sendo o primeiro daquella folha
impresso c-m niuchlna typogrnplílçâ,

SUtM! "I
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FKDliltAÜION IISPANOLA

Nn dia 14 do corronto, ás 20 o
mola horas, ronllzii-so o fostlval
motiHal da Federnclon Hspuflola,

O festival, quo promotto sur mui-
to brilhante, constará da ropròpoh-
lação do varias peças o do uni bailo
familiar,

Pnra a tosta recebemos um gentil
convite,

* * *
SOCIEDADE DRAMÁTICA Itl RH-

CRi; ATI VA " I.US ITA NA"

A dlrooloria desta soclodado pro-
movo pnrn o dln 14 do corronto, ás
20 horas, no união do Conservatório
Dramático o Musical, uma festa,
com "Ucrniossu", em beneficio dus
cofres sociaes.

Pnra esta festa reina grando cn-
thuolusmo entro os socIoh dn. sym-
pnthlca soclodado recreativa. A Jui-
gar polo grando numoro do convites
distribuídos entro os seus associa-
dou e pelos osforços da directoria,
sorá certamente um brilhante sue-
cesso o festival,

__B ¦______» «____8_»W_>M«_»l»«__3__PW_lf

Q Tônico Mais
Poderoso que

se Conhece
para todas as edades, é
a Emulsão de Scott.
Muitas pessoas devem o
melhor da vida -a saude
e vigor- ao bom costume
de tomar este famoso
preparado de puro oleo
de ligado de bacalháo da
Noruega. Os médicos e
demais homens scientifi-
cos o recomrríendam co-
mo um valioso Reconsti-
tuinte de verdadeira ne-
cessidade para pessoas
de organismo débil ou
depauperado.

A queda do throno
dos Hohenzollern

Dois documentos interessantes!
uma carta de Guilherme ao Kron-

prinz e uma deste a Hindenburg

Bibliegrapliia |
¦ft.'' .¦<- I V .'. ¦ .1 ,*jí _*M'. ,,-*•*,

Diversos dos muis Importantes
orgame da Imprensa allomá contl-
iiunm a sua campanha'do rohublli-
tação da dyiiuatla decaída, cnm-
punha quu não e maio que o re-
tlexo da propaganda pessoal e tenaz
doa partidários do untlgo regimen,
que esperam ainda ver no throno
onde so sentou Guilherme II um
llohonzollern.

A "Doiilsclio Zeltiuig" publicou
recentemente dmis curtos que se'
prendem á queda dos I-lohenzol-
lem: uma do Imperador ao Kron

pintaram como belllcoso o rcaceio-
nario, Julguei sompro quo esta
guerra ora pura nos uma guerra de
dolosa,

Em 1016, 1017 o 11)18, manlfes-
tel sompro, veibalmentu ou por es-
crlpto, n pessoas autorizadas, quo ti
Allemanha deveria procurar por
iodo» os meios o fim da guorra, e
que ellu dovla «o sentir feliz 0111
manter o "statu quo" contra o
mundo Inteiro.

Dtiíantè multo tempo o cada cllu
em numerosas entrevistas com o

prlnz, datada de 0 do novembro de^ncrnl Ludendorfl', fulei em favor de

ftifr>*~?3**i

8
Tamae a legi-
tima Emulsão

de Scoii
:: ittts- it-*r».!--fiBít«?-j3
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PELAS ESCOLAS

S. 0. SVRIO

Na secretaria do S. C. Syrio cs
âo abertas ate 20 do corrente u.-

InscrlpÇOoe para o campeonato ln
torno do football dessa socledad"
-portiva.

As Inscripções devem BCr requ-.
ri.las pelos "captains" dos quadro-
concorrentes ao campeonato,
achando-ee o respectivo livro er
puder do sr. Abdalla J. Bclhaus, _i
rua Florencio do Abreu, n. 41-A.
onde tambem serão fornecidas a*»
informações neccesariná aos «rs
sócios.

A. I». DE SPORTS ATUI-ETICO*-.
Effectua-so hoje, âs !0 horas

uma reunião da directoria da A
Paul-Kta de Sports Athleticos.

O SCRATCH CARIOCA
O treino <lc honu-m

Lemos no "Correio da Manha":
Realizou-se bontem, conforn.f

fora annunclado, o l.o treino «li
seleccionado carioca, para o encor-
tro Jo próximo dia 15, em S. Pau-
lo.

Como sempre acontece uo« tl-íl-
sos do scratch desla capital, de'-
xnram de comparecer nada meu-ir
dc se* doe Jogadores cscalado-s.
qua cs*.ão. tambem como sempre,
ligando muito pouco ao preparo J"
nofsa equipe.

E" preciso que os nossos p.aye:<_.
lie convençam da necessidade AOf
reinos de conjuneti». que eerapr»

oTitam derrotas vergonhosas co-1

BOX
A RENTRE-E 015 CARPENTIER

Na revista "Vio uu gratid alr" cn-
untramus o seguinte o interessai!-

lu iiiiij-«.. do sr. Jacques Mortanc
u respeito da rctitrCe do fumosj
lioxeur francez Carpi-ntlr:

"A rentrée do Carpenticr, no din
•1 do Julho, em Strusbourg, constl-
tüe o „»r_inile enigma do box 11,1
tentai temporada. Assim, pois, dl-
versus sáo ns opiniões a respeito,
qunl Sirá o valo' do campeão fran-
eeí. npõs o dPícnnçG obrigatório de
i-uusl cinco annos? Um boxeur que,
na plenitude do- seus recursos e no
ttpogPti da fôrma, abandonando a
trena nos vinte ».*u vinte c cinco nn-
nos — como fez Carpcntlcr —
poderá aindu conseuulr u rcadqul-
rir as sua.i antigas qualidades? Nâo
ousamos d-ir iqul uma opinião ri-
gorosu, Somos unicamente obriga-
Jos a baneir-nos lim conjecturas:
11111 athleta, que, tendo treinado pe-
,11 primeira ven a corrida, sport qtn-
nunca havia praticado, conseguiu
cobrir os 100 metros em onze se-
-.undos. irunspfir mais de um me-

tro e setenta o cinco num salto de
1II ura, certamente sempre será ca-
paz do esforço que lhe fõr podido
pelo seu "ontrelncur". babll como
6 o eeu, o ar De«cainps. Achar um
adversário que se defronto com o
"ttraordlnarlo campeão francez não
6 cousa multo facll.

_¦_¦ necessário, para leso, que sé
oncontre um boxeur do grande cias-
se.

O "Petit Journal" escolheu o sr.
ülck Smith. campeão da Inglater-
^a, de peso» müdioe.

Offerece ello a particularidade do
<cr o detentor definitivo da facha
lo Lord Loosdale. na sua classe,
•sto quer dizer qué. durante tres
»tinos, ello conp*rvon seu titulo. Kl-

, s tem sobre Carpentler a vanta-
:om considerável de não ter deixa-

do de luetar durante os cinco an-
nos da grande gufrra. Mult» antifl
do rompimento das hortllldadee.
quorlam escalar fsse admirável bo»
xeur como representante offlclnl da
Inglaterra.

Uma vlctorla que obteve contra
Oombardier We!!* collocou-o em
loEtaque. Bater Wells foi sempre
coníidorado na Inglaterra como nm
insto titulo de gloria. Dahi tambem
•lata a popularidade de Carpentier.

Not^a alilsdo qateíra dar a Lon-

PACULDADE DE DIREITO

Hoje, 12, serão chamados á pro-
va escrlpta do exames vestibulares:

1." anno — Direito publico, sala
2, ás 8 horas, a 6.* e ultima turma,
do ns, 161 a 105.

Dir-jito romano, 6ala 2, ás 11 ho-
ras, a 4." turma, de ns. 121 a 1G0.

3." anno — Direito penal, sala 3.
ia 8 horus, a 2." o ultima turma, de
tis. 3G a 05.

4." anno — Direito civil, sala íí
ás 3 horas, a 2." e ultima turma, de
ns. 41 a 70.

Theoria do processo civil o com-
mercial, sala 1, ás 12 horas, a 1."
turma, de na 1 a 40.

5.° anno — Direito administrativo,
sala G, ás 8 horas, a 5.* turma, de
ns. 141 a 175: o, ás 9,30 mi, a fi."
o ultima turma, do ns. 17G a 210.

Direito Internacional privndo, sa-
Ia 5, ás 3 horas, a 3." turma, do ns.
71 a 105; o, ás 9,30 m., n 4.' turma,
de ns. 10G a 140.

• • •
COIiLECIO FRANCO-BR ASILEIRO

Roallza-so no próximo dia 15 do
corrente, ás 14 horas, á rua Maré-
chal Deodoro, 2, o annunclado fes-
tlval do Collegio Franco-Brasllelro.

progrnmma desta festa, que
está organizado a capricho, 6 o se-
guinte:

parte — 1 — A Mnrsclboza,
canto; 2 — A criançada, poesia, Sa
rlta Tabacow; 3 — Canção do cxl-
lio, cnnto; 4 — Lo chat et Io fronin-
ge, poosla, TIberlo Perrolli; 5 — A
buona-dlcha, canto, Olga Balem,
Jonny Blandy; 0 — O ninho, canto.
Jardim do Infância; 7 — O menino
mal educado, poc-siu, TIberlo Per-
rolll; 8 — The old man'ti comforts,
poesln. Italia Perrolli.

II parte — 0 — Rhiipsodia hun-
gam (Hauser), violino, M. Aücher-
mann; 10 — La Prlncesso Louise,
plíco en .XU scínea. Personagens;
I-u Prlnccsso Louise, Alnrqulso de
Tréflctirs, M. Bellcmarincrc, Lc do-
eteur, La servante.

III parle — 11 — Hymno portu-
guoz, cunto; 12 — Le grlllon, poo-
sla, TIberlo Perrolli; 13 — A prima-
vera, canto; 14—Confidencias, poo-
sla, Beatriz do A. Prado; 15 — Os
passarinhos, canto, Jardim da In-
fancla; 10 — Saudações, Juracy Sa-
lem; 17 — Hymno nncional brasi-
lelro.

n- I ei
de \ n

1018, a outra do kronprinz a Illn-
denburg, a qual constituo uma cs-
peclo do testamento político do en-
tão prlneipo herdeiro. lista ultima
tem a data do 11 diiquollo mez, di»
em que foi assignado o armistício,
o foi escripta no quartel-general do
grupo dos exércitos do princlpe
herdeiro allemão.

A carta Ao Imperador a seu fl-
lho, multo 

"curta, 
diz:

Meu caro filho.
Depois quo o marechal mo prove-

nlu ser-lhe Impossível garantir n
minha segurança no quartel-gene-
ral, pois quo as tropas não podiam
mais offerecer uma reslslencla efíl-
ciente, decidl-mo, apôB uma dura
lueta d'almu, a deixar o exercito
quebrado c retirar-me para a llol-
landa. Aconselho-to a pormaneceres
no tou posto atfi á conclusão do
armletlcio. Em Berlim, dois go-
vernos, chefiados por Ebert o Lleb-
knecht, so combatem. Atfi á vlstu,
em melhores dias, eu to espero.
Tou pao fiel e profundamente aca
brunhado (tlefgebeugt).

Gullhcnno
Foi, pois, escrevo aquelle Jornal

di Berlim, a falsa noticia da lnfl-
dolldado do exercito e a pressão
Insupportavel da "entourago" que
forcaram o Imperador a partir para
a Hollanda. Quando ao kronprinz,
apíis ter exprimido at, governo o
desejo Instante do permanecer á
frente do seu exercito c de recon-
duzil-o á pátria, elle escreveu ao
marechal Hindenburg esta cartn,
que é uma defesa multo minuciosa
e calculada:

Honrado senhor marechal-chote.
Nestes dias tão graves para u

vlda de meu pae e para a nilnhn.
devo seguir o conselho do vossa
excellencia, apresentando-lho as ml-
nhns despedidas. Profundamente
commovldo, tivo de ceder ao seu
conselho, renunciando ao meu posto
o Ir procurar abrigo om paiz nou-
tro,

SO depois de Iuctas Intimas multo
dolorosas resolvi dar este passo,
apesar do todos as fibras do meu
coração eo opporem a que eu deixe
do reconduzir á pátria o meu grupo
do exércitos, essas bravas tropas
<1s quaes o palz deve multo. Mas
o quo viso essencialmente nesta ho-
ra.fi dar a conhecer a vossa excel-
Icncln, em traços rápidos, as mi-
nhas idfias. Peco a' vossa oxcollen-
cia fazer desta carta o uso que lhe
convier.

Contrariamente a muitos com-
mentarios Injustos quo sempro me

uma pau razoável dò conciliação e
defendi esta Idéa dizendo quo o mo-
monto mnls propicio para totutil-ii
ern. tintes o durante 11 offens(vn tlu
primavera, quando èstlvossomOs cm
plena forca.

No ponto (lo vista, da politica into-
rior; fui sempro o ultimo a mo oppôi
a unia transformação liberal do nos-
ao Estado. Estas ItIOas cu ns oxpüz
por escrlpto, hn alguns dias] ao
cbtiiiccllcr Max de Hatlen.

Apesar disto, quando o furor dos
acontecimentos lan-jou por terra o
ihrono do meu pae, nâo somente
não fui ouvido corno homem parti-
cular, como ainda passaram sobro
a minha autoridade do prlneipo her-
doiro. A minha renuncia não foi nern
exigida, nom dncln.

Kayo, pois, saber a vossa cxcellen-
cia que opponbo todas as minhas
reservas contra a violação da mi-
nha pessoa, dos meus diielton o das
minhas preíericòos. Apesar dos acon-
teclmofttps, à minha idfia era mim-
ter-me no meu posto. Eú queria
poupar ao exercito uma novn dcsll-
lúsão,

Bllo tinlm shlo já extremamente
abalado pela perda do seu Impera-
dor e chefe supremo o pelas condi-
Cões do armistício, severas, acima dc
qualquer expectalivu. Queria, con-
servando o meu grupo do exercito,
evitar á nossa patrin, a que todos
nós servíamos, outros momentos do
discórdia, mesmo no caso cm quo n
minha pessoa tivesse de ser exposta
a confllctos o a etapas penosas. Te-
ria suppòrtadò tudo isto upenas pelo
desejo do ser utll ü. minha pátria.

Mas a attiludo do novo governo
era decisiva para. quo eu pudesse
permanecer no meu posto, tendo re-
eebido delle aviso de que não conta-
va mais aproveitar mllltarmento os
meus serviços. Achei, pois, quo de-
via permanecer no meu posto tanto
tumpo quanto o exigisse a. minha
honra do officlal e do soldado.

Paço saber egualmente u vossa
excellencia que esta carta foi envia-
da por cOpia no ministro da casa
real do ministério prussiano, ao
vlcc-presldento da Câmara dos
Deputados, ao presidente dá Cama-
ra dos Senhores, uo cliefo do gablne
to militar o a alguns chefes milita-
res mais ligados a mim,

Com o voto caloroso para que a
nossa pátria encontre, ao Baliir des-
tas graves tempestades, o caminho
do rostabeelcimento no lnlerior o de
um melhor futuro, continuo a ser de
vossa cxcellcncia o devotado

->¦•.?••-9 ¦•¦*¦¦'-¦-? ¦•-?•t. ?•••?••-? **•?•#.-»??•#. ?-••-?¦*•?¦

GUILHERME, lcronprlnz.
i-»-.-.-..t*(-H-.-(-..«..-(>t-l.»..,(

ÍM§è e o íst&mbio
CAFE»

MKROADOS NACIONAES
.TUNDIAl-rt, 11
Foram recebidas hoje, durante o

dia, na estação da Companhia Pa-i-
lista, nesta cidade. 8.306 saccas do
caffi, sendo 5.040 despachadas pa-
ra Santos e 3Gfi para S. Paulo.

S. PAULO, 11
Conforme aviso telegraphlco, en-

trarara em Jundiahy, pola Estrada
de Ferro Paulista:

SACOAS
7.021

11.351
Hojo
Anterior
Entradas pela Estrada

Sorocabana 
Anterior ........

Total, hojo
Total, anterior ....

Foram recebidas hoje,
durante o dia. tia es-
tncâo do Jundiahy;

Para S, Paulo ....
Anterior
Para Santos 
Anterior

2.254
5.053

10,170
16.401

Total, hoje
Total, anterior ....

S. PAULO. 11
Caffi baldeado hoje. ali

ás doze horas, para
Santos, 10.175 eac-
cas, sendo:

drea u prazer de um terceiro ma-
teh Wells-Curpentler. Deaejnvam.
comtudo, organizar um torneio, cm
que se mediam oa tres melhores
•¦bnllfls" do Reino Unido: Wells
contra Beckett, e o vencedor deste
contra Goddard.

Parcela que Wells ti-iumpharin
com facilidade, principalmente de-
pois do seu ultimo suecesso do
Trophfio Real. Ora, desde n primei-
ra eliminatória, Wells não poude
sustentar mais de cinco "reprises"
contra Beckett, certamento Inferior
em sciencia, mas batalhador temi-
vel. O vencedor, portanto, do ma-
teh "Beckett-aoddarrt** é que será
Incumbido de se bater com Carpcn-
tier.

SI <*t< conseguisse autorisacSo
dc treinar efiriamente — cousa fa-
cll devido & terminação da guerra
— estamos convicto* dc que elle
¦ eadqulrlrla a sua antiga forma
Mas ninguém pôde Imaginar quan-
to trabalho foi nccoftarlo, afim de
fih-.-r comprehender. a quem o de-
vin, o interesse que esta lueta teria
oara a Franca e para o seu renome
sportivo.

Nada mais Justo era dc se pro-
pnreionar «o campeão Trance* o
melo de rehaver as fôrmas Impes-
ravei**. qae possa!* antes da gran-
de guerra."

SAOCAS
3GG
873

6 340
10.748

6.336
11.023

SACCAS
7.321

,4
217
208

1.815

Paulista
Bragantlna .....
Sorocabana ......
Pary . 
Brnz  . .

SANTOS, 11
As vbnílas tio cafí disponível fo-

ram do 32.000 saccas.
Nas vcnilii-i n-ali/iuliis regulou 11

bnso du 159000 por 10 kllos, para
o typo 4.

Merendo, firme.
As viiHliiB do -»nfC» 11 u-ruio fornm

dc KM.IIOO suecas.
Mercado, flrmc.
SANTOS, 11 — (Telegramma es-

pecial do "Correio Paulletano"):
SACC VS

Entradas
Idom, desde l.o do
mez

Idem, desde l.o de Ju-
lho

Existência em primeira
o segunda mãos . ,

Média
Despachadas 
Idem, desde l.o do
mez

Idem. desde l.o do Ju-
lho

Embarcadas, hontem
Idem, desde l.o do
mez

Idem. desde l.o de Ju-
lho

Passagens, hoje .....
Sahidas:

Para a Europa s- -s v
Estados Unidos ......
Argentina . . . . . .
Uruguay . ......
Por cabotagem ....
O movimento da Com-

panhla Central d»
Armazena Geraes, no
dia IL foi o ••-
guinte:

Existência no dia 10
Entradas, hoje . .

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS
SANTOS, 11
Cotação officlal do caffi dlsponl-

vcl da Bolsa de Santos, por 10 kl-
los:

Ilojc Ant,
Typo -1  155000 15$r,00
Mercado .... Firme Firme

Cotações do abertura do termo
da Bolsa Offlclnl do Caffi flo San-
tos, fornecidas ás 10 e 30 minutos:

Comp.
Junho ....... 15S600
Julho 15Í000
Agosto ....... 15JII25
Setembro 15ÍG50
Outubro 15*375
Novembro 155700
Dezembro I5ÍÍ50
Janolro  151700
Fevereiro 15-J775
Março 155800
Vendas declaradas ¦— 40,000 san-

cas.
Mercado, firmo;
SANTOS, 11
Cotações dc fechamento torneei-

das á-s 14 horas:
Comp.

. 15Í676
. . 15Í725
. . 15$72ô
. . 15*750

. . 15Í775

. . 15*775

. . lfiíSOO
, . 15110')
, . 15J800

. . lõi.125
Vendas declaradas — 85.000 ..u(

A BOA NOVA, pelo sr.
Plinio Salgado. — S.
Bento do Sapuculiy,
1919.

O Jovon poola, nr. PHnlo Salga-
do, um dou novos Intollootuaes pau»
listas do talento, vom do publicar
num elegante opuoòulo n conferen-
cia literária quo pronunciou por
oceasião do festival em beneficio
cln Boa-lnipransa o da Confraria de
S. Vicente do Paulo, nn tildado de
S, Bento do .Snpuealiy. Eüso traba-
lho, quo versa sobre algumas pas-
sagens da vlda do Jesttii, não sõ en-
canta pela' suavidade do thema nl-
não tambem pelo colorido , c releve
da linguagem. O autor, que conhece
o pratica a arto do rbytlimo corn n
mesma segurança com quo desfln
cm ouro os períodos da boa prosa,
serviu-so com brilho du sua lnspir.-i-
cão e do seu talento. A sua confe-
rencia fi um pequeno mimo de har-
monia, do graça, de sentimento o de
estylo. Foi bem aproveitado, pois
ainda que a traços largos, o thema

predilecto que "tem sido, desde a

queda da arte paga ti da floração
artística da edado média, o assum-

pto querido de escrlptores o poetas
le apurada sensibilidade".

A'FILHA DA FLO-
RESTA, pelo sr. Tha-
les C. de Andrade. —
— Porto Ferreira,
1919.

O professor sr. Thales C. dc An-
drade, quo so. dedica do corpo o al-
ma aos nobres misteres do magls»
terlo, envlnu-nos agora de Porto
Ferreira uma pequena brochura

quo contem um trabalho om prosa.
Trata-so de uma curiosa historia,
contada com simplicidade- e humo-
rlsmo. Atravfis delia, encontram-se
¦ilgumas licções do cousns, licções

que, mercG do methodo pratico e
intuitivo por que são expostas, hão
de forçosamente 'aproveitar á Ulus-
tração incipiente dos jovens collo-

glaes. Mas o tini colllmudo pelo
educador, e quo plenamento alcan-

çn, ô estimular nas almas Infantis
o amor pela vlda eampestro, pelas
arvores, pelas fontes, pelns flores-
tas, pela natureza. Por toda parto,
a destacar-so tlagran leniente da le-
ve trama da narrativa, vü-so a pa-
lavra do mestre, na bocca de um ou
do outro personagem, a exliortar, a
conjurnr a petizada a comprehen-
der os benefícios que nos prestam
aa maltas. E a historieta, aflnal,'fi
bem contada: 6 mala ou menos pos-
sivol; o quo possuo de sobrenatural
tem por scenarlo o sonho do um
adolescente Nella ha fadas, pala-
cios, sapos colossaes e atê anões
barbudos e terríveis — mas tudo te-
so foi lntclllgcntèmento coordena-
do, havendo o professor tirado de
taes elementos grande partido. Com

ellapi-figou multo conselho Interes-
santo o utll — e pfide ter a certeza
de que ns suas IleçBes não foram es-

pauladas ao vento: o que o livro
contém de phántastlco attrahlrá

sem duvida os leitores, porque o

mysterlo, as cousas extranhas e
vagas, sáo ainda hoje o maior en-

canto da alma humana, Do resto.

o optisctilo bem merece apreço —

fi leve, cspirltuoKo, recreia e Instrue,

vale pela moral, e, o que é tambem
multo, Oítfi escrlpto cm bom portu-

gue**.

PEDAÇOS DE MIM
MESMO, pelo sr. Je-
ronymo Osório. — S.
Paulo.

"tíSl

s,
lu iia /"ni- ¦

JÓÁÒ DIB HAII/Vtíl N

Junho . . .
Julho . . .
Agosto . .
Setembro .
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Marco

10.112

154.421

7.173.064

2.331.095
14.II3S
21.905

344.776

7.540.164
33.390

359.373

7.618.259
10.175

168.712
157.219

5.829
150

1.075

Mercado, firme.

CALfâlSDO
O mercado abriu honteni estável.

com os bancos offertando ns taxas
do 14 3|8 a 11 7|1G, o funecionou atfi
fis 13 horas, por ser dia de festa na-
clonal, fechando Inalterado.

GAMARA SYXDICAL
A Câmara Syndical dos Correio-

res nffixou hontem n seguinte ta-
bella:

90 d|v. A* vista
,- . 14 3|8 l-l 1|4
, 553

Londres . .
Paris . . ,
Italia . . .
Portugal . .
Nova York

561
431
219

33G40

SANTOS
Cumaru Symllcal dos Corretores
A Cantara Syndical dos Correto-

res de Santos affixou bontem a se-
guinto tabeliã:

90 djv. A' vista
.. . 11 7|1C 11 5116

Tc; -a
Sabidas, hoje

Síock

SACCAS
312.793

2.6a«

345.449
6.702

33S.717

Londres .....
Paris . . .. .- .
Italia ......
Portugal .....
Hespanha . . .
Nova Tork. ... .
Argentina . . .
Soberanos . . .

OffcrtaSi

Lets. part., a 5
dl.,.- ....

Lets. part., a 30
dias ....

Lets. bane, a .
dias ....

Leu. bane, a 30
dias . . . .

565

Vcud.

14 15|32

14 15|32

14 7(16

r.75
475
229
750

3JG50
1(660

2IJ0O0

I.Vlllip.

14 17|32

1117112

14 ljl

Suspensas
 Foi declarada a venda do»

seguintes valor s no dia 10 do cor-
renle:
Libras .... «í.SJl
Franco» .... 747.924
Dollars .... 25.000
PcSí-íafe . * . *

Esto poeta se apresenta singela-

mento com um opusculo do sonetos,

cm quo não ba rimas rebuscadas

nem phrasoa cámpàmidas. Antes,

n.s sutis rimas são, por vozes, até bem

pobres, abusando ello das cm ado e

daa om ente. Mas a sua maneira não

é míi: ox'prinie-'se Bem a nobulosl-

dade impenetrável dos symbolistns,

nem o meloso plegulsmo do.s deca-

distas. E sl não possuo surtos os-

pantosos, nem nos deleita com a

surpresa do grandes imagens — tem

1 virtude du não massar, diz as cou-
-as corri sentimento, aproveita bom

is idéas, mostra que fi poeta.
Aqui estã um dos seus sonetos:

Si o sòifrimcMo na verdade c ouro
Com que se paga, eqiiltatlvamçnte.
Depois cln innrir, na inan.51) silentc,
Um lnni citar completo c durndou.o...

Si vara " cio hfto c ncnltum dcsUouro
Levar da terra a miserável gente
A -ua inaBua, "u ',u*1 '••'•' i"K'*il''!»
A' riií_.i ile (ortttna ou de thc-Ouro...

Dc aluuem «ei en <iue vi\c :ir_te niunilu
Seta lar, sem |'.íu, hem laz, sem calma, ai leo,
Faminto eterno, eterno vasabundo,

Que, si mo-TCSíC, c o rr.j-stcrio.o véu
NijI-o ilcl-casac ver RO azul profundo,
Serra milliunnrio cm pleno Ctol

Assim versojá o sr. Jeronymo
Osório. E võrseja bem. l)e muitos
sabemos, e do alguns quo att» osten-

tam no peito as Insígnias de mem-

bro de mais do uma Academia, tjue

de tal maneira não trabalham o

decnsyllBbo. 13 esso soneto não é

nenhum primor, bem se vi: a penas
encerra a essência do «íue se fazem

os primores: simplicidade o inspl-

ração.
Mais outra amostra:

Snppoulamos que vai» p*r longa otrad»
Eni basca de um amer, amor ardente,
Qne a ma eipera, calmo e «orridenle,
Encontrará- no fim de«.a jornada...

Vais... porém, norca curva devassada,
Que além fa* o caminho de repente,
Percebe» gue le aguarda, reecrente.
Um i-ubre erraute, uma alma rtandensaa...

E si ella te cxtenilesie. presutosa,
A raio por "-SS esmola caridosa...
Seria» ln capai de lha negar? _

Sou cu 0 i-trrgrico, u polarczinhc,
Qhk! ha mono espera. 4 beira do caminho.
A rica etmola do ten i&eico olharl

Bastam esses dois sonetos paru
dar uma ldfa da arte deste poeta.
Elle começa bem. Com algum es-
forço mais, estudando a technica
dos bons autores, prlnclpalmento
dos parnasianos, e fugindo 4 pie-
lhora da adlcctlvaçio, da qual por
vexes abusa, o sr. Jeronymo Osório

Kremlin Aa ordem <u» Hntilo \z«°*
tlnlip
14T1

S, .liião tovo por palrlu ri.iliagim
on S. K-iírtindo.:, no rc-tiin dp .Leão,-
ua Hospanliu,

Abraçando o c.uuio ecclvBlastl-
CO, HgOU-SÓ íi, l>(-':-|0!l dl» lli;'|lo lld
Burgos, o ente prelado lho flóu pro-
vas do sua estima, conCí-ilmlo-llm
um cnnunlcalo.

AliVln que snmpri» tIi*íi.i!io leviitlii,
umn vlda Irroprovarol, Joiíõ oiiten».
dou que llio era ainda prçclso mui»
to pitro quu so lormisiit; um pórfòl»
lo discípulo do .lemts-Clni.ito. e
cippllcnu-jo sériatrieiito rui reforma
dos dofoltotl quo om Sl i-ennlie-
cia; pnra çonioçar cata reforma,
pediu no bispo tle RurgoA. pormls-
não de so demlttlr do scti.s benofl»
cios, o quo não obleve «inão uoni
multa dlfflciildado,' riósorvaiido-Ho
apenas uma capolla onrtt» célòbrava
missa todos os dias c n-i qual
prosava e ensinava os nw*.,n rios da
ré. A pobreza, a níerll-Clcação, o
recolhimento tornarom-flo suas
delicias; a experiência lhe ensinou
que so não encontra aloiírlu pura
sinão no exercício dn erosão o 'l*i
meditação.

Um ardente Uotiojo dc se íípqrfef-
(,-onr no conhecimento dos dogmas
da religião o levou a fl&jícltnr do
seu bispo luitoris-arjão do ire retf»
rar parn Salámanca; DciioIk do -sa
tor appllcado, duraiitó quatro an-
nos, no estudo da tUcoLogifl, foi
chamado a direcçao das almas, nn
egroja parochlal de ídan éebastlftri,
ondo suas lnstrucoOes freqüentou
produziram mõsse obondanto. No-
vo annos se passaram uct_te traba-
lho; mas,, do repnnlo, a pedra, de
que estava atacado, Hio causou vi»
vas o longas dOres, o vlu-so obri»
gado a soffrer op&raoSo,

Hestabelecendo-se-Uu» j saude,
1'CSÓÍveÜ deixar iirteiaiirii-nte o
mundo, o. entrou no eimvcHto dos
oromltás do Santo Agostinho, estã-
bolccidps em Salamaricá, untlo re-
cobeu o liabito cm 1468, Perfeita-
mente animado 'pulo 

espírito do
Btiã rógra, ninguém lavava mais
longe do que elle ti morüflcàçaò,
a humildade, o desprendimento
das criaturas.

Ern 1471, João foi eleito prior <Io
convento. Esta casa ora mili conhe-
clda pela so.verldado do sua dlsei-
pliiin. e pelo seu zolo om conservar
o verdadeiro espirito da ordem;
ello tratou de dirigir os bcus roligio-
sos pelo cnnilnho do exemplo,
multo mais cf-ien:. quo o da auto-
rldado. A alta Idéa quo oadti um
tinha do sua santidade dava mnn
torça maravilhosa ã« imãs palavras.
Em qualquer pessoa; om quem
encontrasse nm vicio, tnflamma-
va-se a sua caridade, e ellu a re-
prehendia com um calor, qno llio
attrahiu diversas pcrsegui(;iJes. Uni
corto duque, Irritado oom a oxhor-
tação que lho fizera do níõ op-
primlr os seus vassalos, íormou o
horrível projecto do lhe tirar a vi-
da, o encarregou dois RastaBsinos da
exoeutão; mns, ostes miseráveis, as-
sim quo viram o santo, sontllum-se
cheios do remorso, e s<; lançaram
aos seus pés, e lhe pediram per-
dão. Ctililntlo enfermo ò duque, rc-
floelitt Bériamenle, deu toslemu-
nho do um vivo arrependimento, o
moi-eeou rocobrar a saudo ru-ln vir-
tudo das preces o da bonçam dn-
(iiiello que olle pretendera tissas-
siriar. Aoiio Sahaguu proàlssc a
hora do sun morte, que oceorreu
em 11 de Junho de 14TÍ. I-'(ii be.a-
tifleado por Clemente VIII (lüOJ),
o canonizado ern ÍCaO por Alexan-
dre VIII.

CU1ÍLV .1II.'I'lÍ0I*Of__ra'A.V.i
liontem, das 12 Aa 16 horas, o

sr. arcebispo dou audiência ria
Cúria, e, cm seguida, asstgnou o
seu respectivo expedientt»,
EXPOSIÇÃO DO «ANT1SHIMO SA-

CllAMUNXO
Hoje», ua matriz de Hantn Cecília

o Curato da Sé, e, por ser segunda
quinta-feira do mez, no lilxtciiiato
de N. S. da Olorla (Cambucy) e
no Asylo de Nossa Senhora Auxilia-
uora (Ipiranga).

MOVIMKNTO I-AKOiaUAl, DE
nojE

l-.il quiutu-iciiui
SC — A's S horas, mlssn e exposl-

.-ão do Santlesinio.
Consolatjão — A's IT horas, cale-

cismo parti meninos.
Santa Cecília — A's 7,15, missa a

exposição do Santíssimo Sacrnmen-
to. A's 11 horns, reunião da "Obra
das Vocações".

Perdlzea — A's 17 itorue, caie-
cismo da. primeira cummunhilo.

Pary — Cateclsmo paru íiionlnaM,
ás 17 horus.

Terço, ladainhas, etc. — A'a IS
noras, SanfAnna; ãs 16,SO, Saulo
Agostinho, Duna Fundn, S. íosé do
liclém, Sunto Amaro, SantH-, llella
Vista, Penha e Coração de Jesus;
ãs 19 horus, Consalação, l_apa «
Convon.o da Conceição; ãs 19,30,
Cambucy.

GÒVE11NO ill.'i'ltUf01_r4'A.\0
lixpCdlcHto

Foram passautis provisücs ile ora-»
torio particular a favor dos Orado-
res: Elias Alves de Castro e Atiro-
ra Oliveira Cana Preta (S, fphige-
nla); Emilio -riarquesc c lluydés
Gambini ilimii Retiro); Juiiiki .Iob<
e Lucla do.s Santos udem); Miguel
Samatlno e Lucla Sablaplétro (Hnr-
ra Funda)! César dcl Krade t Thore-
za Vcrlangrurl iS. Anna); dc Kiluar-
do Bernardes dc .Oliveira o Maria
átella liamos (S. Cecília); ToauO
Azevedo e Umbellna Felto«i lidem);

Foram dlspcnsadoei dos ptocla-
mas us oradores: Josué Azeredo •;
CnibOilna Feliosa (S. Ocoilia): ao
impedimento de consagulnidad»- cm
2.0 Jfjrau da Unha collateral. Itaul
io Aranjo Diederichsen e Murla
Whately (8fi); em 3.a grau misto
ac 2.0 josé Manuel de Alvarenga «
Joanna Maria dc Jesus (VIrapo-
ra).

Foram passadas prariafito: de
sacristão do Mosteiro do 6. There-
li a favor de Agostinho Uiniz Fi-
Buelrcdo; de procissão cora imagem
a favor dos vigários de Cotia c VII-
Ia Mathlas (Capella do Embcre).

Annual a favor das capelios: 8.
Antônio (Ribeirão Piree); .-»'. An-
tonio. no bairro Arraial t i*.r...-.ni-
ça); S. Antônio no bairro Pauia Tres
(idem); de confesaor ordinário da*
Irmãs Vlcentlnas, a favor do padre
Luclo Xavier de Castro; de .i.>_u»
campal a favor do vigário da l_apa;
rara dispensar dos proclamas «m
caso urgente, a favor do vigário ds
Jundiahy.

melhorara grandemente a soa ..-•,-,.'

maneira de poetar, podando «itAo
•l.ir-Ti-- - trabalhas multo icirr-, ;i-

tes e valiosos — pois na.» Hio fal-
tam os predicados funiUmeotass

para uma (lorlosa escalacl* aos pin-
caros* do Parnaso. —- ITOTO SAJÍT*-
USX*

?
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A linlnsli*» dos automóveis

Congresso intentado
nal dc construetores

Noa iliim ú o U do margo p. p.« roa-
Iíkou-hc em Paris, por Iniciativa da
"Chambre Syndlcalo doa Constru-
loura tl'AutomobIIOB" um congresso
da Industria do automóveis iIoh pai*
EUS tllllttllOS

O engenheiro Marehesl, delegado
da "Unione Italiana Fabrlcho Auto-
nioblll", que representou a ltulla no
dito-Congresso, nos communieou
gentilmente ns seguintes noticias so-
bre os argumentos discutidos e so-
bre as duclsOou nue foram tomadas.

Grani representados, além da Ita-
Ua nelo engenheiro Marehesl, ad-
nilnlBtradõr da "Fiat", a França,
pulos srs. barão Petlot, Paul Pa-
uliard, ííoon Turcat, Henry Cczan-
ue; a Gi-ã-Brqtanha, pelos delegados
ila' "fíoçiety of Motor Munufuctu-
ror and Traders", srs. Alberto Brown
13, Al. C. Instone, F. Churclill, T, F.
Woodflnc; os Estados Unidos da
America, i>elo dolegado da "Natio-

nul Autoniobilo Chamber of Com-
mercê de Nova Yorlc", sr. Charles
O. Hancli; a Bélgica, pelos delega-
dos da "Chambre Byndlcalo de l'Au-
toniobile de Bclglquo", srs. S. Ue
Jong. A. De Cornllt o H. Trenteli-
vres.

Koi eleito presidente do Cohgrq.
ao o banlo Petiot, presidente da
"Chambre Syndlcale des Constru-
tetirs" d'Automoblles", o qual, depois
de ter lembrado u fraternidade du
armas que houvo entro os pãlzòa
representados no Congresso, poz em
evidoncla ns condições em que u
guerra havia deixado a industria dos
automóveis nos diversos palzes; ex-
pllcou os fins do Congresso e abriu
li discussão sobre os diversos assum*
ptos que formavam o argumento ói
ordem do dia.

O engenheiro Marehesl tomou a
pulavra cm primeiro logar, saudan-
do a Franga, berço da industria doa
automóveis, e fazendo votos para
um perfeito accOrdo entro os repre-
sentantes dos diversos palzea, capo-
oialmente sobre a Importantíssima
questão dus tarifas aduaneiras, cb-
servando que a Industria dos auto-
moveis dos palzes alliados, por ser
uma guinde industria essencial-
mente de exportação, paru poder
viver precisa de uma grande llbcr-
dade de expansão, que seria impodl-
da por uma barreira aduanoira que
fosse prohibitiva.

Começou, depois, a discussão so-
bre os diversos argumentos: delibe-
rou-se, assim, a creação do um "Bu-
reau Permanente des Constru-
cteure d'Automoblles Alliés" com
séde om Paris, que devo substituir,
limitadamente aos palzes alliados, a
antiga "Union International des
Constructeurs d'Automoblles", além
do que se deliberou fazer votos por
quo oa respectivos governos, ein vis-
tn do grande desenvolvimento do
automobilismo, reduzam os impôs-
tos de circulação e todos os demais
direitos intornoa, devolvendo, em
parte ou um todo, a Importância de
taes impostos ao melhoramento dus
estradas; o "Bureau Permunento", fi-
uou encarregado do estudar um pro-
jecto para a "estandardização" in-
ternacional do algumaB das partes
do automóvel, como pheumaticos,
itcoumuladores, porta-lampadas ele-
clricas. bulões, etc.

O Congresso votou uma resolu-
0«o paia «ino se chegue a uccordo
Hubre mn unlco regulamento do ad-
missão o di? classificação dos indus-
triact .dos paizes alliadus.nas ditfe-
rentes exposições que deverão rea-
lizar-ae sob o patrocínio dus organi-
«içíios representadas no Congresso.

Ü argumento dus tarifas aduanei-
ras suscitou longas o acaloradas dls-
cussOes, mas a nenhuma 

' 
decisão

definitiva foi possivel chegar-se so-
bre ta! assumpto. Foi, porem, polo
maior numero dos presontes, ufir-
mudo o principio da necessidade de
direitos aduaneiros baixos, paru que
nüo seja impedida, om algum modo,
a exportação da producção.

Finalmente, foram approvadus as
seguintes datas para as exposições
internacionaes de automóveis:

Paris, em outubro do 191!); Lon-
res, em novembro do 1919; Bruxol-
las, om dezembro do 1919; Nova
Vork, cm janeiro de 1920; Chicago
nn fevereiro do 1920.

Na annunciada exposição de Pu-
ris, a "Fiat" quasi cortamento to-
mari parte, apresontando-se com
modelos novíssimos, actualmente em
consi i-iicção.

...«...**,

LIGA NACIONALISTA

Sn. iruiin I Goi-

ftealizòu-iu sabbado ultimo uma
bosbüo ordinária do Conselho Do-
Uberatlvo da Liga Nacionalista.
Aborta a sessão pelo sr. dr. Fre-

' 
derlco Vergueiro Steldol, presiden-
te da Liga Nacionalista, foi lida a

acta da sessão ultima. Esta, posta
em dlscussilo, foi unanimemente

approvada. Em seguida, o secreta-

Ilo geral, sr. dr. Thomaz Lessa,

leu o seu relatório sobro todos os

trabalhos effectuados pela Liga

Nacionalista desdo a sua funda-

ção. Foram dotalhadamonto ox-

postes todos os serviços feitos no
combate ao analphabctismo, na

propaganda oleltoral, na propagan-
Da cívica, na epidemia da grippe
de 1918, etc. Foi nomenda uma
commissão, composta dos srs. ca-

pltilo Oenserico dc Vaseoncellos,
dr. Antônio de Sampaio Dorlu e
dr. Plínio Uarreto, para elaborar
um parecer sobre os diversos ai-
vltres apresentados no relatório, e
uma commissão composta dos srs.
coronel Bento Pires do Campos.
Horaclo Bcrllnck o Henrique Lc-
févro, para examinar ob contas
apresentadas. Em seguida, •*» sr.
dr. Affonso Paes do Barros apre-
sentou o seu pedido de demissão
do cargo do l.o secretario da Liga
Nacionalista, por ser esto logar
reservado exclusivamente n estu-
dantes. Idêntico pedido, e por
egual motivo, apresentou o sr. dr.
Joaquim de Abreu Sampaio Vidal
quo vinha oecupando o logar de
2.0 thesourelro. Par.-i esses cargos,
foram nomeados, respectivamente,

t>s srs. Jofc<i de Cerqueira César
Neto e FrOllClSCO Malta Cardoso.

ApOs a leitura do relatório, o sr.
presidente communieou & assem-
l'l«-a que jú estavam terminados
os trabalhos <ie impressão do li-
vio "O que o cidadão deve saber".
da autoria do sr. dr. Antônio de
Kimpaio Doria. oscripto por in-
tumbencia da Liga Nacionalista.
Disse mals o sr. presidente que
dentro de poucos dias esse livro
reria exposto & venda.

Como não houvi..*¦*. mais nada a
tratar, foi encerrada a sessão.

BMT1S
S. JOSE<

A "Custa Suzanna", roprosentaln
liontom noste theatro, não cousoguiu
dar ft empresa slnão mela casa. IC'
que a edição du aprooiada opereta
de «lean flllnort não é lã para quo
digamos. No seu deBoniponho, dls-
tlngülrarii-se uponas Clara VVelsn o
Tornar.

Hoje, mala uma vez, "La .signo*
riria dei clnomatograto".

BOA VISTA
Na primeira sessão tlvumos "Eu

arranjo tudo", o, na segunda,"Os bar-
badinhos". Ambas, com pouca gcu-
le. Pároco quo a "jettatura" do sr.
Niinziata ainda paira no reolnto do
Boa Visto.

CASINO
Continua em franco exito a "trou-

pe" de caté-concorto 
'que 

trabalha
neste popular "muslc-hall", princl-
p.ilmcnto quanto fis notáveis attrac-
ções norto-umorlcanas Bennet and
Cornell — rtenoma. Assim 6 quo o
espectaculo do hontem estevo cor,-
coiTldtaslmo, sendo muito applaudl-
dos, além daquelles, os numei-os «in
quo tomaram parto Slerra Morena,
Lena d'Orphéo, Tina Cirany, lda
Itubio, Rito d'Amor e Laurlui Cl-
runy.

Hoje, mals uma oxcúllento
funogão com variado programma.

CINEMAS
CENTRAL

Hoje, esplendida "matinée" con-
certo, com o seguinte progr.unma,
que tambem serã oxhlbldo om "sol-
rée": "O Carnaval do 1919 l*ierr;u
o Colomblna", o unloo carnaval vor-
dadolro. Os prestltos carnavalescos
dos "Fanlanos", "Tenentes" o 'De-
mocraticos", que passearam a ave-
nida Rio Branco, no Rio; grande or-
chestra, com um afinado corpo de
céros — 4 partes interessantíssimas;
"A viagem do eminente senador R íy
Barbosa fi. Bahia", film completo.
Como extra-programma, "Pela P.x-
tria", da Paramount.

ROYAL
No palco, dospodida do applauíi-

dissimo trio Viterbo-Abigail-Canho-
to. Na tela, "Rastro sangrento", á.o
e 9.0 episódios. No mesmo program-
ma "Pela honra da família", irl-
moroso drama da World Ploture3.

!DR. EPITACIO PESSOA
O ULTIMO DIA DO PRESIDENTE ELEITO DO BRASIL

EM LISBOA O ALMOÇO DA EMBAIXADA BRA-
SILEIRA NO "AVENIDA PALACE" —- GRANDIO-
SA MANIFESTAÇÃO DE SYMPATHIA IdO POVO
PORTUGUEZ AO NOSSO PAIZ  A VISITA DO
SR. EPITACIO PESSOA AOS ESTADOS UNIDOS —
OS TELEGRAMMAS DO "CORREIO PAULISTANO"
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[luta Sitia
ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A senhorita Annita, filha do sr.

dr. Luiz Ayres, Juiz da segunda va-
ra de orphams;

a senhorita Francisca Molra. fi-
lha do sr. coronel João Baptista do
Molra, funcclonario da Contadoria
da S. Paulo Railway;

a sonhorita Noemla, filha do sr.
JosC- Joaquim de Lemos;

a ara. d. Lydia Rosa Rodrigues,
esposa do sr. Paulo Rodrigues;

a sra. d. Brasllldes Coolho, oapoju
do sr. J, A. de Oliveira Coelho, ne-
gociante nesta praça;

a sra. d. .lulia Paixão. esposa do
sr. Luiz Paixão, tunocionarlo da S,
Paulo Railway;

a sra. d. Joaqulna Marva, esposa
do sr, Antônio Marva; proprietário
nesta capital;

o sr. coronel Fortunato Goulart,
presidente do Directorio do Belém-
zinho;

ü sr. Olivio Fernandes, esoriptu-
rario da Direetoria do Obras da Pre-
feitura; •

o professor Luiz Onofre de Oil-
veira;

o sr. Antônio Gonçalves Villela,
auxiliar do "Bar Viaducto".

* *
Transcorre, hoje, mais uni s.nnl-

versado do intolligento Plínio, fl-
llilnho do nosso prezado compunhal-
ro de trabalho Plinio Reys.

O sr. dr. Pinto Nazario, dlstincto
.secretario da presidência do Estado,
faz annos hoje.

Geralmente admirado pelas suas
qualidades de espirito e do corução,
alliundo ãs virtudes moraes um tra-
to lliuno e fidalgo, tem o anniversa-
t-lante sabido rodoar-se de uma
atmosphera de sympathia quo o eer-
ca em nosso meio, no qual conta
muitas amizades.

Ao dr. Pinto Nazario, que reuno
a esses merecimentos o de «-sor um
funcclonario dedicado e oorrecto,
apresentamos as nossas felicitações
pela festiva data.

+ *
Passa hoje o anniversario natall-

cio do sr. dr. Affonso A. de Freitas,
nosso dlstincto collaborador o lllus-
tre historiador patrício, membro da
Academia Paulista de Letras.

O annlversariante ê uma figura
dc real destaque em nosso maio ln*
toflectual, onde sua capacidade dc
pesquisador profundo das cousas na-
cionaes se tem revelado incessante-
mente, como prova a reconte desco-
berta doa despojos do padro Feljú,
cuja Iniciativa lhe coube.

Como socretarlo do Instituto His-
torlco c Geographico de S. Paulo. 6
bem conhecida a sua acção merito-
ria naquella eminente soeledado
sclentlfica, pelo carinho e elevação
com que estuda os fastos da nossa
historia e pelo nfan com que so de-
dica fi po.squlsa dos velhos documen-
tos.

DR. F. VERGUEIRO
STEIDEL

Realizou-se hontem, ãs 20 horaB.
no Trianon, o banquete offerecldo
ao dr. Fredorico Vergueiro Steidcl
por um* grupo de amigos e admira-
dorcf dr Illustre professor da Fa-
cuidde dc Direito de S. Paulo.

A festa, que íol grandemente
concorrida, revestiu-se do maior
brilhantismo. .

O sr. dr. Alcântara Machado, il-
lustre deputado estadual e lente da
Faculdade de Direito, fez o dlscur-
so official, saudando o ar. dr. Ver-
gueiro Stfcidel, que agradeceu a bo-
menagem que lhe prestaram os
seus amigos.

A absoluta falta de espaço com
que luotamoa Impede-nos de pu
!)li«5«r hoie na Integri esses discur
TOS,

O ULTIMO DIA DO Sll. KPITA*
OIO PESSOA KM PORTUGAL

LISBOA, 11 — 0 ultimo dia da
prosença do sr. Epltaclo Pessoa nes-
la capital foi ussignalado pelas ma-
nifestaoões do sympathia o amlza-
de do Portugal pelo Rrasil.

Do mu nhã, o sr. Epltaclo rece-
bou numerosas visitas. A sua fa-
mllla sahiu a passeio, tendo percor-
rido diversos pontos da cidade,

Os membros da comitiva tam-
bem percorreram os bairros novos,
visitando os principaes monumon-
los da cidade.

A's 12 horiis, o presidente eleito
do Brasil dlriglu-so para o Aveni-
da Palácio, onde se realizou o al-
moço de 100 tnlhcrea offerecldo pe-
lo ombaixudor dr. Gastão da Cunha
mn honra de s. exc.

Entre os presentes, viam-se o sr.
Canto o Castro, presidente da Re-
publica; ministros, altas autorldá-
des do exercito e da marinha, mem-
bros tio parlamento, corpo diplo-
matico e outras personalidades.

Foi durante esso almoço que ao
realizou a annunciada manifestação
de sympathia ao sr. Epitacio Pes-
soa. Mais de dez nill pessoas, re-
presentando todas as classes so-
ciaes, tomaram parte nessa dc-
monstroção do amizade pelo Brasil.

Entro oa manifestantes viam-se
numerosos militares carregando
bandeiras portuguezas e brasileiras.

A multidão pediu rolteradamente
a presença do er. Epitacio Pessoa,
que appareceu nu sacada do nulão
dc honra do Avenida, ao lado do
presidente de Portugal e do sr. Do-
mlngos Pereira, presidente do Ml-
nisterlo.

O povo fez então uma delirante
manifestação de sympathia, accla
mando o nome do Brasil durante
mais do dez minutos.

Findo o almoço, o sr. Epltaclo
Pessoa tomou um carro descobér
lo, om companhia do ar. Canto o
Castro, dirigindo-se parn um pavl*
llião armado no Terreiro do Paço.

Eram 14 horas e mela quando o*
dois chefes do Estado ali chegaram
A enorme multidão, que se havia
ali agglomerado, acclamou com en
thusiasmo o sr. Epltaclo Pessoa.

O presidente eleito do Brasil re-
cebeu os cumprimentos de despe-
lida de diversas personalidades, ml-

nlstros, magistrados, parlamentares,
officiaes de torra e mar, diploma-
tas, membros da colônia brasiloira,
delegações de associações, etc.

Ao sc despedir do presldonte Can*
to e Castro, o sr. Epltaclo abraçou-
o, manifestando o quanto estava
commovido com as manifestações
ile amizade que acabava do receber
de parte do povo portuguez.

O ar. Epltaclo foi am seguida
conduzido até ao oscaler do cruza-
dor "Jeanne d'Arc" pelos ara. ml-
nistro do Exterior o Gastão da
Cunha, embaixador do Brasil,

No momento do embarque, uma
bateria do artilharia, postada no
Terreiro do Paço, deu as salvas do
estylo.

Vinte minutos depois que s. oxc.
chegou a bordo do cruzador fran-
cez, esto levantou ferro. Nessa oo-
casião, todos os navios de guorra
portuguezes • e extrangeiros «alva*
ram novamente.

Uma dlvlBão da esquadra eom-
bolou o "Jennno d'Arc" até fora da
barra. — ("Correio").

OS FESTEJOS EM HONRA DO
PRESIDENTE ELEITO DO
BRASIL

(Expodido ús 15LISUOA, 10
horua).

O fogo do artificio quolmado no
Tejo om honra do dr. Epltaclo Pes
soa despertou grande Interesse e foi
multo apreciado pelo publico. Uma
verdadeira multidão postou-so no
cães, alamodas o pontos altos da cl-
dade, para assistir no eapoctacuio,
quo tormlnou pela madrugada.

 O ministro da Guerra conde-
corou com o grau de commendador
da Ordem de Ãviz os officiaes do
exercito o da marinha do Brasil que
fazem parto da comitiva do dr. Epl-
tucio Pessoa.

Esti marcado para as 11,30
o almoço, que so realiza no Avenida
Palácio, offerecldo ao dr. Epitacio
Pessoa pelo embaixador Qastão da
Cunha. O embarque de s. exo. serft
fia 4 horas dn tarde. — (Havas)

O BANQUETE NO PALÁCIO DAS
NECESSIDADES

LISBOA. 10 (Expedido fis IB ho-
ras):

O banquete realizado no palácio
das Necessidades, om honra do dr.
Epltaclo Pessoa, foi presidido pelo
almirante Canto o Castro e a elle
assistiram, além dos ministros, os
membros do parlamento e do corpo
diplomático e altas personalidades.

O presidente Canto e Castro, que

HOSPEDES E VIAJANTES
Regressou do Rio de Janeiro, on-

de passou alguns dias. o ar. dr. Jo-
sâ Augusto Pereira de Resende, 'u-
fluente político em a Manuel.

• •
Acha-se neeta capital o sr. dr. Do-

mlngos Gallo. dlstincto prefeito de
Piraju'. • •

Encontra-se nesta capital o er.
dr. Jo&o Abilio Gomea. estima lo
medico • vereador em 8. Manuel.

NECROLOGIA
Fallecen hontem. nesta capital, a

sra. d. Martha Abdallah Iliar, mãe
do sr. Antônio Abdallah, «conhecido e
antigo negociante nesta praça.

O enterro da veneranda «nhora
realiza-ae hoje. fts IS horaa, sahin-
do o feretro da rua Pirão de Ta-
t*jhy. 1XT, para o cemitério do Ara-
í*.

tinha ft sua direita o dr. Epltaclo
Pessoa, brindou, saudando em no*
me do governo o do povo portu*
guez, o presidente eleito do Brasil.

O ohefe do Estado agradeceu ao
dr. Epltaclo Pesaoa a deterenela de
tor accoltado o convlto para visitar
Portugal, e, depois de se roforlr fi
communldade de relações e do ln-
teresses existentes ontro Portugal o
Brasil, concluiu dizendo:

"Brindo polo presidente eleito do
Brnsll o pola prosperidade do gran-
de e nobro paiz."

Respondendo a esso brinde, diass
o dr. Epltaclo Pessoa quo oa brasi-
loiros não se esquecem de. quo de-
vem a Portugal n obra fundamen-
tal dn sua formação.

Depois de -demonstrar a nceessl-
dado do uma união mals estreita
ontro esses dois povos, o dr. Eplta-
cio Pessoa concluiu com estas pa-
lavras: "Bebo pola folleldade pes-
soai de s. exo., o presidente Canto
e Castro, o pela grandeza e próspé-
rldade do Portugal." — (Havas).

A VISITA DO SR. EPITACIO AOS
ESTADOS UNIDOS

NOVA TORK, 11 — Esti defini-
tlvamento organizado o programma
da visita do sr. Epltaclo Pessoa aua
Estados Unidos.

O presidento eleito do Brasil che-
gará a esta cidade no dia 18 do co.--
rente, ft tarde, partindo em seguida
para Washington.

No dia 19 o sr. Epitacio 3erft re-
cebldo na Casa Branca pelo iv. vi-
co-presidonte da Republica, em
exercício; no dia 20, visitará o Co.i-
gresso e a União Pan-Amertoana;
no dia 21, visitara Philadelphia; uo
dia 22, vlrl a Nova Vork, permane-
cendo aqui dois dias; no dia 24, irfi
a vários centros Industriaes do paiz,
proseguindo depois para o sul, atê
Nova Orleans, ondo devera embar-
car, no dia 30 do oorrente.

O governo americano offorecoa
um navio de guerra para conduzir
o sr. Epltaclo Pessoa ao Brasil. —
("Correio").

A CONDECORAÇÃO DO COM-
MANDANTE UURLAMAQUI

LISBOA, 11 — Antes da partida
do cruzador francez "Jeanne d'Aro",
realizou-se a seu bordo a solennida-
de da condecoração do cúmman-
dante Burlamaqul, da armada brasi-
loira, o a quem o governo francez
conferira a Legião de Honra. —
(Havas)

O PRESIDENTE CANTO E CAS-
TRO RADIOGRAPHA AO SR.
EPITACIO PESSOA

LISBOA, 11 — 0 presidente Can-
to o Castro radlographou ao dr.
Epitacio Pessoa nos seguintes ter-
mos: "Faço votos do feliz viagem o
egualmente votos do que o resto de
viagem seja um incessante trium-
pho o gloria para o Braail, amigo e
Irmão".

O dr, Epltaclo Pessoa respondeu:
"Ao deixar aa águas portuguezas,
mala uma vez testemunho a Portu-
gal os meus mals vivos agradeci-
mentos*'. — (Havas)

GUERRA JUNQUEIRO E O
BRASIL

LISBOA, 10 (Expedido fis 13 lio-
ras):

Guerra Junqueiro tolographou
nos seguintes termos ao dr. Eplta-
cio Pessoa:

"Saudo om vôs o represontanto
da grande pátria brasileira e . da
querida nação Irmã, gloria gigante
da raça lusitana, immortal no seu
espirito. Pcço-vos que leveis os af-
feclos mais nobres de minha alma,
pois trago o Brasil no coração. —
Guerra Junquolro." — (Havns).

HOMENAGEM AO SR. EPITACIO
PESSOA

LISBOA, 10 (Expedido âs 14 e
40):

O dr. Epltaclo Pessoa deu agora
recepção a uma delegação de na-
clonalldades luso-brasllelras, presl-
dida pelo banqueiro Cândido Sotto-
mayor, que entregou a o. exe. uma
mensagem de saudação em rica
pasta de damasco o ouro.

O dr. Epltaclo Pessoa, depois de
ouvir a leitura da mensagem, dis-
so:

"Agradeço esta commovento ma-
nlfcstação que recebo como penhot
da estima pelo Brasil e como esti-
mulo aquelles que, como ou, que-
rom e trabnlham para que as rela-
ções entre Portugal e Brasil cada
ves 6e estroltem mals." —- (Havas).

O EMBARQUE DO SR. EPITACIO
PESSOA

LISBOA, 10 — (Expedido fts 16
horas).

O dr. Epltaclo Pessoa ombarcou
no terreiro do Paço, fts 8,45 da tar-
de, com as mesmas Honras do des-
embarque. Navios e tortos salvaram
com 21 tiros quando o cruzador
"Joanno d'Aro" passou perto. Enor-
me multidão acclamou o dr. Epltaclo
Pessoa e o Brasil. Os navios portu-
guezes seguiram combolando o
"Jeanne d'Aro". — (Havas)

O ALMOÇO NO AVENIDA PA-
DACIO

LISBOA. 10 — (Expedido fts
23.45).

O almoço do Avenida Palácio, em
honra do dr. Epltaclo Pessoa, teve
o maior brilhantismo. Entre oa as-
¦intentes viam-se ministros, mem-
bros do parlamento, escrlptoree,
banqueiros e o núncio apostólico.

O dr. Epltaclo Pessoa iniciou os
brindes saudando Portugal e lem-
brando os vínculos de affectos que
ligam aa «lua» nações irmfts.

Opreeidente Canto «Castro, agia-
decendo, pronunciou uma allocucão
em que manifestou em termos ca-
lorosos a amizade que Portugal lem
pelo Brasil.

Durante o almoço reuniu-ee, de
accOrdo com o convite feito pelou
jornaes. enorme multidão deante do
Avenida Palácio, para manifestar as
suas sTmpathlaa ao dr. Epitacio
Petuoa e ao BrasIL Instado pela
multidão, o dr. Epitacio Pessoa e o
presidente Cantn o Castro apparece-
ram em uma sacada, sendo recebi-
dos com atroadorea vivas e palmas.
A manifestado durou .«.!"-tis miau-
tos. —¦ (Havas)

Begisio dc arte
ItEOITAL JOSEPHINA ÍIOIILEDO

Dooidldumento o violão aloando-
rou-so fia alturas do Instrumental
do ooncerto « tornou-so elomonto
poderoso pnra a virtuosidade do ar-
tintas quo so dodlcam ao ostudo do
sua literatura, JA não 6 mais o vio-
lão do outros tempos, cm que os
suas »ols cordas do tripa c do latão,
pontllhadns por qualquer "artista",

noctambulo dus ruas, gemiam c
choravam, "uu clair do lune", nas
"modinhas" sentlmentnes, nas ea-
vatlnns, nas melodias que acorda-
vam, cin horas mortas, os habltan-
tes dos arrabaldes do S. Paulo an-
tigo, emquanto oa "urbanos" dor-
mltavam encostados aos "frades dc
pedra" dns esquinas o uivavam os
filas vigilantes nas silenciosas som-
bras dus chácaras.

Certo, o leitor não chegou a co-
nhocer o ultra-vlolonista da Paull-
cia desso tempo, o Venancio, quo ora
mestre nesae instrumento, e que,
quando tocava asua"predilecta" —

o "Lasquenol", ae esquecia de si e
dos outros e perdia a noção da rea-
lidado, fazendo roncar o bordão mo-
talllco ou gargalhar a "prima" nu-
ma risada estridente, de commoção
nervosa; o talvez mesmo nem che-

gasse a ouvir o Theotonio, outro
violonista do valia, que, no S. Pau-
lo do antanho, fez época, sendo cx-
irnordinnrlo, sobretudo, no "Canto
da coruja", que a «ente ouvia o ti-
nha a illusão auditiva de quo esta*
va ouvindo aquelle agourelro pas-
saro nocturnò, por nolto alta, a fa*
zer eatromecer de medo os supor-
íitlelosos com o seu lamentoao ge-
mi do.

Onde o violão desso tempo? Hoje
ein dia conhecemos somente o
Américo Jacomino, appellldado "O
Canhoto", que ainda mantém algo
ila tradição desses violonistas, mau
esso mesmo ji com certos laivos de
"civilizado", com tendências para
seguir a moda dos violonistas que
executam Bach, Beethoven, Schu-
mann e outros autores do nomeada.

Aaslm, não ha duvida que Be tra-
ta de dar uo violão a hlorarchia
aristocrática dos melhores Instru-
mentos de cordas e do fazer delle,
não mais um instrumento de acom-
panhamento de modinhas chorosas,
ou o monótono repetidor do dese-
nhos rythmlcos de dança, ou ainda
o Interpreto dos "rasgados" sono-
rosos quo convidam ao eapateado
languoroso e lasclvo, mas sim o
concorrente quiçi pretencioso do
naipe do todo o instrumental oon-
gonere doa concertistas.

Jâ aqui tlvemoa ensejo do ouvir,
por vezes, o violonista paraguayo
narrloa, um technico desse instru-
monto, quo, nas suas mãos, assu
mia certa superioridade como ele-
monto de expressão, oomo varieda-
de de effeitos, como exemplar de
harmonização interessante na for-
mação dos accordes, como. recurso
de modulações extranhas pela eua
novidade.

A mesma couaa so di com Josc-
phlna Robledo, que conheço o seu
Instrumento como a palma de suas
mãos finas o sedosaa, aendo de no-
tar que o seu encordoamento não
eoffreu modificação alguma, o que"
não aconteco com o violão ão Bar-
i-loa, que, nesse particular, difteri!
«ios outros, porque, em logar de
cordas do tripa no sol 2, sl 2 e ml
3, ha cordas de metal especiaes.

B ji que trouxemos d baila o no-
me do violonista paraguayo, cum-
pro dizer quo, sl Josephina Roble-
do não o excedo como musicista.
a consideramos superior a Barrios,
quando executa composições do au-
toros hespanhóeg, como Tíirroga,
Granados, Albenlz, Aguado o outros
do mesmo valor. Demais, no arpe-
|o, — incontestavelmente a face
mais brilhante e do effeito do vio-
lão, — Robledo é Inexcodivel. A
nosso v5r, o sr. Barrios nas pecas
de "virtuosidade", tem a primazia,
maa, nas do sentimento e de sua-
vldudo poética, a violonista hespa-
nhola ganha-lhe a palma.

Ainda hontem verificamos Isso
mesmo no seu bello recital.

Robledo não extrai slquor do
sou Instrumento uma nota áspera
quo venha mallograr a melodiosa
doçura da phrase, e, por isso, o seu
"forte" esti no estylo aentímental e
delicado.

Longe de nôs, porém, qualquer
Insinuação, ft sua virtuosidade, e a
prova disso esti na execução que
deu hontem a certas peçaa erlçadus
de difficuldades technicas.

Entre outros números do program-
ma executado, chamaram-nos cs-
poclalmente a attenção a "Gavote"
o o "Mlnueto", transcripção para
violão do Contractador dos Dia-
mantos" (partitura de Francisco
Braga). O "Mlnuete", sobretudo,
agradou-nos bastante.

O estlmavol vloloncelllsta Fer-
nando Molina collaborou tambem
na execução da eegunda parto do
programma, o fel-o de modo a des-
peitar applausos.

Mas não serft preciso dizer que
as melhores o mnia ruidosas pai-
mas couberam ft formosa o notavol
violonista Josephina Robledo.

• • »
M1SCI1A VIOLIN

Este Joven mas jft notável vloll-
nlsta russo estft alcançando actual-'mente no Rio um grando suecesso
nas audiçOee que tem levado a et-
feito no Municipal. E tão aprecia-
do ali tem eido Mlscha Vlolln que,
fazendo tenção de vir a S. Paulo
para se estrear em o nosso Munici-
pai no próximo sabbado, resolveu
adiar essa viagem, pois realizar!
nessa dia mals um recital no Muni-
clpal do Rio.

Ela o que regista o "Pais" de
hontem a cnso respeito:

"Mlscha Vlolln deu hontem, no
Lyrlco, o seu terceiro concerto.

Repetiram-se as ovacOes do Mu-
nicipal e, desta vez, mala Intonsos,
porque maior, multo maior, era a
concorrência. Na sala, senhoras e
senhorltas predominavam, nfio eo
em numero como no enthuBlosmo
dos applausos. Algumas, os olhos
fixos no artista, como que tocadas
do um mágico deslumbramento,
olhavam-no eom ternura; outras,
do pé. agitavam-se. no phrenesl de
palmas clamorosaa.

Foi um triumpho ruidoso, uma
consagração por uma assistência
onde predominavam elementos de
«lestaque no nosso mundo musical.

Enthusiasmo egual só aqui se re-
gietou com Kubellck e Von Veczey.

O concerto parecia nio acabar
mato. A assistência ovacionava
sempre, queria sempre maia e Mis*
cha satlsfazla-a sorridente, de modo
que o programma, que constava de
eels suceulentos números, acabou
por ser enfeetado.

Foi tfio impressionante o trium-
pho, que Mlscha jâ. não parle ama-
nhã para S. Paulo. Mandou desta-
zer as malas e marcou outra audi-
çio para sabbado.

Sue eepiendida resoluífio!" ¦

¦fi»
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VOO EM HVDItOPiiANO DE LIS-

HOA AO RIO DE JANEIRO

LONDRES, 11 — Chegou a esta
capital o tononto Cabral, du. mari-
nha do guerra portugueza, que velu
udquhlr variou hydroplanos, em um
dos quaes vai ser tentado o rald
através do Atlentlco, de Lisboa ao
ltlo du Janeiro e para o qual o go-
verno portuguez acaba do Instltuli
um prêmio.

O tenente Cnbral declarou quo ou
aviadores portuguezes coperam rea-
llzar esse vOo do ngosto a setem-
bro. — ("Correio"),

RAID-PARIS-RECIFE

PARIS, 11—O aviador Fondant, que
Iniciou novamente o vOo paru ten-
tar o rald Paris-Reoife, aterrou na«
proximidades do Saragoça, tendo
communlcado quo o npparellio sof-
frou pequenas avarias no motor e
que proaegulrú. a viagem depola de
roparal-as. •-- ("Correio").

O MONOPÓLIO DO CAFE' NA
ITÁLIA

PARIS, 11 — Communicam do
Gênova que os Importadores, torra-
dores o varcjlstaa do café ali reuni-
doa resolveram protestar contra a
decisão do governo de tornar effe-
ctivo, a partir de 15 do corrento, o
monopólio do café em toda a Itaila.

Uma dologação foi enviada a Ro-
ma, afim de protestar perante o go-
verno contra aquella medida o pedir
um prazo para a execução do mo-
nopollo. — ("Correio")

UM TENENTE AVIADOR AMERI-
CANO VAI TENTAR A TUA-
VESSIA DO ATLÂNTICO

LONDRES, ll — O tenente Al.
lucouclc, do exercito britannico,
avisou o almlrantadó que, sl o tem-
pu sl conservar bom, realizara, ho-
Je um vOo no aéroplano, indo da
Terra Nova para a Irlandla,

O Almlrantadó tomou providen-
cias para que os navios que atra-
vcwam o Atlântico soecorram em
caso de necessidade aquello avia-
dor. — ("Correio").

ItAID AÉREO DE LONDRES A
MELBOURNE

LONDRES, 11 — O aviador aus-
trallano Smlth declarou ao minis-
terio da Aviação que aoceltava o
convite do governo da Austrália pa-
ra realizar um vOo entro Londrea
o Melbourne, antes do primeiro de
dezembro de 1920.

E' esto o primeiro aviador que
se inscreve para realizar eetse rald
para o qual o governo da Austrália
offerece um prêmio de 15 mil II-
bras esterlinas. — ("Correio"),

A GRE-VE GERAL NA FRANÇA

NOVA YORK, 11 — Communi-
cam do Paris que a conferência da
Confederação Geral do Trabalho re-
solveu declarar a greve geral em to-
da a França a partir de 14 do cor-
rente. .—. ("Correio").

O MOVIMENTO GREVISTA NA
ITÁLIA

LONDRES, ll — O "Times" pu-
bllca um despacho de Milão dlzen-
do que a Federação do Trabalho de-
cidlu a greve gorai em toda a Ita-
lia a partir de amanhã, — ("Cor-
rolo").

OS OPERÁRIOS BELGAS VAO
DECLARAR A GRE'VE GE-
RAL

LONDRES, 11 — Consta que os
operários belgns resolveram decla-
rar a greve geral no próximo sabba-
do. — ("Correio").

OS SOBERANOS BELGAS E A IN-
DEPENDÊNCIA DA ARME-
NIA

RIO, 11 (A) — Ò rei Alberto, res-
pondendo ao appello quo lho fez a
colônia armênia no Brasil, transmlt-
tiu a sogulnto nota ao er. Etine Bra-
sil.

"Gabineto do rei — Bruxellas, aos
24 de abril de 1019 — Exmo. sr. —
O rei e a rainha receboram as mui
commovedoras supplicas que vôs dl-
rlglstes aos 10 de novembro, tor-
nando-vos o Interprete dos armênios
no Brasil. As suas majestadea não
ignoram que martyrios intormina-
veis, quo martyrios aompro renova-
dos feriram no passado e ainda hon-
íem, o povo armênio, quo possuo
um caracter tão particular e que
sompre produziu, nas sciencias o naa
letras, representantes deveras ex-
a-aordlnurlos. Ellea conhocem aa
torturas quo soffreu multo reconte-
mento, como a Bélgica. Elias foram
in ..Uo commovldas.

Os augustos soberanos incumbi-
ram-so do dirigir a vés, bem oomo
aos vossos patrícios residentes no
Brasil, oa votos sinceros que formu-
iam pelo renascimento e pela prós-
perldade da vossa nação.

As disposições benevolentes da
Bélgica pela Armonia Ji so têm ma-
iiifcstado: logo depois da sua en-
trada, o governo do rei resolveu ap-
pllcar aos cidadãos armênios as re-
gullas reservadac aos subditos das
potências aluadas. O concurso, por-
tanto, da Bélgica estft garantido
para a nação Armênia, que om qual-
quer oceasião podori auxillal-a a
reerguer-se.

• Feliz me julgo, exmo. sr., por ter
sido incumbido de executar Junto
de võs as ordens de meus augustos
soberanos. Pcço-vos aeceitos as ex-
pressOes de minha consideração
mals subida.

O ohefe do gabineto do rei: conde
iPArsohot. — Ao exmo. sr. dr. Etle-
ne Brasil, delegado dos armênios no
Brasil."

A CARNE
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SERVIÇO ESPECIAL DE "CORREIO",
CANA E DA HAVAS

DA AMERI-D
riflttiois
CAMPINAS

CAMPINAS, 11 — Amanhã, apôs
,-i. audiência do ar. dr. Francisco
Cnrdoso Ribeiro, Juiz do dirolto du
terceira vara, seri Inquirida a ultl-
ma testemunha, no processo crlmo
quo a jtistlçâ movo eontra José
Mnggl, autor da morto do Luiz Al-
ves Gaspar, facto occorrldo om Villa
Americana.

 Encontra-so desde lontem
nessa capitai o sr. dr. Juvenal de
Toledo Piza, dolegado regional,
quo doveri regressar hoje a esta
cidade, pelo nocturnò.

Perante o sr. dr. Abeilard de
Almeida Pires, Juiz do direito da
primeira vara, realizou-se hojo, fts
12 horas, na sala dos audiências, a
assembléa dos credoros na fallcn-
cia do Niols Nlclsen.

. A Dologacia de Saude mui-
tou ein 100$000 o sr. Ranlére Se-
vorlno, por exercer Illogalmento a
medicina,

 A arrecadação dos bairros
deste munlelolo, duranto o mez do
maio ultimo, foi a seguinte:

Villa Americana, 1:023$900; Vai-
llnhos, 1:111?310; Rebouças
8125200; Cosmopolls, 002(100; Ar-
ralai dos Sousas, 541(340; Carlos Go-
mes, 429(800, e José Paulino
105(500.

 Em Vallinhos, perante o sr.
Juiz da sogunda vara, reallzou-so
hoje a diligoncia de avaliação dos
bens deixados por Luiz Mattlazzo.

Serviram de avaliadores os ara.
Antônio Baptista Geira e Augusto
Pupo.

-No dia 14 do oorrente, o
Centro Portuguez 5 de Outubro of-
ferece fts famlllaa de aeus asaocia-
dos um grande bailo.

 Os sra. drs. Octavio Mar-
condea Machado e Francisco do Ar-
ruda Roso foram deaignadoa para
Inspecclonnr, nesta cidade, no dia
16 do andanto, d. Carolina de Sousa
Costa, adjunta do grupo escolar mo-
delo "Dr, Quirino dos Santos", quo
solicitou 30 dias de licença para
tratamento do Bua saude.

 O Conselho das Filhas do
Maria roune-so amanhã, is 17 ho-
ras o 15 minutos, na Cathedral.

 O Albergue Nocturnò, nian-
tido pela Sociedade Amiga dos Po-
bros, tovo no mez de maio o so-
gulnto movimento: albergadas, 601
pessoas, sendo 440 homens e 221
mulheres; 314 do Camplnaa o 342
de outras localidades; 350 nacionaes
e 311 extrangeiras.

 Seguiu hojo pura S. Paulo o
revmo. conego Oscar Sampaio,
coadjutor da Cathedral,

MATADOURO MUNICIPAL

Movimento do dia 11 dc junho
de 191*.

Foram abatidos: 11 leitões. 117
bovinos. 16S suínos, 36 ovinos, 8
vltellos.

Foram inutilizados: 1 vitelio, I
pulmOes, 11 fígados, 13 Intestino*
delgado» de bovinos, 11 pulmões, 9
figados, ( intestinos delgados de
suinos; S pulmOes, l fígados, 5
intestinos delgados de ovinos.

IoutlllzaçSo: 1 vitelio por eyetl-
cercus.

Emblema do carimbo — Olho.

Preços «sorrentea da «carne, em kl-
los, no ter.dai

Bovinos <•«>
Suínos 1IC00
Vltellos .... 1100 a 1(000
Ovinos 1800 a 1(000
Caprinos ..... 1(500
Leitões . . ,r *. K&00

RIBEIRÃO PRETO
RIBEIRÃO PRETO, U — Roa-

lizou-se ha dias, no Poato üoote-
ohnico Municipal, um leilão de anl-
mães do raça. O leilão rendou ...
8:790(000.

 Amanhã, o sr. bispp desta
diocese acguiri para a parochia de
Tambahú', om visita pastoral, de-
vendo benzer no dlu 13 do corren-
to a nova mutriz dali, No proxi-
mo aabbudõ, s. exc. ostari de re.
gresso.

 Compareceram ante-hon-
tem perante o Tribunal do Jury,
desta comarca, os réos presen VI-
ctorio Lisi a Pedro Ciiselta, acom-
punhados dos seus defensores dr.
Meira Junior e sr. Alfredo Teixel-
ra.

Não tondo havido combinação
entro os réos na formação do con-
solho, foi separado o processo, sen-
*;u subiuüttldo a Julgamento unlca-
monte o ultimo réo. incurso no art.
294, parngrapho l.o, do Código
Penal.

No Julgamento houvo réplica e
tréplica, sondo o réo condemnado
a 16 annos c li mezes de prisão col
lular.

Iteallzou-se na sedo da
Companhia Agrícola Dumont, ante*
hontom, a festa de oncerramentn
das aulas, e distribuição do pre.
mios.

A se6»ão literária foi presidida
reio ar, Plinio dos Santos, inspector
encolar municipal, ladeado pelo sr.
J. A. Davy, presidente da roferlda
companhia; sra. d. Buchunnan,
consorte do sr. Buchannan, soore-
larlo gernl da companhia em Lon-
des, o outrus pessoas.

Após uma breve allocução do
presidente, foram recitados mono*
iogos, duettos, hymnos patrióticos,
ute, revelando os alumnos grande
vivacidade e lntelligeneia,

Apés a bella sessão literária, os
alumnos, em ordem do maroha,
com o maior garbo, sob u dlrocção
das professoras, seguiram para o
campo do exercícios, ondo os esco-
loiros executaram bellas evoluções,
exercícios de gymnastica sueca,
etc., deixando em todos os' presen-
tes uma impressão agradável.

Cumpre notar quo a organização
Jo corpo do escoteiros da C. A.
Ouinont i devido ao zelo tncança-
vel do sr. professor Leandro Pie-
riiil, quo ali tem posto ora execu-
ção trabalhos do maior elevado pa-
triotlsmo, Jft realizando encantado-
res festlvaee do caracter cívico, jã
levando a effelto a obra morltorta
do escotismo nease grande centro
cosmopolita.

Apôs as evoluções, no campo de
gymnastica, realizou-ee a distri-
buição de premios aos alumnos.

Dentre essas bellas recompensas
úo esforço, da lntelligeneia e do
comportamento dos alumnos, cum-
pre salientar o prêmio de 100(000
dádiva do sr. dr. Padua Salles, ml*
nistro da Agricultura. Esse prêmio
to! entregue ao alumno Evaristo
Bovo, da Escola Central, sob a dl*
rec«;âo do ar. professor Leandro
Plerint

Os prêmios denominados "Barão
do Rio Branco" "Cejsario Motta"
s "Padre Feijd" foram offerecidos
pelo presidente da Companhia Du*.
mont

Aoa pre«ientes foi offerecldo 'urn
"lunch", sendo levantados muitos
brindes.

Ap£s a festa, oa «lumno* em

trum eapoola. ilu 0, Dumi/iu, rurum
transportados para ns fazendas on-
de ro3ldem.

 Telegrammas do Uio notl-
ciam o falloclmeiuo ali da sra, 4,
Maria Delgado Mondes viuva dj
sr. Cláudio José Mondes o cunha-
du do sr. commendador José Mn-
nuel Mendes,

D. Maria Delgado Mendes residia
longo tompo nesta cldado, e aqui
contava largo circulo do rolações.

No dia 10 do corrente, na calha*
dral, fts 8 horaa, seri celebrada
uma missa em suffragio do sua al*
ma.

 No dia 13 de junho, fla 20
horas, no salão nobro da Socledad»
Recreativa, roallzu.se o festival II-
terarlo e musical do Grêmio Gy-
mnuelal Sciencias o Letras.

 Foram iniciadas no dia 1
deste mez, no santuário da Pia
União Diocesana, as fostlvldados
annuaes om louvor do Santo An*
tonio.

Todos os dias, is 8 horaa, tãm
sido celebradas missas acompanha*
das de orgam e cânticos, sendo, ft»
18 horas, offectuadus ladainhas so-,
lennes,

No dia 13 havori eommunhfta
geral, distribuição do pão dos po*
bres do Santo Antônio e grania
kermesse em beneficio do san tua*,
rio.

No dia 15 haverft alvorada e, fts 18
horas, exposição da relíquia da
Santo Antônio. A's 7 horas, mlssn
o communhão geral. A's 9 hora»,
chegada do sr. bispo diocesano. Era
seguida, missa solenne, com pane*
gyrico do Santo Antônio. Apfls a
missa, reallzar-se-i uma reunião
geral dos zeladores, eob a presl-'
dencia da autoridade diocesana.

Em seguida seri tirada uma pho-
tographla dos zeladores. A's 15
horns sahlrl a procissão. Ao entrai*
a mesma, haverá "Te-Deum" ben-
Cfim do SS. o osculo da relíquia de
Santo Antônio.

A's 17 horas, extracção do sor.
telo antonlano, no valor do 
1:000(000.

Todos 'os actos sorão abrilhanta-
dos pela corporação musical "Gia-
como Puccini".

 Oa depósitos de hontem, na
Caixa Econômica local, attlnírlram.
2:012(000.

 Apresentaram-se oxponta.
neamente i Junta do Alistamento
Militar deste município, o foram
incluídos na classe de 1898, os srs,
Antônio Corral Mortor, Natal Grae-
chia s Gualtor do Carvalho.

JAHU'
JAHU', 10 — Eatove nesta cidade,

com sua veneranda progenitora, d,
Anna Joaqulna Almeida Prado, 8
seus filhos Florencio o Florlta, o sr,
dr. Vlconte Prado, chefe politico lo*
cal o aenador estadual.

Contractou casamento com a
professora senhorita Ismenia Men*
dea Salgado o dlstincto moço phuiv
maceutlco Herminio Xavier Soares,
filho do major Francisco Xavier
Soares, industrial aqui residente.

RIO DE JANEIRO
EXPOSIÇÃO DO PINTOR CARLOS

REIS
RIO, ll—O ar. Delfim 

'Moreira

fez-êe repreaentur, polo capitão Pe-
dro Cavalcanti, na lnaugurnção da
exposjção do pintor portuguez Car-,
los Róis, S. exe., porém, visitará, a
referida exposição em outro dia
quo não foi ainda determinado. —
("Correio")
R ESTABELECIMENTO

DO TRAFEGO
RIO, 11 — O governador da Ba-,

lila, dr. Antônio Muniz, communi*:
cou ao sr. Delfim Moreira, por tele*
gramma, haver sido restabelecido •
trafego da Estrada de Ferro dq Bai
hia au S. Francisco, conforme in<
formações por elle recebidas do fla<
cal federal junto ft mesma estrai
da. 

'— 
("Correio")

NO CATTETE
RIO, 4 (A) — Por motivo da dai

ta de hoje, recebeu o sr. Delfln
Moreira telegrammas de congratui
Lições da Associação Commorclal
da Bahia.

 Por motivo do regresso dl
nossa esquadra, congratularam-!*;
por telegramma, com o chefe d<
Estado o Centro do Commercio t
Industria do Rio de Janeiro, a Asi
soclação Commercial de Nlcthero}
o, por officio, a Associação Frotecto*
ra dos Catraelros.

S. exc. recebeu telegramma de
Ubã, em Minas, congratulando-st
pela installação do telegrapho na*
cional naquella cidade mineira.

S. exc recebeu, em audien*
cia, frei Armando Bahlmann, bispo
titular do Argus c prelado de Sau-
tarem, no Pari.

INFRACÇÕES DO KEGCLAME.Y.
TO DO IMPOSTO DO CONSU-
MO

RIO, 11 (A) — Polo sr. direotor
da recebedoria do Districto Federal,
foram Impostas multas a diversos
negociantes, por Infracção do rega-
lamento do imposto do consumo.
ESTRADA Dl*. FERRO DE S. IililÜ

A CAXIAS
RIO, 11 (A) — O sr. ministro

da Viação approvou o projecto de
edi'al e respectiva tabeliã de pre*:
ços chamando concorrência pu»
blica para a conclusão da construo-
ção da Estrada dc S. Luiz a Ca«
xias, por meio de tarefas, no trecho
comprehendldo entro o kilometro f
c o kllometro 38, ft margem do ca.
nal que separa a ilha do contlnen*
te, tendo sido fixado o dia 31 í«
julho vindouro para o enc-rramen;
to da concorrência e recebimento*das 

propostas.
CuNEGOS HONORÁRIOS

RIO, 11 tA) — Noticia-se qu«
vão ser elevados í dignidade de co-
negos honorário» os reverendlssi-
mos padres Francisco de Almeida,
vigário da Candelária, e José Maria
de Cavalcanti, vigário de S. Chr*»-
tovam

»»á"-'*¦ ' ¦¦ ¦•-* * *•¦;¦<¦'¦;;..¦*-!¦.. ¦¦ 
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3 CAFE' PATLISTA NA ALLEMÃ-

NUA — ELOGIOS A' ACÇAO

DO KR- OA1VDÒSO DE AL»

MEIDA

n]()| ji — O "Rlo-Jprmil" publl-

ca hojo o seguinte conimcntarlo on-

iilmndo polo rotrato do sr. Cardoso

do Almeida, secretario do Fazenda

dc S. Paulo:
«O oxmo. sr. dr. Onrdoso da Al»

molda, lllustro secretario da Fazen-

na do Estudo dn S. Paulo, está no

Rio. Sempre que o preclaro cstudls-

ia so vfl forçado a deixar oh bouh

árduos nffazorof» nn capital do seu

Estudo, uma Idéa niiiililcloso e do

franco beneficio publico conduz s.

cxo. ao nriRso convívio.
Agora mosmo o exmo. sr. dr. Cor-

doso do Almeida veiu ao Rio tratar

de um iissiimpto palpitante e do ox

tremo interesso brasileiro, qual o do

caffi pnullKla npprehcndlclo pola
Allcmanhu por oceasião dn hostil!-

dade guerreira.
Como o sabido, do conformidade

com o trutailo das preliminares dn

paz, o governo nllemão está força-

do n pagar todo o dinheiro relativo

ao valor daquelle produeto o mais

os juros de cinco por cento ao com-

bio do ello em quo foi vedada a sa-

hida flo flitihViro poro cobrir as par-
tldns fle enfé iipprchenflidas no prln-
cipio da guerra.

Esta obrigação formal o que fl-

cou obrigada a Allemanha foi con-

seguido pelas luminosas theorlas

sustentadas nr, plenário dn paz c em

prol dos interesses brasileiros pelo
nosso admirável embaixador, que
recebeu sobro o caso, ponderadas e-

sensatas lnsplrnçBos do emérito se-

crotario da Fazenda do S. Paulo.

Com osso magnífico resultado, que
io devo não só ao concurso do sr.

Cardoso de Almeida como tnihboiri
á clãrividencid com que o nr. Epi-

todo Pessoa orientou a pua acção

entro os luminares flo Versailles, o

Eslado ele S. Pnulo veria entrar

paru o seu thesouro a quantia flo

mais de sete milhões esterlinos cor-
. respondènte ao valor o juros do caffi

alluiliflo, que pertencia á Caixa fle

Valorização flo Kstado.
Hontom, entretanto, em conferen-

cln quo teve com o ministro fla Fn-

jenda, o illustre estadista, autoriza-
-lo pc-Io governo do seu Estado, poz
j disposição do governo federal os

fundos provenientes da indemnização
illudldn a que S. Faulo lem direito

2 Isso para que u União possa dis-

por cie maiores recursos na Europa
sendo feito oppprtiinamento o en-
noutro do contas.

Si óslò gesto de confiança quo o

govorno paulisla deposita nos seus
recursos normaes não tivesse tácito
elogio, nós teríamos Balisfacção em
salientar tis dois pontos de que o re-
sultado da conferência do hontem
offerece a evidencia: — a optimo si-
tuação financeira cm que o exmo.
sr. flr. Cardoso elo Almeida tem con-
seguido manter o Estado fle S. Tou-
!o, que ora se acha habilitado para
adiar 11 entrada ele qunnüo tão ovul-
tada paia os seus cofres o o espirito

patriótico dc s. exc, que divulga,
alct-tn cios Interesses regionaes da-
'índia tlòrescente parcolla do Uuiiio,
Um interesso inteiramente nacional,
iliiul o ile refuudir os recursos do

governo ela Republica na Europa".
— ("Corroio")J

CONTRA O ANAÍJPIIAHET1SMÒ
I!10, 11 (A) — Parte amanhã,

pele diurno, pura S- Paulo, o dr.
Julio de Azambuja, em viagem de

propaganda du Liga Brasileiro con-
tro o analphlibatismo.

PARA S. PAULO
RIO, 1 (A) — Seguiram para

eesa capital, pelo trem nocturno, on
=rs.: Jofio Baptista de Castro e
senhora, Amln Cutait, monsenhoi
Amador liueno do barres, Domin-
gos Theodoro da Azevedo, dr. Josfi
Osório de Azevedo; Joáo Guimarães,
madame Nogueira. Martins, Samuel
Guerbc-1, Vaientln Jolilo, Rayinundo
Ostorno, M. M. de Mattos, Accacio
do Almeida, Atanaglldò Bernardes
e familia, Joaquim Dias Garcia, dr.
Waldemar Sucupira, .lotifi Diogo
Duetos, 11. A. Charret, dr. João
Luclo Bittencourt e família, dr. P.
da Silveira Mello o senhora.

Seguiram; pelo nocturno do lu-
xo, os ers.: dr. Olavo Egydio Ju-
nlor, dr. Josfi Roberto Penteodo,
dr. Sylvlo Penteado, Benedlcto Pen-
teado, engenheiro Assis Ribeiro, dr.
João Tibiriçá. Milton do Oliveira,
3. Diniz e senhora, »\lurcello Lu-
porini, dr. Azevedo Cnstro, enge-
nheiro A. do Araújo, capitão Eduar-
do Eislee, dr. Forla de Lemos, dr.
Nicio da Silva o dr. Samuel
Neves.

SIH-1.1K.1V0 T1II1UINAL

RIO, 11 (A) •— Ao Hupromo Trl-
bunal, foi Impetrado unia ordom de

lniboan-corpim", om favor de .losfi
liamos do Azovodo, consultor do
Lloyd Braallolro, para o fim do po-
dor o paciente exorcer «n funcçõos
absso onrgo naqucllo ostabolocimen-
to o sob a nllognção do quo, tendo
o Juiz foeferal, no processo do gran-
do dcstalquo no Lloyd, verificado
qur. lol autor principal Ignacio Hut

COÍ-6iF5KI(B PAUfJSTAW© - QuEnta-reiipa, ià cie fuinho <&e> tfiítÔ
taamaammaaaaamaamaíaamamitiiivm

A CASA RAUNIERÍiíiALAiJüA I.\l)E.UNl'/iAOAp DO cAFIC
PAULISTA PELA AM.EM1-
NHA

RIO, 11 — O "Jornal do Conunor-
cio", na sua edição vespertina, com-
mentnndo o acto flo Estado de lí.
Paulo pondo A disposição da Unláo
os fundos provenientes do iniismni-
ração do café requisitado pola Alio-
manha diz, depois dc espor íl opo»

ton, cotidomnou tambom o paciento» |if^_ . „Ntmi l0 feliz e pntrlo.
á pena do suspensão dns funcqOcs
do cargo quo exercia n mais 1 mui

dns

to correspondente ao desfalque, nxn-
catando logo o dlrector o pano dn
sontençn, suspendendo o pacioníe
duquellci cargo.

Argumentava o punido quo o da-
cisão do dlroctur do Lloyd ora uma
violeneia, porque, dn sentença do
Juiz federal, houvera uppelloçfto pa-
ra o próprio Supremo.

Este, no sessão de hojo, decldln.lc
o "habeas-corpus", resolveu Jonogai
o pedido, sob o fundamento do que
a suspunsõo do cargo do quo 3e quel-
xuva o paciente não constltue cons
tranglmcnto illogal, pois desdo n
pronuncia pode a pena dc suspensão
ser executada.

— O sr. Edmundo de Miranda
Jordão Impetrou, em favor do mo-
nor Nagulb Yunne. uma ordem cio
"habeas-corpus" ao Supremo Trl-
bunal Federal, sob a allegoção áe
que o paciento soffrla çohsÊrangl-
mento lllegal em sua liberdade, por
estar preso nn Detenção pelos mp.tl-
vos seguintes: O paciento foi fle-
nunclailo como Inc.mfliario. sob a
allegação do que, em companhia Ue
seu soclo. Miguel Karan. em S de
Janeiro do. 181.5, ateara fogo ao sou
próprio bstabóloclníçhto, á iivonll.i
E'ássos, 04, tendo nldo afinal tbsol-
vido pelo juiz do segunda vara cri-
minai. Appellàndo o promotor nu-
blico dessa sentença, a terceira ca-
mara da corte fle nppellação deu

1'pvlmeiitw •'< ippoliação piii-.i con-
demnar o paciento no grau minimo
do pena, Isto fi, a um anno Je prl-
são.

Sustentava então o impetrante!
que, por força doa arts. 78 e Sfi
do Código Penal, que estabelecem
prescrever, cm 4 annos; a acção ou
condomnação que impuzer pena
reotricliva dn liberdade, por tcnip»
de dois annos, sendo o delleto pra-
ticado em S do lanelro fle lOlá.
decorrera, atfi á dntn do accordam
flu corte do appellação, *"-l annos. 4
mezes e nove dias. Assim, -pois
nulla era a decisão da corte, por ter
sido proferida quando Jtj. havia oc-
corldo n proscrlpçãoi

Usando ilo palavra o Impetram
te. proferiu o relator, ministro Coo-
lho e Campos, o seu votoS que era
contrario no pedido.

O sr. ministro Sebastião de La-
corda, votando, opinou pelo eon-
cessão, por já ter sido verificado n
prescrlpção, do accOrdo com a Ju-
risprudehcla do Supremo, e afinal
contra tres votos, o Tribunal con
cedeu n ordem Impetrada paro cnn
o paciente fosse posto em Uber-
ti ade,

— Em tempo Íoram denunciados
processados o liberados Waidomi
ro Sporidiiío, fiel do armazém IS
do eaes do porto, e Outros funecio-
narios. como autoro,- ile apropria
ções indébitas, naquelle armazém
da 11 caixas de mèrcntlórios, no va-
lor de 200 contos, ns quaes molí-
tnrrte foram apréliendlflas nn esta-
ção de Alfredo Mala.

Submèftiiioâ a jhifçfimèntoi o Jhla
desclásplficou o delicio para ten-
lallva fl" contrabando e coníemnon
Waldomiro fi pena íe 8 mezes dc-
prisão.

O concl"mnailo, por seu advogado
cir. , Edmundo de Mirando Jordão
p.ppellou para o Supremo, qu? re-
formou a sentença, para conde
ninar o appellantto por crime de
contrabando consumado; por sela
votos contra clnc-o. A essa senten-
ça offereoeu embargos o appellan-
te o, na sessão do hoje, julgando n
Supremo taes embargos, foram ei-
les receblcioa para absolver o rto
dada a divergência verificada non
opiniões sobro .a classificação do
delicto.

FEJTEJÒS C OMMEMORATJVOS
DA BATALHA DO IMACHUEIiO

RIO, 11 (A) — Proseguem, com
imponenda; as grandes festas no
clònai •¦ eommcmorativas da bata-
lha elo Rinchtielo, cujo programma
cm gi-ando parte já está realizado
restando súinente a batalha de
eonretli, que parece terá excepclo-
nal concorrência.

MOVIMENTO DO PORTO

RIO, II (A) — Entraram hojo ilo
porto desta capital os seguintes v.v
pores: de Aracaju*, o nacional ' Cn-
rangola"; do Vletorio, o jipnt&p na-
cional "Estreila"; de Recito c esco-
iso, o nacional "Almirante Jnce-
guoy"; ilu Saint Jullen o escala**, o
inglez "Paraná"; do Nova Yorlt, o
americano "S. Francisco"; do Portr,
Alegro o escolas, oa nacionaes "Ma-

rolm" o "Itupura"; do Santos, t
hlnte motor nacional "Espirito San-
to".

Sahiram liojo os seguintes vopo-
res: poro Montevidéo, por Snntos, o
Inglez "Ruclld": para Porto Alegre
o escalas, o nacional "ItossucO", c
poro Montevidéo o escolas, o naclo
nal "Servulo Dourado".

mgaaagm m i > m magmagimagamaaaigmmaa

OONOitESSO NACIONAL

tico o govorno paulista acabo do «f-
ferecer á Unido esses fundo?, que
poderão servir para melhor movi-
mento dos recursos quo o governo
federal tem qua manejar na Buro-
pa.

Mais tnrde. em momonto oppo.'-

tuno, será rolto o respectivo encon-

tro de contas.
A situação financeira do grande

Estado cafeeiro fi a mato au.cpldo-

sa .possível. O -ttock' resultante da

ultima operação para a defesa do

caffi reservado cm Santos, triplicou

o setf valor, cm virtude da alta doa

preços o do Indemnização da Alie-

manha, o não só dará para. compb-

ta liquidação dns operações de vn-

lorlzação como deixará soldo avul-

tado. A venda do café do stock de

Santos dará margem para a rbstl-
iiilção do que o União emprestou n

S. Paulo e o saldo poro liquidar a

divida fluctuaiito flo Estudo, deixou-

do ainda grando saldo no Thesou-

ro." — ("Correio").

CÒiMMEMORÀÇAO DA BATALHA
NAVAL DO lílAClUIKLO —

PARADA NA AVENIDA BE1-
ItA-MATt

RIO; 11 (A) — J2m cominemora-

ção da batalha naval do Rlachuelo,
reàllzou-se, ds 10,30, uma parada
militar do forços do marinha, exer-
cito, sociedades do tiro c reserva na-
ral. As tropas estavam formadas ap
longo da avenida Beira-Mar, cm li- „,
nha desenvolvida, passando-as qm
revista o sr. Delfim Moreira; em nu-
iomovcl do Estado, acompanhado
doa srs, ministro da Marinha,
chofo e süb-chéfe tio seu estodo-
maior.

Depois de passada a revista, suo
axé,, do pavilhão armado junto ao
monumento dè Barroso', na praia do
liussol, assistiu ao desfilar elas for-

ças, em continência. ,
No pavilhão estavam com s. exc.

ministros do Estado, representantes
do corpo diplomático; secretario ela

presidência, chefe o sup-chefe flo seu
estado-maior, almirante Smlth, dn
esquadra Ingleza; chofo do policia o
multas outras autoridades militares
.) civis.

As meninos daa escolas publicar-
entoaram em grando coro vários--
hyninos patrióticos á chegada e sa-
hida de s. exc

Dopols (lo desfilar elas tropas, o
ir. Delfim Moreira regressou ao po-
i.icio flo Cattete,

 A* noite, s. exc. fez-se rc-

presentar na sessão elo Club Naval

peio capitão do fragata Bonto Ma-
chado, sub-ehefe do sou estado-
maior, e primeiro tenente Oi.-tiivio
Bandeira do Mello, seu njudanlo de
ordens,

OS TRABALHOS DA COSOUSSAO
KÕNDOJN

RIO, 11 — O escriptorio da Com-
missão Rondon recebeu o seguinte
leiegrnmma:

•'Fellx Lima — GuuporC, 20 —
.-.iihimua elo Guuporfi a ü-l o conti

RIO, 11 (A) — A st-üsão do Con-
grosso; aborta no niòió-tUn, foi pru-
.sliliilii pelo deputado Vosntiolo cie
Abreu.

A Hossão do hojo durou poucoi
minutos. Llcio e npprovndn, som ro-
clanmçOes, a netu, o ar. Vespuclo
suspendeu a sessão, por não haver
oxpodlente nem oradores.

 As oomn-i-fisors flo Inqucrl-
to, nlndo com a tarefa do posqulzur
uctas o pupels eleltoraes, afim do
firmar a opinião do Congresso so-
bre o pleito do 18 de nhrll, conti-
nuarom os semi trabalhos, silencio-
somente, nns solas do Senado.

 Conforme ficou rosnlvldn
hontom, a Cominlssão de Poderes
do Senado raunlu-so hojo paru rc-
ceber a emenda do sr. Metello Ju-
nlor no parecer do sr. Rosa « Bil»
va, que manda reconhecer oonador
pelo Distrlcto Federal o dr. Octad-
lio .Camara.

FreolBlji ft reunião o dr. Justo
Chermont o a ella cnllvèram pre-
sentes os srs. Luiz Vianna, Pireu
Ferreira o Roso e Silva.

O sr. Motello, secundado pelo sr.
Raymundo Mlrnndn, protestou con-
'rn. o funecionamento fla Commis-
fão com 4 membros, Travou-so umn
diiicuesão em torno flo coso, mus a
Comm tesão foi do parecer quo po-
dio funcclonar com qualquer nume-
ro, uma vez quo RO não procedia a
vqtaçBes. A funeção cia Commissão.
hoje, era só receber a. emenda do
sr. Metello o dar vista dos papeis
ao sr. Rnymundo.

E foi Isso o quo so dou. O sr. Me-'leilo apresentou a sua emenda oo
parecer, mandando reconhecer o sr.
Pedro Reis em vez do sr. Octacillo
Ca n ia rfi.

A Commissão recebeu a emenda,
fleu vista dos papais ao sr. Raynnin-
do de Miranda, o convocou uma re-
união para amanhã, afim do rece-
her a. emenda desto senador. Esta
vai pedir a niinullaçãn do pleito.

w

O THAITHJO MUTUO DA TRANS-
ANDINA

SANTIAGO, 11 —- O niT.óiilo poi a
o Iriifcgn ilu 'J'rniimiiiirlliid. fnl novo-
menlu adindo. No itnbbailo porllrão
ileiila Olipltlil o Uilltunliolro l-lllnrdl o
o neu sccn-larlii parllcuhii'.

Em Vlrtudo do Irobiilho quo tam
floiieiivolvldò pnrn n conòltlBllo dcsic
ácoOrdo, o oiiffonlieiro Sllntdl foi
hnju alvo do nma muiilfeutiiçiln du
sympnlhlii, — (llnvoii),
O AHSAKSINIO 1)0 GEXEHAIi

PANDO
MANTIAGO, 11 — Entrevistado

por um rodiiclnr da "A«encln, Itu-
vob", o sr, AguhToachn, e-x-iijiidiinte
ilo campo (lo geiinriil Paiuln, ilurnn»
lo a revolução do 181)8, na Bolívia,
declarou quo «ra excesso do opinião
Iitlllziir-Ho do qualquer meios do
ataques no piirtlilo liberal boliviano.

A iiiculpnçdo da morto do «x-
prosldento Pando a certa porsonall-
dado do pala nllo éra approvada
polo parlo ncuiHiita u fOIltlClçiltO da
populoçãu boliviana.

Àbcroscentóil o sr. Agulrreacha
quo o general Pando foi sempre
re-Hpultado pelos llboruea o que o
mcsmci não ho dava. polo3 fUIodoH
âò partido rcpubllcuno boliviano. —
(Havafi).

coiiiiiiiinica íi snn distineta cliehtolla, qne pnra melhor corres-
pontjcr íi honrosa preferencia dc que tem sido nlvo, transferiu
dc sua matriz para a Filial de S. Paulo o seu í.o contraniestre
sr. Manuel Borges Neves, qne assumiu a direcçao do seu ntelicr
dc alfaiataria. A competência do mesmo, comprovada ha longos
irnnos cm nossa matriz, é garantia dc que só tem a aproveitar

com a mudam-a.
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A. C. I

URUGUAY
1'RISAO DE UM "SCROC"

MO.NTFViDlVO, 1.1 —¦ AH ou-
tôrídàflefl polidaes prenderam o
"scroc" Raphaol Mendez Nunez ou
Reyes, que, cm negócios do fazen-
da.1), so havia apoderado IlHcItamaji-
lo do 20.000 pecos do um rico fo-
zondelro. — (Havas).

-m*40-

ESTADOS UNIDO?
A TRAVESSIA DO ATLÂNTICO

NOVA XÒKK, 11 — Informam
do Londres que 0 aírlcrlvel R.»>8-1,
da marinho do guerra britannlca,
pretendo» partir de Londres pnra
fazer a travessia do Atlântico a
"6 do corrente mez.

Désmento-ee a noticia de que o
general Pêrshlng pretendia vir
para os Kstados Unidos a bordo deu-
se fllrlglvel. — ("Correio"),
\ SOCOESSÃÒ PRESÍDBNÒIÀDDA

REPUBLICA
NOVA. YORK, 11 — Oa republl-

canos c- progressistas escolheram o
senador Hiram Johson porá candi-
dato do seu partido ã presidência
fla Republica, em suecessão do sr.
Wooãrow Wilson, no quntriehhTo
o Iniclár-eo cm 1020. — ("Cor-
relo).

' ' ¦¦'—«-go-

A EPIDEMIA HE GRIPPE
LA PAZ, 11 — A epidemia de

grippe tem recrudescido nos ulti-
mos dias, em quo se têm dado mui-
los •casos falaes, — (llavas)

MOVI.M.E.\'TOK i-.KDICKJSOS NO
CHILE

LA PAZ, 11 — A legação do Chi-

le enviou ã imprensa um encr-tlco
desmentido aos boatos para aqui
transmlitldOB ilo movimentos sedl-
dosòa naquella republico. — (Ho-
vas)

ARGENTINA
MOVIMENTO GRE'VISTA

BUENOS AIRES, 11 — Os cochel-
ros o "chauffeurs" dcclororam-so em
grí-vo como prova do sollflarlefliule
com os empregados de bondes, em-
born. uma dos companhias do bon-
dos esteja já com os seus sèrvlSÒB
normalizados. — (Havàs).

OS JOHNAES E A t*RE'VE
BUENOS AIRES, 11 — Os jor-

na.es reapporocerão amanhã. Serão
compostos pelo novo corpo do Uno-
typlstàs que se preparou durante o
período do iri-íve dos antigos typo-
uraphos. — (Havas).
DESASTRE DE AVIAÇÃO — OS

FUNERAES DAS VICTI.UAS
BUENOS AIRES, 11 — Os fune-

raes dos aviadores italianos e argen-
Unos, victima.'! do desastre em l'n-
tomar, tiveram toda. a imponência.

Organizou-se um immenso corte-
jo, no qual tomaram parte o presi-
dente dá Republica, os secretários
de Estado da 'Guerra, do Interior e
das Roloções Exteriores, os mini-:-
tros do Vrança è flo Itália o outras
pci.HonítlklruIeH do destaque.

Unia multidão de cerco fle 20.000
pessoas acompanhou os carros fu-
nebrés.

Durante a Inhumnção, dois aero-
planos "Capronl" voaram sobre o
cemitério, atirando flores sobre os
tuiiiuIoM doa aviadores mortos.

Quando baixaram os corpos ás so-
pulturâs, as tropas quo prestaram
as honras militares deram .'! salvas.
— (Havas)

desta praça, paro o cnncellainonto
do registo do sua firma, —- Deferi-
do, cm termos,

Do Piorl o Jlelll, dosla praça, pa-
ra, o cancollnmonto do roglsto do flr-
mn n. 10907. — Dorerldo, em tor-
mos,

Do Máxima Barbosa, para 6 ar-
chlvamento da oscrlpturo, publica de
autorização qne lho concedeu neu
marido para commorcior. — Ardil-
ve-«o.

Do Sovei-lo Ulols, desto praça, po-
ra a renovação dn registo da uiaren
consistente na flstira da. cabeça do
um clephanto com n tromba erccul-
da a Joirar com tros bolas,do bilhar,
paro bllharó-i, pertences o accesso-
rios flo sun fabricação, torneira'!,
bastidores, giz, solas, òhrblas a ta-
bellas do borracha. — Jíeglsta-se.

Dq Krnest ltlesgor, dosla praçn,
paru o rei-isto das innrcon "Carrorl-

te" c "Marmnrltc", para mármore
¦u-iiflcial de suo fabricação o com-
mercio. — Rcglstom-so.

Do Fabrico Nacional de Artefn-
elos do 

'Borracha, desta praça, pnrn
o registo da marca "Kanalinr", cm
um rotulo com a figuro em fórnio
do folha do trovo, para saltos du
borracha do sua fabricação.—Regis-
te-se.

De João Papa. dosla praçn, paro
u registo da marca "C.-iff; Mafalda",
poro mercadorias do seu commer-
cio. — Ro/ristc-üo.

De Gustavo Eigner, desto praça,
poro o registo da marca oin dois ro-
mio» ovoc-s clourortos com os rtize-
i'èa "La Frahce", para porfumariás
d sabonclcs flo suo frjbrlcitçaò. —
Itegi.sto-se.

Dn Julia flerorcl .Corri, desto pra-
ça, paia o registo cia marco "Cano
Borrl" fjFundada em 1S0O), para
ferragens, louçan, apparelhos para
agua, gaz o exgottos, do sou com-
mercio: — Registe-so. ^

I Do Sociedade Anonyma Fabrica
Votorantini, Sociedade Anonyma
Editora Livraria Magalhães, para o
archlvamento do seus documentos.
— ArcTilvom-se.

De Alfredo Pinto do Magalhães;
cidadão portuguez, sócio solidário
da firmo Magalhães o Bastos, desta
praça, poro sor admittido fl matrl-
culo dos commerciantes. — Cumpra
primeiramente os disposições do
art. 11 do Código Commorclal.

Do Vicente Noce. commerciante.
matriculado; desta praça, poro sor
averbado na suo carta cio matricula
a sua qualidade fle cidadão brasil

Depois do amanhil, fls 20 o mala
horns, o sr. flr. Leopoldo do liVéltas
realiza, no cm lil o nobro da Associa-
çao Chrtstíi do Moços, uma palestra
sobro o thema — "Os Estados inl-
dos Unidos a a suu política mun-
dial".

Haverá tambem um progrnmma
do canto o poesias por alumnos dn
Collcgio Miirlanii Pereira.

«I TM 1GDERME
"A Vida Moderna", a apreciada

revista literária que so publica nes-
ta capital, distribuíra hoje mais
um bello numero, repleto de e-tcol-
lento collaboração e boa matei ia
artística.

A cnpa 0 a reprot1uçç&ò de uni
aspecto lio aprazível Parciuo Juba-
quarn, ò magnífico logradouro pu-
blico dá capital.

¦a, —

CHÍLE

miaremos o serviço -ate íl foz do
'Jaleareo, onde levantaremos o mar-
co deixado pelo capitão Pinheiro
naquelle rio.

At6 S de júllho c-rftoremos no
(Juurujariiirim. Estamos todos com
.--oude tendo feito bons serviços. Pe-
ço noticias dos paes u do Rio que
iiossam Interessar. Ainda uma ve-/
vencemos. Afieetuosos abraços. —

(a.) Rondou."
Sobre o mesmo assumpto, um ves-

pertlno desta capital publica o so-
gutnto despacho:

"CtiyubD. — Acaba do chegar ar.
tluaraja.mirim a commissão Ron-
don, dopois do unia exploração de
uni leilometros, a partir de Arllce-
me atei (1 barro do Calcoreo, pelos
valles do Joinary e do Jaru", cor»
.lilheira dos Parecis, cabeceiras dc-
• .'antar..> e S. Miguel Abaixo o Ma-
mon; ate» fi. foz do Contorio, o lê-
chando um poiygo.no geographicn
no vértice flo exploração de 1917.
..xeentodo pelo capitão Plnhoiru
nesto ultimo rio, cujo exploração fu
feito pelo coronel Rondon para lc-
vuntamento do corta de Matto
lirnsso, seu Estado natal.

Dos C61 leilometros, 413 íoram
palmilhados pelo primeira vez
i"Corr lo")

CONGRESSO PAN-AMERICANO
SANTIAGO, 11 — O presidente

flo Republico recebeu um offe-
..•tupí-.o telegramma de saudaçCes do
conselho dlrector do congresso
pan-americano, que estevo recente-
rnento reunido om SVashington.

Nesse telegrommo o mesmo con-
selho agradeço ao presidente San-
luenles os votos do feliz oxlto pelos
trabalhos do referido congr^o. —

i Havas'-
(J DENE1TCIAMENTO DO SALI-

TRE A FRIO
SANTIAGO, 11 — O senador

Charme faro. brevemente a expe-
riencià definitiva do seu processo
de beneficlamento do solitro a frio.
Para isso empregará o seu proceseu
em sessenta mil quintaes de soll-

JUNTA COHMEROAL
Sessão de 11 dc junho dó """
Presidente, João Condido Martins;

secretario, dr. Renato -Moiá; depu-
tadofí, Bastos Guimarães o Pereira
Lima.

Expediente
Requerimentos:
Do Pereiro Leito o Comp.. desto

praça, paro o orchivameiito de seus
dlstractos sociaes. — Archivem-se.

Caso Internacional do Importação.
James Bjornberg o Cia. Limitada,
Sliefficlc e Pinheiro, Pieri e Edil,
Rodrlguez, Ferreira o Cia., de3*.a
praça; Amazonas o Cio., Pinto, Sou-
to o Cia., da de Santos; Carillilo, Mo-
rinho o Fernandes, Pinto e Gullo,
do do Barretos; para o archlvamen-
to do eous contractos sociaes. — Ar-
chlvem-se.

Do Josfi Simões e Cia., desta pro-
ço, paro o archlvamento da altera-
ção do seu contraclo social. — Ar-
erilve-se.

De Antônio Carbone, Eniesto
Rleggcr, D. Silveira Corrêfti Casa
Internacional do Importação Jamss

ÜUttDÂ DAS MULHERES
wwàs

No intuito de auxiliar o Asylo e'
Crfichc "D. Analia Franco", a "Cru-
zado Oas Mulheres Portugiiezas
promoveu.um festival em sua sfidé
social, no illa 19 fle abril pp,, cujo
resultado rol o seguinte:

Produeto dos bilhetes vendidos,
1 •SÜOÇOQO, cuja quantia ficou 11-
qulflacia pelos donativos e despesas
o seguir: 18 peças cie panno
II-ÜIÇSOO; 40 pares de calçado;».
SOjioOO; 1 vestido pura uma nnl-
vn nAylnfla, 100$000j despesos com
o festival, 103$200; sommh
1:530$00Ó.

taxa taoacasasaxsssí aaan^íi-EiKvxítiKtraTmk&ç mm e
irai

Digestões (lifficels, ozio, gas
trites. enterites, prisão ile veu-
Lroj mhu hálito, dOr o peso no
estômago, vômitos, dores de co-
beca, curam-so rom o Ellxít* eu-
pep leo, flo prof, dr. Borilclp do
Abreu — Alfredo de Carvalho
o Comp.. filo — S. Paulo, Ba-
ruol o Comp. 1'harmoc.io Mo-
derna, Burra Funda, 05-A.

ro. — IndeferJdo, nos termos do art. j ¦-.^aa^-trw.js-a-ag.^^
11 cíõ decreto 0948, de 1-1 fle maio
de mos.

iVos autos do aggravo interposto
por Julia Gorord Borrl, commercian-
to desta praça, contra o registo ila
marco "Casa Borrl de Maurício Bor-
ri", feito a requerimento do Mnuri-
cio Borrl, commerciante desta pro-
ça, foi lavrado o seguinte despacho:
A Junta Conimercial unanimemente
reforma o despacho proferido
em sessão de !!1 de maio passado,
quo admittlu a registo o marca Casa
Borrl cie Maurício Borrl, feito sob
n. 3871, por tor a aggravante pro-
vado com os documentos do fls. 8
o 12 a possa anterior clcsso nome
commorciol o dessa denominação di
seu estabelecimento, nos termos flo
art. S.°, ns. 2 o 3, fla lei n. 1230, fle
1904, o manda quo seja cati.colladà
a referida marco n. 3871, registada

INífprao PIJBlip
Decretos asslgnados:
No despacho do sr. secretario do

interior com o cr. presidente du Es-
todo, foi asslgnado o decreto, exú-
neranflo', a pedido, do cargo flo dl-
rector Ai grupo escolar do Bariry, o
professor lOUziario Martins de Mel-

^ 
d sr. Charme pretende appllcar j 

BjornberB e Cio. Limitada, Costllhn.
...,.„... ,i.„i™ -V» -nonco lemno. o I Oliva o Cia. Limitada, Plerl e Relli,tambem, dentro do pouco tempo, o

aeu Invento a outros ramos de pro-
lucção Industrial. — (Havas)

A SITUAÇÃO NO CHILE

SANTIAGO, 11 — Todos os dia-
rlor, ordcnando-lhes que desmintam
Ia circular quo o Ministério dos
'•egocios Extrangeiros enviou itos
representantes do governo no oxte-
rior, oídeiiondo-lho «uo desmintam
as noticias que Ia circularam uitl-
namente sobre perturbações da or-
lom no Chile. —- (llavas)

I

Anlonlo Tnvolleri, desta praça; Ama
zonas o Cia., da dc Snntos; Pinto i
Oullo, do do Barretos; Anaeleto Td-
xeh-o de Barros, da do Jahu'; Cor-
dillo, Marinho o Fernandes., do do
Barretos; Carlos Chiarelll, da de Bo-
tucatu'; para o registo do suns fir-
mas commerciues. — Registc:u-so.

Do Pinto, Souto e Cia., da uraça
do Santos, pnra o mesmo fim. —
Reglste-se esto o concclle-so a on-
tecessora sob n. 18428.

Do Pedro de S. Magalhães Filho

pelo aggravado.

VICTIMA DE
Efií' it *\n,u

A Italiano Albertina. Fabrl, enci-
da, do 25 annos da ednd.e, residente
a rua Borges, do Figueiredo, n. 08,
quando aquecia leito num fogarcli-o
o álcool, hontem, ãs 14 horas a meia,
om suo casa, foi ottinglrla nela
chonimn. quo so lhe communicou âs
vestes.

Albertina, quo recebeu quiimadu-
ras do l.o, 2.o o 3.o graus no bra-
ço esquerdo, no axilla e no dorso do
pe esquerdo, foi soccorrlda pela As-
slstencla o Internada na coso de .au-
do F. Matarazzo.

CHOQUE EECTRICO
A's 17 horas do hontem, o electri-

clsta Manuel Machado, de 21 annos
do edade, residente d rua Homem
de Mello. n. 29. subindo o tuna oila
escudo reparava uma das lambadas
da Illuminação publica, quan.lo, por
l.nadvertèncla sua, foi vlctima do um
violento choque electrico, quo lho
produziu horríveis queimaduras uo
braço o ha mão esquerda.

Dopois do receber os primeiros
soecorros ministrados pela Assistia-
cia, Mannel Machado foi removido
para o Hospital Samaritnno.

Por de-jrctci do hontem, íol exo-
iieiailu, o podido, do cargo de njun-
ia do grupo escolar de Piraju'*, a
professora, il. .Maria Luiza Guima
iõcm Medeiros. j

Foi concedida uma licença du
st'1.5 mezes, em prorogação, a iifljun-
to do grupo escolar de Limeira, d.
Alvlna de Oliveira Penteado.

O professor Juvenal de Oliveira.
Ferriudò, 'foi exonerado da regen-
cia interna da 2.a escola urbana de-
Mineiros,

CONCERTO PUBLICO
Prògraniina a ser executado hoje.

dos IS e meia is 20 e meia horas,
no Jardim da Luz, pela banda de
musica da Força Publica:

Primeiro parte
Wcbür — Eurionte — Sympho-

nla.
Verdi — Trovador — l.o aeto.
Waldteufel — Au revolr — Vai-

SCI.

Segunda parto
Ponchielli — Gloco.ndâ — Coro e

prelúdio,
Lfio Fali —¦ O Caro Agostinho —-

Valso.
Heredero — Recordações

guerra da África.
Eysler — Amor de príncipe

Macho.

ClUARAiUÍMA
(Do nosso correspondonto)
Apus alguns dlno flo cruel* sof-IrimentOH, fullocou no slllo .Serro»'te a cjcma. sru. d. Maria Francc»,uqui multo estimada.
A extlncta, quu contava 55 annoic'e edado, era aonru, do sr, AlbertoFranco de Mello, ostimadõ fazen»í.Oll'0 neulo município.
Hoje, reallzou-so no egreja ma»triz a missa de 7.o dia pelo des-

canto eterno do sim alma, tondo
comparecido o esso acto roligloso,
grnndo numero do pensou» amigas. Effectuou-so nesta cidade,
o enlace matrimonial do Joven Jo-
tr- flo Cunha com u senhorita isau-
rn. Dius do Brito, tendo sorvido d»j
paranymph'08, rospoetlvuniento, no
civil o religioso, pelo noivo, o «r.
¦Marcillo de Sousa Leite, e, peia
noiva, o sr. Fernando de Almeida
DIOgo.

A Junta de alistamento ml-
litar desto municipio, constituída
.los sre. coronel Joãu Muniz Bar.,•.-eto, tenente Francisco do França
Lopes o Joaquim Ramos de SI-
queira, osta funecionando regulur-
rnèrito desdo o dio l.o do corrente.

Hoje, co in pare eeu expontânea-
inento perante a junta n sr. Anto-
nlo Vianna Bergor, que recebeu
certificado de ãpreflentãcilo.

EncoiTaratn-fle no domingo
ultimo ns solennlilados do meu
Mnrláno, tendo, íi tardlnha desa--
tia sabido da egreja matriz iimii
Imponente procissão, que porcor-
reti as prlnclpaes ruas da ci;lade.

 A negocio de suo profissão,
viajou pelas zonas sorvidas pelo
Companhia Paulista e Mogyana o
sr. Benedicto Marcellino. estimado
negociante nesta praça,

«O Guararema", semanário
local, suspendeu tomporarlamenta
suu publícri.çflo.

 Fcsicjur-am seus anniversa»
rici.i nataliclos no.i dias 7 e 8 oa
meninos Josfi e Benedlcto, ambo.i
filhos' do sr. Francisco Lopes, se»
c-retririo da Caninra. Municipal.

 Regressou da capital o «'•'•
Benedicto da Fonseca, escrivão da,
collectoria estadual,

l-ÍkaIio.'
(Do còrrèspondenle, em 10)
Regressou dessa capital o df,

Alolllio Leonel, prestigioso chefo
pulitieo e deputado ao Congresso do
Estado.

S. e-xc. foi recebido no estação
..Ia Sorocabana pur grande numere
dê amigos c admiradores,

 Assumiu as funeções di

prefeito municipal, na 
'ausência do

sr. dr. Domingos Gallo, o vice-pre-
tcilo-sr. coronel Jpão Leite de Mel-

Realizou-se, no dio 8 do cor-
rente, o enlace elo gentil senhorita
Naydé Braga, tilho do sr. coronel
Antônio J. Ferreiro Braga, com o
sr, pharrnaceutico Carlos Mario A-t
Sousa.

Apó3 o acto, enibarcorom os nu-
nentes poro es.?a capital, cmfle vão
residir.

pista exercendo a subdele-

goela desto cidade o sr. nioior Dd-
miro Fernandes.

 Esteve ninltci concorrida a
missa mandada celebrar no motriz
•lesta cidade por alma do saudoso,
o veneranda paulisla d. Francisco
Rollm Leonel, nn dia do primeiro
nnnlvcrsnrio flo seu passamento.

An hospital desta cidade, fl-
'eram donativos ns seguintes pes-
soas: d. Anna do Mendonça, João
Porto, Josfi Lima Xavier, d. Be-
lormím Isooe, cl. Enfrosina dos An-
los o cl. Sebastiana Silvo.

Está em reorganização o ti-
ro de guerra n. 547, sob a instruo-
ção do sargento Paes Borreto.

E' muito abundante o co-
lhelto de nlgodão nesto municipio.
As compras tem-se feito na base d«
7Ç00.0 o 8$ooo;

 O nosso município que mui-
to pouco soffreu eom a geada, te-
ti, este anno. boa producção da
cnf*!, estando Iniciada o colheita em
diversas fazendas.

 Brevemente se abrira, nes-
to cidade uma agencia bancaria.

dn

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos principaes prêmios

.ia extrucção de hontem:
RIO

11027 .... 20-.000J000
29300 .... 3:000$000
24499 . . . . l:00OÇ00O
34079 ..... 1:000$000
604SD .... HOOOÍOOO

SANTA BRANCA

(Do correspondente, em 8)
Acham-so otacados de grippe, fe»

llznionte, com caracter benigno, to-
dns as pessoas residentes no casa do
sr. Antônio Constando Junlor, ln-

çlúslve o zeloso vigário da parochia,
padro Josfi Benedlcto Alves Mon-
teiro.

Por esse motivo deixa de haver
hoje, como foi annunciado, o encer-
ramento da festa do Diviuo Espirito
Sonto, ficando transferidas as solen-
tildados para o próximo domingo,
15 do corrento.

 Brevemente serfi. passada es»
crlplllrà da compra do predio sito
fi run Burros licite, em frento ao ri-
beirão cto largo do Rosário, para ser
no espaço que ello oecupa «instrui-
do um outro de estylo moderno, elo-
gnnto, c quo so presto porá o func-
clonamento de um bom cinema ou
do qualquer companhia dramática.

Depois du amanhã, ãs 18
ido qua:

OUV DE TERAMONO

A' esta le
Í5'i

(Documen tos du policia secreta)
• Pula bem, senhor lnspector, te-

alio a homa do communlcar-lho que
a hospede do quarto n. 10 acaba de
ser assassinado...

Lapipc, porfim, não estava em cs-
tado do comprehcnder nitidamente
o que ouviu.

Uni mau estar progressivo, quo
oesse momento lhe comprimia o
:oraçõo violentamente, ImpedU
jue prestasse a essa noticio toda a
ittençio que merecia.

Ar... murmurou, dêm-me
*r...

E sem perder tempo cm pendu-
rar o receptador, foi atí a Janella
¦ abriu-a completamente.

Dtbruçon-se no peitorll e soltou
um suspiro de allivlo.

A brisa- freaca da manha, fustl-
gando-lhe o rosto, dissipava len-
temente os peeadoe vapores qne
lhe obscureciam o cérebro.

O indlfiiilvel torpor que o para-'yíiva, dlmlnnia pouco a pouco.
E pouco a pouco, ao mewno

tempo, voltou-lhe a consciência
dos factoe.

Recuperou • memória.
Maieeiba... o paseaeeiro do

«Black Old Vos'... o relatório
para o prefeito... o eomno toes-
plicave! qne, de eubito. o domina-
ra...

De repente feí-ee completa Im
ao <e*J espirito.

O mtoer&vel adormecen-me!
£. com effeito. a atmnsnbera do

então, completa-

aposento estava Impregnada dc um
cheiro do cnlororormio, de ether,
do chlorurcto de cthyla... dc
qualquer cousa vaga, que lem-
brava os laboratórios pharmaceutl-
cou e que ello era Incapaz de co-
nhecer....

Uos como so dera o facto?...
Não tinha ouvido ru'do algum...
e nio se ndormceo alguém com
um eoporlfero ou ancwtheslco qual-
quer, A. distancia, como ec envia
um telegramma peio telegrapho
eem floi...

Pred pitou-se pava a porta de
entrada.

Continuava focliarta: a chave
nllo fOra retirada do fechadura
Interior.

A Jandla? fdra elle quem abri-
ra ba pouco. Por onde teria fugi-
do o ladrlo?

Em todo o caso. o -uncrlcano
continuava no quarto, adormecido
tambem pelo malfeitor.

F.ü-t- ficava a. merct Je Lapl-
P«-

Era o principal.
De súbito soltos um (rito, ba-

tendo na testa:
Mas... nSo me djweran! qu*

alguém fora a«oe»lnad«T... ao
me fez *hi communicaçao?...

Por encadeatncnto snblto de
idí-c, lembroa-ae do n*.ofl-> oor n-ie
tivera a retida:

O telechoctl

Lembrou-se
mente.

Tinham nosassinado o homem
do numero 10, e, para zombar
delle, o próprio uasneslno tivera o
cuidado de o avUar. logo quo so
sentira em segurança.

E tudo isso cra lão extraorflina-
rio, na verdade, quo Laplpo, por
um Instante, Julgou que estava
sendo vlctima do uma alludna-
ção.

Que o Unham adormcddo cra
Cacto Indiscutível, mas o rosto era
um pesadelo.

Subiu a escada correndo., deu,
docemente, volta ao fecho do quar-
to n. 10...

A porta iiBo cedeu... estava fe-
chado por dentro...

Ora. ahi estA, murmurou La-
plpe... sonhei... sonhei...

Ao voltar-**-, porfim, um ralo de
luz que ee escapava pela poria
entreaberta do n. 11, patenteou-
lhe toda a realidade.

Approximou-ee  olhou... o
quarto n. 11, estava vazio...

Passara-se então alguma coma.
Mas o que 7

Comprla csc.areccl-o lmmedia-
lamente.

Voltou ao n. 10 e bateu ft. porta
vigorosamente.

Não responderam.
Então, galgando ps degraus,

quatro & quatro, oubln ao qnarto
do hoteleiro, no pavimento supe-
rior.

Qoe ha? Que ha ? reemun-
gou este, acordando sobresalta-
do

O lnspector pergnntou:
Ten» uma chave que abTa o

n. 10?
Tenho-as toflos em dopüea-

ta, senhor .lnspector.
—-¦ De-jna, depressa.
O hoteleiro levantara-se rápida-

mente, « tendo remexido numa
gaveta, extendeu um molho êe
chaves a Lapipc; depois, vestindo-
ae a pressa, ."•tç-ilu o agente que
dwcla a galope.

Vejam, murmou «te, a cto-
Jve nlo ficou na fechadura., «ls

o que simplifico as cousas... nem
mesmo deram duos voltas!...

Sorriu-so com amargura:
O tratanto Unha certeza do que

eu não viria lncommodal-ol
Aberta a porta, o espoctaculo que

tiveram demito dos olhos Inunoblli-
;ou-os no limiar.

O extrnngciro estava cxtcndldo no
chSo, de costas, deante <lo leito dea-
feito: o roéto escondido num dos
braços rccurvndos, as pernas estica-
dns contra o travesseiro, que cahira
no soalho,

Estava vestido com a calça e a
camisa, e Unha um p6 rocio calçado
num dos chinelos encarnados, dc
qae o outro pc Jaxio abandonado no
melo do aposento, debaixo do umn
cadeira.

Laplpe resmungava muito baixo:
Isto sã pelo diabo, sfl pelo dia-

bo...
Lcmbrova-sc do provérbio quo

aconselha aSo perseguir duas lebres
ao mesmo tempo.

Sentiu-se, na verdade, culpado por
haver tido muita confiança am ci
mesmo o por nüo ter pensado que
as suas previsCes poderiam soffrer
um abalo inesperada, um transtorno
súbito, quando menos o esperas»*.

Commettcra a falta de, hypnotl-
¦ado pelo malfadado premio, ver
apenas o americano, e esiinocer <iue
o ladrão do chloroformio talvez jifio
fosso tao tolo que cahisse ao primei-
ro laço que ibe armassem.

A ocesudão porém não era .própria
para penitenciar-se de toes faltas,
pois os milhões andavam JA bem
longe!

O necocio falhara, falhara com-
pletaroente...

"E" preciso nlo meier em cou-
?a alguma, antes úa -âiccada do
comjnlssirio, ponderou medrosa
mente o hoteleiro.

Tem razão, respondeu Laplpe:
mas nntes disso vou fazer um taiqae-
rltozinho.

A ãfir de cabeça, contra a qual lu
ctava desde qne des-pertara, torto-
rava-lhe atrozmente o cérebro • s6
a custo consegtda coordenar as idéas
no espirito, verdadeiro cahcs onde
ellas se succedlasi embrulhadas e

confusas, sem cdicrcnclo c sem nl-
ticlez.

.Ma* o senhor esta multo pai-
lido, senhor lnspector! Inqulctou-so,
cie súbito, o hoteleiro.

Lnpipo teve o cuidado do nüo lhe
revelar a causa dessa violenta en-
-¦aqueça.

Sou sujeito a taes perturba-
çilos, meu amigo, disse, com ar de
pouco coso; nl .o dever profissional
aqui não me retlvc:ise, de ha multo
ter-me-in Ido ddtar.

li, passando a mão pela fronte,
reagiu contra a dõr lancinante, que
lhe esmagava ns temperas e come-
çou rapidamente o exumo do ape-
sento.

A primeira cousa ciue o impresslo-
noa foi a janella entreaberta.

Não havia duvida possível. Por
ali fugira o ussasBino.

CIiccou-m ao peitorll e, incliuan-
do-se, olhou para a i-ua.

Um conduetor de gaz, subindo ao
solo. fazia wma curva tia altura do
primeiro andar, ao alcance da mão.

Com bem pouco agilidade era pos-
eivei agarrar o esteio de ferro c dol-
xar-ee escorregar ao longo do tubo
até ü calcada.

Lapipc voltou-se, furioso, para o
hoteleiro.

Tols. entBo, você nfio poderia
avisar-mo Que seria fadl fugir por
aqui?

O outro respondeu, visivelmente
embaraçado:

O senhor n&o me perguntou
Isso, senhor lnspector.

A colem deste desappareceu lm-
mediatamente.

Cumprfa-lhe apenas bater no pd-
to e dizer "mea culpa*-. Um tal de-
fdto de observação era, de sua par-
te, indesculpável. O fino Entra*», qae
se gabara dc ser, agira, em todo esse
negocio, como mn verdadeiro ea-
treante.

Os rnais ri.rmt"? policiaes tém Sr
vmm dras-as descabidas incompre-
liensiveis.

E" T-odade! suspirou.
YoVou-r-e -para o cadáver.

Como f grandal muc-mutu
reeditando a phr-ree de Henrique
m, deante do duque de Qoise, oo

decastello cio Blois; quando o vi
pú parcecu-mo móis baixo...

Abriu docemente os braços do
aincrlcuno.

Oh! nli! murmurou admirado.
CreòpaçSo alguma ão soffrlmen-

to alterava os troços pacíficos do
passageiro do "Black Old Dog" o.
apenas um pouco de espuma aver-
molhado sujava a comintesura dos
lábios, mas o agente notou, com
Borprcea, que o rosto estava com-
plctomente barbeado.

Lançou rapidamente os olhos
para a direita e para a esquerdo.

Eis a explicação! exclamou.
Acabava de perceber, em clmii do

lavatorio, uma navalha, um pincel.
c, num pedaço de jornal, fldcos
ccnbranquiç.idos de sabão constei-
lado dc militares do pontinha:) de
barba escura,

O estrangeiro, antes de ser as-
••assinado, tinha — precaução que
os acontecimentos tornaram inu-
tii — tirado o bigode e ea auls-
sas.*•¦— Senhor lnspector. gritou der-
repeate o hospedeiro, olhei

Com o dedo mostrava, sobre o
leito, uma espécie ds tubo ds liaho
pardo, que ee ndvinhava estar cheio
do areia ou do terra.

Ee.ia descoberta dava ao agente
a chove do crime. E' multo conhe-
cido o modo de operar do gênero
de bandidos que se servem dessa
arma tcrrivel.

Aguardam um momento favora-
Tel para penetrar íurtlvamenta oo
quarto doe viajantes que conhecem
como proprietários de Jolae • de
dinheiro.

Depois, pela melo da noite, quan-
do elles estlo bem adormecidos,
crendo-se em «guranca dttrfts da
porta aferrolhada, saem do e*con
derijo • assasinam os infelizes com
o golpe terrível da maça silencio-
sa.

Em seguida podem roubar tran-
quilaraente, a reconstltulçao do cri-
me, »»»olSk era ahnplís. Mr. Fot-s-
tir aeabava de ee bafbear ja-
ra toraar.se irreconhecível com
ura novo disfarce e se preparava,

sem duvida, parn dispir-se e motter-
ee na cama, quando o locatário do n.
11, que penetrara no quarto, Igno-
rava como, saltara sobro elle o num
segundo o assassinara.

Depois de eomniettldo o crime,
o bandido fugira pela janella, sem
difficuldade.

Por ossos horas a rua Blot é
deserta*, ninguém o vira.

Vâ. depressa but^oar dois agen-
tes, ordenou Laplpe uo hoteleiro.
Achal-ps-ã na esquina da rua... c
que venham a trote...

O outro partiu a correr.
N'o verdade, o bom do dono do

Hotel dos Princlpcs du Portugal não
estava nada contente com tudo is-
eo. Um assassinato em sua casa.
Quo nccct-.-idado tinha elle Ala-
BO?

Não poderia esse lnspector, que
estava na pista de ura crime, apa-
nhal-o habilmente com uma prisão
preventiva? Que Idéas tristes!

Emquanto corria, perdia-se em
conjectura, sobre o motivo que le-
vira o policial a nsslstlr, lmpaeel-
vel, oo drama e sô Intervir depois
dos factos consummodos.

Tendo ficado sd, Lapipc nfio per-
deu o seu tempo. O ceu primeiro
movimento foi procurai a maleta.

Mas ndo a encontrou: o ladrão
tivera o cuidado de carregal-a.

Mal sutfocon uma praga,Com todos os demônios! fui
logrado!... Ma», resmungou ontre
dentes, hei-de apanbal-o!... nem
que empregue Disto o resto da ml-
nha vida... ah! elle me ambru-
lhou... pois bem, meu tratanto.
erta foi a primeira partida., hei-
de encontrar-te... e os mlIMee
tambem...

Interrompeu.se para levar a nião
i fronte:

Oh! como soffro!... nSo poe-
eo mais!... Jfi não vejo bem...

Entretanto, o hoteleiro voltava,
seguido de dois agenU-s qae espe-
ravam no patamar.

 Flqutra deante do hotel, dis-
c Lapipc, qne pera» aJ£uma entre
oa .«ala... eu corro ao cotnmlEsa-
riiüo... ê a dois passos daqui.nüo

é verdade? na rua de Ilotignol-
les?.-..

Sim, senhor lnspector.
E vocO, patrão, como nada faa

aqui, volte ao seu escriptorio o es-
poro o commissario.

Os agentes começaram o descer
para oecupar o posto que lhes fora
designado, seguidos pelo hoteleiro.

Ah! escutem, disse ainda La-
pipe, lembrando-ae, ha no n. " 14
um Inglez que quer tomar o trem
da manhã..., reclamará ainda, sem
duvido. a.« bagagens... 6 terrível
com esta ldéa fixa... ponham-no
polidamente fora da porto, com um
pretexto qualquer... elle não sab»
uma unlca palavra de francez.

O peor é que. senhor inspe-
ctor...

Que?
Eu tambem não sei uma un!«

ca palavra de Inglez!
Não sabe umn unlca palavra

de inglez?... você não sabe?...
Mas. com mil ralos! esta escripto
na fachada do seu hotel: "EngllsH
Bpoken*'... Foi Iseo mesmo que atí
traiu o inglez!...

Isso quer dizer qne eu sei Int
glez? perguntou o hoteleiro emba-
roçado. Ora essa!' eu ignorava!...
Foi o meu predeceesor quem fez ís*
cre ver Isso!... Não o tireL easlni
como o que esta por baixo: "Lni«
clicou at every hour"... Disseram'
me que tal significava: "Campal*
nhas electricas cm todos os anda/
res"**

Imbecil! trovejou Laplpe. .Vnn-
ca niguem pensou qne «xíUsííí se-
melhante animal, mesmo um Sir
tgnoUes!

Depois acerescentou:
Emflm, deixem partir esse In-

glez... elle. si quizer. qne se quel-
xe ao seu embaixador... este maldf-
to negocio ainda nos tra ti eompli-
caçoe* diplomáticas!...

Inclinou-se sobre o corremlo •
ritoa aos dois ageates:

Fica entendido, O agentes, qM
fco inglez do n. 14 poderft sahir!

(Continua). 9P
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noras, sorão apiesenladoa li discuti-
doa, no Milão do Tribunal üo Jury,
gontllniciito cedido para osso flui,
pelo Integro miiglalrado ileHta cn-
murou, os ostullttos da cnlxn escolar,
elaborados pela commissão compôs-
to do dr. Pnulo Bnrfelron o dos pro-
fessores Antônio Louronço do Sã
Junlor 0 Joilo Tlnptlstu dos Santos
Sobrinho.

 Procedente do liello Horl-
nonto, nuíid-so nesta cldado o sr. dr.
Domingo» GoiiçiiIvch Chaves, IIIuh-
tro advogado.

ítapòrànga
(Eacrevcm-iiii.H)
Procedento iloása cnpltnl. cheiiou

Iiontem u estu cliludu o sr. João Ro-
drlgues de Merégo.

Esse mnço veiu do Iturnrfi u ^tn-
porangn u pé, uflm de recolher al-
guns especliiiens do tlltuiilslim.

João Rodrigues de Merégo é
quem, ein S. Paulo, dirige a secção
«cientifica dn revista "Uosmos", ro-
contómenú iniuigurnila.

MONTE ALTO

.Do oorrespoiidõntei om 4)
Victima de pertinaz cnfermlda-

rte, que lho vinha minando o or-
ganlsmo ha Jfi alguns annos, fal-
leceu riessn capital, no dia l.o do
corrente, o yr. JoaC Soares da Mel-
lo, fazendeiro e negociante nestn
cidade.

O extineto, que era multo estl-
mado entre nds, oecupava o cargo
de vereador e membro do Dire-
ctorio Politico local.

 Com grande solennidade
encerráram-sé os festejos do mez
de .Maria, havendo procissão no
dia l.o com o compárecimento de
diversos Irmandades religiosas o
grande hiaééa de povo.

Achàm-ee na cidade, cm
gcx;o de férias os seguintes estu-
dantes: Alberto. Paulo e Amador
de Campos Gattl, do Gymnaslo
Macedo Soares; ITlorcphllo Silveira,
da Faculdade de Medicina do Rio,
Paulo do Godpy Botto, da ICmcoIu
de Pliaiiiiaela de Pinilanioulian-
gaba, u as senhoritas nòrmajletaa
Iraceniu P.olto c idallrin Beltrão
de Carvalho, da Kecoln Niinnal da
capital.

Fixou residência ein Mon-
te Alto o ilr. lOpamlnorídas Alves,
medico;

ESPIRITO SANTO IX) PINHAL

(Do correspondente, em 11)
Ultimamente, o.s amigos do

alheio vOm desenvolvendo mais
intensamente as r>uan proezas do
rapinagem,

DurniUO n Huinaiin Irumiactn, na-
iin monos do 4 oaanfl foram vinda-
das pelos audaciosos larápios, que
agem tanto nos arrabaldes, eomo
no contro dn cldado.

E du esperar quo o enérgico de-
loando local, sr, dr. Edmundo de
Aguiar, que acaba do assumir a
jurisdlcção, tome severns mcdldne
no sentido da expurgar ti cidade
desses quo se dedicam a tal em-
presa,

São os sogulnlco os prédios vlsi-
lados ploa lndrCóà: Bnr Trianon,
no largo da Matriz; Plinnnncla
Floroheo, nu Vllla Monte Negro,
do propriedade do plinrmnecullco
Hercúlea Florence; residências doo
ura. prof, Eurico dc Mello o Ben-
Jiimln Vuolo, rciipectivnnionto, na
Vllla Monle Negro o nn cidade.

Na egreja matriz, estilo ae
realizando ã« novenas que proce-
dem ft Tosta do Siinlo Antônio, a
qual «ao celelirnrft este anno nqul,
oom bastante brlllianttemo.

O capllão Isollno Fernan-
dea, 2.o tabcllilio desta comarca,
viajando em um semi-troly, foi vi-
ctlma do um desastre.

Tendo o animal do tiro disparo-
ilo, o capitão leollno saltou do ve-
liiculo, porém o fez oom tal Inle-
lleldude quo fracturou uma per-
nn,

GUARAREMA

(Do correspondente, em 10)
Foi baptizado anto-hontem o In-

nocerito Antônio, filho do sr. Anto-
nio Trelto do Almeida o ão sua
exma. esposa, si'n. d. Aurora Pe-
rolrtt do Almeida.

Fornm padrinhos o sr. lleneilicto
Fonseca o a cxinn. sra, d. Esther de
Aquino.

 A passeio, aclm-se entre nós,
a sra. professora Vlrginla Ferreira
• Ia .Silva, que estã hospedada om
easa do sr. dr. Armindo Freire.
prestigioso membro do Directorio
local.

Esteve nesta cldado, em vi-
sito a seus progénítofos, o sr. Pedro
Ramalho, conferente da Estrada de
Ferro Central do Brasil na estação
de Jacarehy.

—— Em serviço do sua nobro
profissão, esteve nesla cidade o sr.
dr. Deodato Worthefmor, distineto
clinico em Mogy dns Cruzes.

—¦— Com suas exmas. famillas, re-
gréssárnní do Mogy dos Cruzes, onde
Coram assistir ds festas do Divino
Espirito Santo, os srs. coronéis João
Muniz Barreto e Benedicto do Sousa
Ramnllio, respectivamente, prefeito
e juiz de paz desta cidade.

Seguiu para Mogy das Cru-
ae:'. com sua o:cnia. famiila, o sr.
Enrico do Brito Freitas, professor da
2.a escola.
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(Du corruspondonte, em 10)
Realizaram-Ko nos dias 1, 2, 8, 4,

n, (I, 7 o 8 do corrento ns fostlvlda-
dea cm louvor no Divino Espirito
Santo.

Duranto as festns, quo ostlvornm
concorrldlusltnns, houvo a tradlcio-
nu! alvorada. No dia 7, foi offero-
cido aos pobres um Jantar, A' nolto,
houve leilão do prondas, quo estevo
concorrldlsslmo.

No dia 8, Os 10 horas, na egreja
matriz, foi rezada n missa cm lou-
vor no Divino Espirito Snntos, o, fla
12 horas, roallzou-ao o lollão dc
gndo. A'a 17 horas, Imponente pro-
cissão percorreu na ruas da cldado.

Todos us Kolonnldades fornm abri-
Ilimitadas pela corporação musical
"Coronel Carlos Porto".

E' digno do nota o "Império" que
esteve armado com capricho, pro-
fusamonto llluminudo, dando um
aspecto boníssimo.

O sr. Faustino da Cunha Lourolro
o oxma. família dispensaram Iniiu-
moras gentilezas a todas as pes-
soas. ,

O movimento da Caixa Eco-
nomica. até no dia fi do corrente, é
o seguinte: Entradas, 497:9!)!).084;
retiradas, 191:200(034; saldo exis-
tente, 30(!:799$0ri0.

Fixou residência nesta cida-
do o distineto clinico sr. dr. Marcos
Tullio de Carvalho.

S. s. àchó-so hospedado, proviao-
rlamcnte, no "Hotel Central".

 Regressou da capital o sr.
major José Bonifácio do Mattos,
prestigioso chefe político local.

Realizaram-se nos dias 4 o
5 do corrente os espectaculos que
um grupo do amadores loeaes, sob
a direcção eoinpetentlsslnia do co-
nhecido amador Zeno Palemena, le-
vou a effeito em beneficio da festa
do Espirito Santo. O desempenho
foi Irrc-prehensivol. tendo os ama-
dores recebido palmas da selecta ns-
sistèncla que enchia o thentro Io-
cal.

Acha-se enfermo o sr. Faus-1
tino Loureiro; negociante nesta
praça.

fí' anciosamenlo esperado
nesta cidade o illustro deputado dr.
Alfredo Ramos.

ARARAQUARA

(Uo corroiipondento, nin 10)
Foi o sogulnto o boletim dn Santa

Casn, duranto o mez findo: existiam,
113; entraram, 8; sahlram, 7; oxls-
tom om tratamento, 29. Pequenos
curativos cirúrgicos Internos, 245;
pequenos curativos olrurgleos ox-
tornos, 128; oporaçOea do alta cl-
rurgla, li oporaçOes do pequena oi-
rurgln, 3; roceltas do sorviço inter-
no, 42; rocoltns do aorvlço externo,
4!); roeoltas para o serviço da ca-
deln, 2.

—— Roallzou-so domingo ultimo
a reabertura do elegante Polythea-
ma, presentomento arrendado fl.
Empresa Theatral Paulista. Nas
duas sessões, a espaçosa cnsa dc di-
versões apanhou duan enchentes A
cunha, calçulando-so cm 3.200 pes-
soas, ao todo.

 Duranto o moz do junho, a
colloctoria estadual cobra o impôs-
to predial o do prédios do aluguel.
Desse prazo em doanto, serfi, o ro-
ferido imposto arrecadado com a
multa do 25 0|0.

 No dia 8 do andanto, no
ground do Tarquo Bon. Vlstn, offe-
ctuoú-éo o annunclado match de
football entro o Americano Foot-
I3all Club, daqui, o o Sport Club S.
Lulz, do Jaboticabal.

Venceu o team local, pelo elevado
score de 4 a 1. E' captain do Amo-
rlcano o joven campeão nraraqua-
rense Lulz Palamonc,

 Vai despertando grando in-
teresse em nosso meio social a pro-
xima vindo a esta cidade da excel-
lente companhia italiana do opere-
las "Clara AVeiss", para a inaugura-
ção do thoatro Municipal. Tomaram
asslgnátüras para os 5 espectaculos
que aqui dnrfi a companhia: Frisas:
srs. Plinio do Carvalho, majores
Antônio Joaquim Carvalho Filho,
Dario do Carvalho, Flrmlno Franco
n Antônio Dias do Aguiar Junlor;
coronéis Francisco Pinto Ferraz,
Luiz Pinto Ferraz o Antônio Sousa
Mendes; dr:i. Freire Júnior, Anilre-
lino do Assis, Amener Damllll, Oso-
rio tle Carvalho, Cassio de Carva-
lho, José Aiarla Paixão, José Ara-
nha do Amaral. — Camarotes: Srs.
Clodulpho Torres, Tlto Cabral, Bor-
nardlno do Almeida, João Sorrenza-
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rl, Pasohoal Paplnl, Ouwaldo No-.
grlnl, coronel José Xnvler de Mon-
iloiiçn, João BuptlBta Rosu, Silverio
Mlnervino o Pedro Veiga.

 Acaba do registar o sou dl-
ploma nn secretaria'do Tribunal do
Justiça, o or, dr. Adeoduto Monteiro
do Barros, ndvogndo nesta cidado.—— Voltou a residir om Arara-
quara o talontoso cultor do Direito
o . aprooladlsslmo orador sr, dr.
Chrliitlano Infnnto Vlolra.

FAXINA

(Do correspondente, om 7)
No dia 2 do corrente, «ob a pro-

«ldenola do Juiz do dlrolto da co-
marca, sr! dr. Joae Tires Fleury.
lnatnllou-«o n 2,a sessão do jury.
aohnndo-so preeonto numero legal'
do jurados,

Figuravam, om primeiro iognr, o
proceaso om quo 6 aceusado LuU
de Camargo Mello, autor da mor-
te do doputado Accaclo Piedado, j
Arlindo Antunes Condoirn, cm sj
gundo,
•Esao ordem foi porém Invertida,

comparecendo oo Jury o rí-o Fa-
blano Domlngon, Ineurao no art.
303, por havor ferido Antônio Lo.
pos da Fonseca, no dln 2(1 de so-
tembro do 1918, no município do
S. Antônio do Boa Vista, O advo-
gudo Álvaro de Queiroz foi con-
vldado para defender o roo, quj
foi condemnado õ. pona de 10 me
zcst do prisão, por unanimidade d.'
votos.

A seguir foram julgados os reoí:
Estanislau Álvaro Pereira o Affon-
so de Castro Leal, pronuncia doi-',
duna vozes, como incursos no ar-.
350, combinado com o nrt. 357, por
haverem praticado furtos nos ho
teia "Lapastlho" o "Machado", ein
ItararO, na nolto de 8 para I) di
outubro de 11113. Oa róos foram
defendidos pelo advogado Lovi-
no Ribeiro. Foram condemnados .',.
;,ena. de !) anniw o 4 mezes de pri-
são, por 7 votos. Diwse multado
houvo appellação para o Triliumil
do Justiça!

No dia 3, presente o Juiz do d:
reito do Tatuhy, sr. dr. Agricola de
Campos Salles, ãa 11,30, entrou na
sala do jury o aceusado Lulz d''
Camargo Mello, autor da morto do
deputado Accaclo Piedade, facto
occorrldo- om 25 de outubro de
1917.

Nesse nionitfnto, .1 assistência, nu-
nieroso, levanta-se para melhO.
V,*!' o aceusado.

O juiz dr, Fleury, passou a pre-
Siaencià ao juiz do Tatuhy.

O advogado, dr. Horoulano 1'i-
mental, defensor do rfio, nproucn-
tou um requerimento, podludo
ndlnniento, ullogiuido o não oom-
parecimento do tostemunhae.

O Juiz, coiimiltou o sr. prometo;
publico o o advogado da accusnção,
quo discordaram do adiamento.

Falou o advogado dizendo qua u
dofesa do reo eslava prejudicada
pula. falta dus tcmemunluiH.

O Juiz deferiu o requerimento e
o Julgamonto foi novamente adia-
do,

Jã ao contam 5 adiamentos, poi
falta do testomunha»,

Quando o auditório tove ecloncln
do adlaiuonto, não escondeu n sua
surpresa o «onanção, pola o Julga-
monto de tão Importante procevao
estã «ondo nnclooamento esperado.

Corno aceusador particular, com-
pareceu o advogado dr. Eurico Su-
drí, dessa capital.

Reconduzido o r6o-para a prisão
deixou a presidência dn jury o dr
Agrícola do Campos Salles, paesan»
do-a ao dr. Pires Fleury.

Entrou, então, ern julgamento
o reo Joaquim Lopes do Faria,
vulgo "Indalatuba", pronuncia 3o
como Incurso no art, 2(15, paragra
pho 2.0, da lei federal n. 2!l!l2, de
L'5 do setembro do 1915, por to:-
praticado netos de llbldlnngeni co"
a menor Leonor, do 8 anima, na
cana da mão desla, nesta cidade.
Foi aeu advogado o sr. Levlno Ri-
beiro. O rOo foi condemnado á pB'
na de 2 annoa e li mezes do prisão

No dia 4 foram Julgados os r,'.i.<-
Ger.ildo Romão dos Sant03, Incui-
so no nrt. 30.1, por ter ferido Joa..
•"1 itIrii Antunes Vieira, eni Cury. o
Clementlno Pires do Nascimento,
vulgo "Ralinga", Incurso no ai'-.
:;()¦!, paragraplio unlco, por ter i':-
rida Jofií1 Ilonoilo Corrêa, nu balr-
ro "Rodeio", em Itararó. O prl-
inciro foi absolvido e o segundo
condemnado fi pena do 1 anno úa
prisão, sendo ambos dufendidos pe-
In advogado Álvaro Queiroz,

Dia 5 — Entrou epi julgamento
o léo Arlindo Ahttfhcs Cendeirn,
pronunciado eomo incurso rib artir
s:o 2D4, parngrnphp l.o, como nu-
tor da morte ti * r .In-/; Ròílri^ueH SI-
niõr;;. no dia 2.'l de fevereiro p. p.,
cm Itabrríi. o rén compareceu
acompanhado do advogado Canti-
rlin Neves,

Foi um dor, Importantes (iroccs-
«03 ila presente spssão',

O tribunal permaneceu repleto
de pessoas que assistiram, aos delia-
tes nue forarn acalorados, havendo
réplica e tréplica.

O promotor, dr. Sebastião Carnel-
ro, proferiu vibrante ncciiHiição, sen-
do as suas palavras ouvidos com a
máxima attenção, demonstrando a.
a. a criminalidade do aceusado, fa-
lande por eapnçn do 4 horas.

O advogado Cuntldlo Novea, quo
so esforçou paro demonstrar quo o
hou constltulnto estava privado doa
sentidos o Intolllgencla no acto de
commettor o crime, produziu u dc-
tesa do rfio, com a proficiência que
lho 6 pocullar.

A's 17 horns, o conselho reco-
lheu-Ho ã Bula secrotu, do ondo vol-
tou trazendo a absolvição do réo,
reconhecendo a favor do aecuaado
d justificativa (In privação do senti-
dos o Intolllgencla.

O' Juiz appellou para o Tribunal
dn Justlçn da sentença quo absolveu
o réo Arlindo Cendeirn.

N'o dia 0, foi Julgado Lulz Barbo-
sa, envolvido no roubo do Taquary,
do que fórum victimas os Irmãos
Salustlno e llusillo Campos Mello.') réo quo tevo por defensor o nd-
vogado Cuntldlo Neves, foi con-
demniido a 0 mezes de prisão e
4ã7$5Q0 de multa.

No mesmo ,.ilu Coram julgados os
réos Manuel Antônio do Carmo.

,^loãó Mariano Corrêa u .losé Ciildi-
no Corrêa, incursos nó artigo 304,
parou..npho unlco, Foram defendi-
dos pelo advogado coronel Cândido
Carvalho, sendo todoa absolvidos e
postos em liberdade, e::cepío Mn-
nuel Antônio do Carmo, que se acha
processado un Capão Bonito, por
orime de defloramento.

Foi tambem julgado e absolvido o
réo Avelino Rodrigues dos Santos.
Incurso nò artigo ..'10::. •

Foram Julgados 1^ réos: G con-
domnndds, (i absolvidos e 3 appeiln-

Foi bastante exhnustlva a sessão
do Jury.

Causou plena ánllsfitiigüo nesta
cidade, o trn.balho do sr dr. Sebas-
tião Carneiro, promotor publico.
qua desempenha o seu .espinhoso
cargo com rara proficiência e com-
peleticln,

 Realizaram-se iwi.-la cidade.
com multo brllhantiamo, no dia 31
do niíz findo, ns festnã de encerra-
mento do,mez lináriano.

Para promover easa feita, no an-

MiAnuU ci blNltlA
: .', CONSIGNAÇÃO

Algodão e

no iiroxlmo futuro, foram aorteudu.1
ns exmas, ara, dd. Mnrla Eugenlu
dn Souea Ilrlzollu, Conceição de Ca»
margo, Angelina Margnrldo e a ue»
nhorlta Adnlglsa Neves.

—— Faz annoa no dia 12 do cor»
rento o distineto o humanitário mo-
dico sr. dr, Cícero do Alencar,

—— No dia 0, faz anno« o nr. co-
ronel Ilyglno Marques de Oliveira
Primo, aorodltndo negocianto nosta
praça.

• Os prematuros falleclmentos
dn senhorlta Elvlra, do 13 annos, fl-
lha do ar. Domingos Ferreira Go»
mos, o do Inditoso Augusto, filho do
sr. João Antônio Teixeira, oecorrl-
dos ncRsa cnpltnl, nos dias 4 o 7 do
oorronto, causaram nesta cldado o
mala profundo pesar.

 No dia 4 do corrente, nesta
cidado, foi celebrado o casamento
do sr. dr. Oustnvo C. Galvão, dele-
gado do policia do Jahu", com a ae-
nhoiHa Sinhft Camargo, filha do sr.
coronel SlnhO Camargo.

 Na matriz local tiveram Inl»
cio aa solennidades do Sagrado Cot
ração do Jesus.

 Tendo prestado fiança, foi
posto em llbordade Virgílio Gon»
çalvéa, que no dia 22 do mez p, fln-
do, em Ribeirão Tlranco feriu Ma»
nuel Gonçalves,

Seguiu pnra essa capital o
sr, Indalecio Ramos de Camargo,

CARAGDATATURA

rSacrove-noa desta localidade d
.t. flr. David F.nneü:

".Inatos ehcomlpa são constante-
monte tecidos ao governo do Esta-
do, que, em purificar as fontes da
prosperidade publica, tem, não sO
procurado estimular as nossas for-
ças prniliictlyas, como. ainda envl-
dado todos ns esforços em preparar
íi sociedade Indivíduos r.iios a
robustos. Mas em colòssaes dispen-
dlos, com mil cousas úteis, como
orientar o trabalho, ncoroçoar a in-
dustria, preparar o concurso de ele-
biênios atfi pela posse de sertfies, —•
não Ihi' seria certamente possivel
soccorrer prornptámente todas aa
localidades ora, fiagellndns prlncl-
palmente pelo Impaludismo e pela
onitylòstomiase, E, entro os logares
que têm pago pesado tributo a es-
Fas perigoeas moléstias, figura Ca-
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BOLSA DES PAULO-
'J'ransacçÓes realizadas hontem, na hora of-

ficial:
PONDÒS 1'ÜBbICOS

1:1 apólices do Estndo de S. Paulo,
8.a sério, 1:040$

100 letras da Câmara do S. Paulo,
empréstimo de 1013, a . . . í)9$íjU(l

100 letras da Cainara de Campinas,
80$õ00

•I1) letras da Câmara do Caçàpava,
a  88.000

DOtOO.Q
nu.000
ÜO.OOO
86Ç000

1Ò7$B0Ò

1U7$000

lOTSãOO

10"$50ü

Ü00S000

229(000

220.000

144.000

114$0b(j

100S000

100.000

S 8 ? 0 0 0

8S$000

50 letras da Câmara de Barretes, a
fi0 letras da Câmara do Barretos, a
E7 letras da Câmara de Barretos, a

100' letras da Câmara de S. Carlos, a
õ letras du Câmara de Botucatu',

2.a série, a 
5 letras da Câmara do Botucatu',

2.a série, 
0 letras dá Câmara do Botucatu',

Ü.a KÍJiio, 
0 letras dn Câmara de Botucatu',

2.a série, a 

BANCOS

4 acções do Banco Commorclo o
Industria de S. raulo, 11 . . .

37 acções do Banco Cóminèrclal do
Estado de S. 1'aulo, c| 00 0|0, a .

•1 acções do Banco Commercial do
Kstado de S. Paulo, c| 00 0J0, a .

COMPANHIAS
•10 acções da Companliln Melhora-

mentos du S. Paulo, a . . .
40 acções da Companhia Melhora-

mentos de S. Paulo, a . . .
DliUliNTUltliS

C debentures da Melhoramontou do
S. Paulo, 

30 debentures da Melhoramentos do
tí. Paulo, 

ü0 debentures da Paulista de Ener-
«la Hlectrica, 

200 debentures da Paulista do Ener-
Ria Electrica, 

OlFIillTAS

A Uolsu rechou hontem com as seguintes:
Fundos públicos: Vcnd. Comp.

Apol. do K.siado, da 7.a â,
lO.a série

Apol. da Câmara do Bauru'
Apol. do Kstado. da 3.a ft 6.a

série 
Apol. do listado do Paraná

1:000$ 1:040?
02.000 00$000

— 840*000

390;000 SSOI000

ISANCOS
Commercio e Industria .
Commercial do Estado de S.

Paulo, com 00 OJO . . 230$000 22S$000
S. Paulo 11OÍ0O0 108(500

CAMAKAS MUNICIPAES
Avaré , —
Amparo . ..... aiiOOO
Araraquaiii ...... 08$000 04(000
Araras 1001000
Atibaia .... r. v 110(000 104(000
Botucatu' l.a .-'rie .... lltlJOOO 104)000
Hotucutu' 2.a série . . 110(000 1O1Í000
Bariry  . — —
Barreto? .- 100(000 £9(000
Bauru 40SOOO
Capllal, Co, Viaducto . 85(000
Capital, emp. de 1909 . -.- — —
Capital, emp. dc 1910 . 103(000 'J9(000
Capital, emp. do 1913 . >- 100(000 99(500
Capital, emp. de 1914 . -. 100(000 99(000
Capital, emp. de 1918 . — —
Caçàpava ,. 9OSO00 B7ÍO00
Cruz-iro -. 82(000
Cravlnhos -.- ?4(ooo
Campinas ..>... 81(000 8OS000
Capivary 54(000
üpirito Santo . t 9 -t 81(000
Itu' , T -. 80(000 —
Itararí ......... — —
Itapetininga E8(000
Itnrerava ....*>. ÜOÍOOO
Igarapa»-a, tíric A . . -. 89(000
Igarapava, série B . -. «: 80(000
JaboUcabal . . . . . 90(000 34(000
Jahu' ¦ K S8(00il
Lorena. . . . v -a v 100(000
Umeira ,¦ s. .*. 7. -*\ v k «- S9I0I0
Mocvca 3. % t y r x 90(000
Drlandla . -r x *¦ . r. v 100(800 S3(00«
Plri5canuv.ía s-jt m St.»: 86(900
Piracicaba ..«t»tt r—. —
PJbeirâo Preto , . ¦ 1 -- 182(000

Jtibcir&o Bonito ... .;
d. Josc do Uio Pardo .
S. Manuel .....;
S. Carlos . .- . , .• .:
S. SiníTio . v . .' • •;
S. Pedro • ¦••
S. Ftoqué •
S. José dos Campos .
S. Jofio da Bocaina .
Sanla Cruz do Bio Pardo
S, Joilo du Boa Vista . .
Taquarltinga 1
Uberaba

00(000
1005000 87(000

OlítltlU
S5Í000 —

ÍÍ2$0'0Ò Í00$00li
70(000
708000
80$000

_ 20$00ü
87Í00ÍI
00500(1

95(00010,15000

ACÇÕES DE COMPANHIAS
Paulista do fí. de Ferro . .
Idom, com 20 0]0 . . .
Paulista, a 30 dias . •¦ .
Mogyana do E. de Ferro.
Antarctica Paulista
Americana Seguros, c| 40 0|0
Ferroviária S. 1'aulo-oyaz .
Iniciadora Predial ....
Melhoramentos de S. Paulo
ldem, a 30 dias , .
Molulio Santista
Paulista de Foroa e Luz .
Paulista de A. Alumínio . ,
Paulista do Sènuros, cl (10 0|0
Paulista de Kiectricidado .

01CHJ3NTOR1:
Antarctica Paulista . . .-,
A. e fí. JlOfíy das Cruzes .
A. e B. Rllieirilo Preto
Agua Exg. Rio Preto.
Central Elect. lllo Claro
Campineira T., Luz o Forca
Calçado Rocha
EÍect. de Araraquara, 8 0|0 .
Elect. do Araraquara, 10 0|0
lílectrlca S. Paulo o Ttlo , .
Força o Luz S. Valentlm . ••

^•'iacfio o T. S. Rosalia . ¦,
V. e T. N. S. da Ponto . .
Kor,;n o Luz de Jaboticabal
Força e Luz de Jnhu' . .
Fráncãna de Klectrlcldade .
Força o L. Ribeirão Prelo
Fab. Ferro E. Sílex . .
Luz o F. Jundlahy ....
Luz e F. Jundlahy, 2.a
.Melhoramentos do S. João .
Melhoramentos do Batataes.
Melhoramentos S. Paulo .
Nacional Estamparia . .
Paulista A. Alumínio . •
Paulista do E. Electrica
Soe. A. "O R .dc S. Paulo"
Soe. A. Pinottl Camba ,
Tecelagem de Seda . . -.<
Tecidos S. João .... ,

380$000
120.(000

229(000

150SOOO

1485000

873(000
Í20..000

220(000
20IS000
132(0'00
12U.UUU

14:1:5000
144(000

200.000

160(000

SS
20SÍ0OO
idoíooo

1005000 00(500
905000

100(000 98(000

G05000
103(GOO 100(000

215(000
195(000

100(000 89(000

88(000
07(500

100(000 90(000
955000
9l$00ft
9,1(0011
95(000
95(000
80(000
-981000

.85(000
90(000 .87(000
90(000 87(000

79(000
941(100
80(000

BOLSA DE SANTOS
FUNDOS PÚBLICOS

Apólices do Estado, {.a série —
Apólices do Estado, 7.a série 1:015$ 1:020(
Apólices do Estado, 8.a série 1:045( 1:020$
Apólices do Estado, O.a sério 1:046. 1:020(
Apólices do Estado, 10.a sírio 1:04S( 1:020?

LETRAS

Cornara dc S. Vicente .... 93(000 97(000
Câmara do 8. Pnulo, einpros-

tlmo do 1914 101(000 98(000
Câmara do S. Pnulo, empres-

tlmo de 1913 98(000 96(000
Câmara do S. Paulo, empres-

tlmo do 1918 98(000 96(000
DEBENTURES

I. S. I. Brasileira 08(000 96(000
Companhia do A. Geraes 97(000 (6(000
C. Santos do Habitações •

Econômicas 205(000 —

ACÇÕES
Pesca de Santos 25(000
Santista dc Armazena Geraes 150(000 120(000
Central do Armazéns Geraes 2101000 200(000
Paulista de E. dc Perro 810(000 878(000
Mogyana 282(000 227(000
Companhia Pugllsl . . . —
Chlmica o A. Santista . —
Santista de Bordados . . 75(000 10(000
Bnsaccad. o RebencflcJadora 120(000
Cerâmica Santista —
Agricola Paulista ..... —
UniSo de Transporte* ... —
Comjuctora de Santos ... 155(000
Companbla Bantista da Ha-

bltacGes Econômicas . 320(000
C. Frigorífica de Santos . 360(800
8. A. -A Proprietária" ... 110(000
I. I: .A R Vaaconcelio» > 800(000
S. A- . -.reira Santista . < 380(880

MERCADO DE GÊNEROS
BOLSA DÈ JIKKCADOKIAS

A Bolsa fechou hontem com ns seguintes co-
taçõos:

ALGODÃO EM I1AJIA, 15 KS.
De A

Uo- Estado, l.a qualidade,
sem defeilo .... 34.000
Mercado, tirtne.

ALGODÃO ÉM CAROÇO

Do Estado, 15 kilos . . .- 9(500 10(000
o, firme,

kilos -— 1(400
Morcado, 1'irme.

Caroço ile algodílo, 1
Mercado, firme.

AMKNDOIM, i!.r> KILOS

Bom ,. 75500
Regular  . 7(000

Mercado, calmo.

2I$000

21(500

3S
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

23(500 24(000
24(000

23(500
23(000

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal .

23(000 —
19(000

23(000 —'
22(500

,OS
«0(000
58(000
50(000

50(00) 51(000
53(000 —

Não ha
53(000 —-

53(000 . —
53(000 —

Não ha
Nüo ha
Nao ha

48(000
36(000

ARAM li FARPADO

Rolo, n. 13 1|2, 33 ks. liqul-
dos, com grampos . . .

Rolo', ií. 12 í|2, 30 ks., lluul-
dos, com grampos , . .
Morcado, calmo.

ARROZ, «O KILOS

Agulha beneficiado, especial
Agulha beneficiado, superior.
Agulha beneficiado, bom . .
Agulha beneficiado, regular.
Agulha 2.a, ou meio arroz .
Agulha em casca, superior .
Agulha em casca, bom . .
Agulha em casca, regular .
Cattete beneficiado, especial.
Cattete beneficiado, superior
Cattete beneficiado, hom . .
Cattete' beneficiado, regular.
Catleto 2.a, ou meio arroz .
Qulréra
Catleto cm casca, superior
Cattete em casca, bom . . .

Mercado, calmo.

ASSUCAR, «10 KII

Refinado filtrado, especial .
Refinado filtrado, de l.a. ,:
Refinado filtrado, de 2.a. .
Refinado filtrado, do 3.a. ,
Moldo branco (58 kilos). .
Crystal bom, do Estado . .
Crystal bom, da Bahia . .
Crystal bom, secco, de Per

nambuco
Crystal bom, secco, Maceió .
Crystal bom, frio ....
Crystal regular, de Sergipe .
Crystal. 2.0 jacto ....
Somenos, bom. ....:•
Mascavo ••• '•' •

Mercado, calmo.

BANHA (POR 00 KILOS):

Do Estado, cm latas de 20
kilos — Nominal

Do Estado, em latas de 2
kilos — Nominal

Do R. G. Grande do Sul, la-
tan do 20 kilos ... — Nominal

Do Rio G. do Sul, em la-
tas do 2 kilos ... — Nominal
Mercado, nominal.

FEIJÃO MULATINHO, 60 KILOS

(Snfra d* secea)
Superior, claro, limpo -r « 16(500 17(000
Bom -.••: "~ "*"
Regular ....•-.->• *¦"
Superior, barreado *\ -.- ¦-*
Bom . ...-.- •¦ ••¦ """"

Morcado, calmo.
(Safra das agnas)

Superior, claro, limpo . ~"
Bom ........ '—'¦
Regular ...«.:.. *¦"•
Superior, barreado .-. -.¦ -. M
Eom . ***>¦*' mí *— ~*
Rejfnlar . .- •»: -* 5*'Mercado, 

calmo.
FEIJÃO BRANCO, «0 KILOfll

Superior. Umpo . « sc 181(88 I((B66
Bon . • • r x > mÊm *^
Regular ...:»»• *-*
Superior, barreado >: . *"*
Bom • 1 « « n 'r *¦-' ^
Regular . <- » í* *"*

Mercado, calmo.

FARINHA DE MANDIOCA:

Do Rio Grande do Sul, A*
l.a, sacco de 86 kik* *m xn

Idem, do 2." sacco do 50 ks.
De Araras, de l.a sacco do 45
kilos

Idem, ilo 2.a, sacco de 4 3
kilos
Mercado, frouxo.

FARINHA Dl? TlíIGí
(Suecos do II kilos)

Dn Rop. Argentino, dc l.a . Üt!
ldem, do 2.a 2 1
Moinhos nacionaes; do l.a 28
Idem, do 2.a 23

Mercado; calmo.
l'01,il.\ DE FLANDItl

Cunhete de 56 ldlos, 20 x 28,'
107 libras ....

Cunhete de 112 fis.. 20 x 28,
21 I llbrao ....

MAMONA. 1 KILO
Ciranda
Média
Miúda
Mistura • .

Mercado, firme,
MILHO

i for UO Uilos):
Cattete, superior .,¦..• 11
Amarellinho, bom . . 11
Amarellinho, rogular ... H
Aniarelliio  10
Amarellão. regular .... 10
Branco, crystal, superior. . 10
Branco, superior .... N
Branco, superior .... 10
Branco, dente do cavallo , 9

Mercado, firmo.
ÓLEO DE CAROÇO DE AL

Do Estado, em cpiartolas do
IOO kllo.j

Do Estado, eni caixas dc 2
latas, 30 ks., peso liquido

Do Kstado, em caixas de 2
latas, 28 ka, peso liquido

Du Pernambuco, em quarto-
lns do ICO ks.. peso bruto
Mercado, firme.

PHOSPHOROS
Marca "Olho", lata . . .
Marca "Olho", caixa . .

9(000

8.00Í)

(500 27.001)
íãOO 25(000
(000 28(600
$000 —

Marca "Trevo", lata . .
.Marca "Trevo", caixa . .

Morcado, calmo.
VELAS

"Brasileira:", oal mu, . . .
"Ipiranga", caixa
!'l'álll laja", caixa. . . . .
¦Brilhante", caixa . . . .
"Itlo Branco", caixa . .

Morcado. calrno.

(17(000
ti ii(boo

4G$50Ü
ti 9(211 o

Nominal
Nominal

31.000

Diroctor de semana <j av. Felix Bandeira .lu-

RENDIMENTOS FISCAES

EXPORTAÇÃO
CAIE'

SANTOS", II.

Relação dos exportadores que despacharam
ia Itecebedorla de Rendas:

Paulista:

— 50(000 AliVÁNWEGA
SANTOÍ3, Ü.95(000 pa])Bl 2.01:341(302

Ouro .......... 119:101(430
 5280 Consumo rj:022(:i2õ

(200 Kíitampllhas . ...... lOiOOÔÍÓÒO
(300 Telegrapho . ,,,... .lõSSOÜ.)
(29J Verba 101(200

Cuias . 20(001)
Credito Ilvpothecarlo. , .. 1:058(800

3500 __ Total 337:!)795807

1(200 —
jOQO _. Desde l.o do mez . ... 1.497:092(945
1(500 lllHIEIlEDÒrilA
K200 — Exportacüo Paulista .... 09:356(440
1(000 ¦— l.0x|iorta<:ão Mineira ..... ll::ill)(8-lu
.'ão cotado Exportação Paranaense . . 548(910
1(000 — Expediente 0:lM51oo
1(800 — Impostos 18:383(134

•Estampilhaá .... . . . 830(900
iGODAO

Total 104:058(330
1S0S000 CAFE' DESPACHADO

Paulista 1S.:I4X
453000 Mineiro ...... . . 3.30'J

Paranaense ..... . . 188
43(000

Total 21.905
200(000 UENDÁ EM FKANCOS

Paulista 91.740
Mineiro 10.107

-r. 77(000
75(000 Total 101.S47

í.con Israel e Comp, . . .-, »
Xaiimann Oopp Ltd. . -.- .- >;
.-ioc. An. C. Levy ...;.: K
Maurice Bloch e Lepoltior -y,

j .1 Aron e Comp., Sue. . ,- y.
I.ouls Boher o Comp. . .-. .
Henry Maitininson e Comp ,-. >-,
E. Johnston Co. Ltd. .• >i
Diversos :,: ¦••

.Mineiro:
Naumttnn Gepp Co. Ltd. .-; t. v

Paranaense:
Naumann Gepp Co. Ltd. ¦.; :• si

Total . . í v

SACCA9
0.225
3.003
2.500
2.054
2.000
2.000

GOO
1

3.309

183

21.903

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBAlVCAÇÕES ENTOADAS

SANTOS. 11.

Do Rio de Janeiro, com 22 horas de viasem,
o vapor nacional "Anna", do 247 toneladas, car-
ga vários gêneros, consignado a Victor Brel-
.houpt o Comp.

Do Torrevinja o nio de Janeiro, com 24
dias do viagem, o vapor italiano "Fede", de
2.458 tens. carga sal, cons. as Industrias Reuni-
das R Matarazzo.

SAHIDAS

Vapor nacional "Anna", com vários gêneros
para Florianópolis.

Vapor nacional "Curvello", com vários ge* '

neros para Antuérpia.
Vapor francez "Duplex", com vnrios gcne«

ios para o Ilavre.
Vapor italiano "Ressurezione", com carne,

para Gcnova.
Vapor norte-americano "Slaux", com caf8

para Nova York. •

lança do CommerciojjaÉstria de S. Paulo
CAPITAL  ÜII.OIMIIOOOSOOO
liláSICUVAS .'.'..".. 

'. 13.980:0003000

Balancete cm 31 dc mulo ilo 10ID
CoiniiroliciHlciulo ns operações <las r'->-* iW. Snntos. Cuinplnns c Itlhelríio l»ictn

ACIIVO

Cnrtcira:

Ef feitos Descontados  45.3.''0:05r,S200
Kffeitos a. Ileccbcr por Conta'

do Terceiros ....... (1.408.-905(277

Contas CorrcMtos:
Saldos devedores por eniprctti-

mos e adiantamentos . . .
Cauções o Valores, depositados:

. Em penhor mercantil em ga-
rantia dos empréstimos e
Qdcantanientoa acima . ..

Valorca em deposito por Conta
de Terceiros .......•.•

Cauçüo da Directoria . :• v >: t

Valores c Fundos pertencente» ao
Banco . ..........

Diversas Conto» ...»
Oorrespoodentea m» Pala e *o Ex*

traacetro:
Saldos & ílsposi^So deite Banco

OUxa:
Saldo un moeda corrente nesta

Matriz e Filiaes . * . 1 <- ?

lia.

76.533:195(396

(3.089:717(700
(0.000(001

(.508:9(0(321

48.148:076(051

O J

51.739:021(567

47.729:194(583

108.703:913(090

0.429:910(178
49S:4G0(8»O

K.152:056(374

171.760:Í6«(SSI

PASSIVO

Cnplliil
Iiindo do Itcscrvn .......
lunilo do Hescrtu Especial . .
Fundo de Pensão aos Empresa-

dos ilo lluuco .......
Lucros o Perdas:

Saldo desta conta . 1 . . . . ¦

20.000:000(000
3.480:000(000
5.000:000(000

500:000(000

770:704(391 14.750:7'i!(Sít

Deposl (antes:
Por letras e a prazo fixo .... 11.939:542(140'

Contos Correntes:
Saldos creJoreu nesta Matriz e

Filiacs eni conta de movi-
mento. com o sem Jures . 106.191:570(137 118.1Sl:112(31t

Garantias Diversas e outros
Valores:
CauçGee depositadas . .
Valores pertencentes a

Terceiros e Effeltos a
Receber por conta de
Terceiros

Cauçüo da Directoria. .

Ia3

lê

76.533:195(336

38.498:682(977
,80:000(000

Dividendos e Bônus:
Saldos nfto reclamados .- -.- >:

Diversos Conta* . . . * -> * v v v
Correspondentes no Fali:

Saldos a favor doe mesmos .

TI*

115.111:378(371

1«:705(00«
3.044:403(071

645:603(211

171.750:556(889

?. t 011 U.
f. Pai»)*, 11 ds Junto de 1019.

CARLOS GCDLiRAJES — Vlcs-Pretiacnt».
O, F. XIASSX — Director-Gsrente^

1'1- -_ ^:y^^..i
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Mguiilnniki. que, como disso o sr.
dr, Mattos, no "Estado", bom me-
reco a attenção dos podoros conipn-
tentes, pois, gosnndo ob altrnctlvoa
de extraordinária belleza natural o
ollm,« excellente, possuo um solo
fertlllHsimo o mattas exuberantes
em madeira de lei, E' uma villa do'movimento superior a S. Sebastião,
visto ser passagem forçada do tro-
pas que, a differentes logares, do-
«oom dc S, Josfi dos Campos, Pnra-
nytuinn, Nntlvldado, oto,

Os qup contraem nqul taes mo-
lesllas o iienm om catado grnvo, fis
vezes, jfi tuberenlosos, costumam,
a procura do recursos, sahir para
Santos a pnra S. Paulo, ondo podo-
rão por corto disseminar o mal do
quo são portaderes.

Assim, eni favor do todos, so tor-
nani necessárias algumas medidas
a melhorar a situação dos hnbllnn-
tes do Caraguatntuba.

Dma das medidas do pouco dls-
pendio, e quo poderia dar bom
resultado, seria, sem duvida, o se
(«tender atí aqui a benéfica acção
da inspectoria sanitária. Pois, o quo
não 6 pnra se admirar, — ha em
todas us localidades multas pessous,
is vezes, bem esclarecidas e do fl-
nn educação, as quaes, no torreno
da hygiene, prejulgam com desdém
e até com desagrado tudo quanto
não sc acnBlelIa em sous hábitos,
cedendo a obstinações mothodlcas.

Ora, entro muitos inconvcnlontes
que seriam aqui facilmente romovi-
dos peln inspectoria sanitária, som
offcnsn nos Intransigentes , — con-
ta-se um systema de latrina nnli-
hyglenicu, «tue se vai generalizando
nesta villa.

O systema resume-se em umn
lossa clc raolre e melo de profundl-
dado, com uma barrica ou uma es-
pecie de gaaometro, do qual, natu-
falmente, so desprende hydrogcnoo
•ulfurado, misturado com vaporo*?
•mmonlacncs e acldo cnrlionlco.

Trata-so de um veneno violento
que, Inhnindo em taes fossos, pôde
produzir a morte lnstantanoamentc
eendo que de ordinário vai, lenta-
mente, não so lntoxlcando os lndi
Vlduos que dollas se servem, como
prejudicando a saude de todos os
habltantea

E afflrmo-o eom autores de re
conhecido mérito eomo seja W. Rl-
blerri: "les Intoxicátions "ar les •¦
dos fosses d'aisances sont toujours
dues A 1'hydrogéne sulfure...". Es-
sa emanação deletéria multo ut-
de concorrer principalmente para o
desenvolvimento do Impaludismo,
estlolando o organismo, activando o
ayolo evolutiva do hematozonrio de
Lavern.n entre o anopheles e o ho-
mem.

Os efliuvios desempenham, sim
Importante papel no desenvolvimen-
t» dn Inalaria, diz o professor -.-"
mão dr. L. Nlemeler: "... spiolt Jfi
unvorkennbnr boi der Entstehung
der Malária eine wlehtlg Rnlle.. '

Bntretanto, essa espécie de gazome-
fro inconveniente, que aqui so faz
~- poderia ficar em condições me-
(ios perigosas, com um simples cano
(|ue a elle se adaptasse em renra
dando-lhe sufficiente tiragem. Pois
a theoria está ao alcance do todos:
a tiragem, tendo por causa o exces-
so da pressão Interior sobre a pres
sfto exterior no tubo, esto excesso
Serft tanto maior quanto a columna
fôr mnls alta.

E, mediante esto processo, jã fl-
«arlaino.s mais garantidos, Isto fi, sl
as taes latrinas exhalassom o hydro-
geneo sulfurado e outras inconve-
nlentes combinações "lã um pouco
mais alt»".

Esperemos, pois, as providencia?
dos poderes copipotentes, porquan
to boa vontade iião falta por parte
da muito digna e esclarecida -edi'!-
dnde dn Caraauatatuba.".

3:032»8ti0, pretendida pela Sooloda-
do Anonyma Industrias Rounldae F.
Matarazzo, — Encamlnho-so;

roourso da firma Naglb Chohfl o
Josfi Nahns, — Encamlnho-so;

roourso da Companhia 'do Nave-
gnção Churgours Rounls. — ninou-
minho-so;

procosao do rostltulção do 548$ 10U,
protondlda pola Compatilila Mogya-
na do Estradas do Forro. — Enca-
mlnho-Ko por Intormodlo da Dlrooto-
rln da Hocolta Publica;

roourso Interposto por Wilson Sons
o Cln. Ltd,, sobro a classlflonção da
moreadoiia despachada na nota n
0318 deste anno. —¦ Encamlnho-so

Secção Judiciaria

*.-.„.,,..*:.* :¦,:¦V ,,..f.' ?¦f-M-.-MI-»

Actos officiaes
SECRETARIA DO INTERIOR

..4 -•¦*- „.*.*--»-»-» .•¦?•1

Dekitacla fiscal
Papeia despachados:
Recurso Interposto pela firma Pe-

iro Scarrone do acto da Colloctoria
fodoral em Ribeirão Bonito, multan-
Jo-a em 300$. ¦_? Resolveu ein ses-
são dn Junta do Fazenda, do 7 do
corrente, dor provimento ao recur-
so pnrn Isental-a da multa Impôs-
tn; ....

roourso Interposto para o ar. ini-
nistro da Fazenda pela firma Sarbo-
ea M6ca e Cia. — Encaminhe-so uar
Intermédio dn Diroctoria da Ueceit.i
Publica;

roquerimento de d. Brasília Poli-
ceno Pinto, pedindo apostllla no seu
titulo de pensão;

requerimento do collector federii
em Piracicaba, pedindo remaisa do
"Dlarlo Official". — Sollclto-io da
Imprensa Nacional:

requorlmetno do agonte fiscal Er-
«esto do Paula Silva Pereira. — En-
9amlnhe-sc A Collectoria de Taubaté
para Juntar ao processo;

requerimento do nmanuenso da
jkdmlnistração dos Correios, Pedro
Pinto de Sousa, pedindo pugamonto
dc e*l$73*t. — Encamlnho-so 1 Dlre-
etorla da Receita Publica;

requerimento de Frederico Thlmm
podlndo pngamonto de 204$. — En-
caminhe-se A Directoria da Despe-
•a Publica;

requerimento da Companhia Pau-
iteta de Papeis o Artes Graphiiias. —
Rostltua-so ã administração dos Cor-
relos;

recurso interposto por Domingas
l*"orto, da decisão da Collectoria de
Leme, aiultnndo-o om 300$. — Deu
pcovlmont-» em sessão da Junta de
Fazenda, de 7 do corrente. — Recor-
rendo ex-offlcio para o Thesouro;

recurso Interposto por Lima °. Cia.,
io aoto da l.a Collectoria da capital,
multando-03 om 300$. — Resolveu
Ma sessão da Junta de Fazenda, de
T do corrente, de accOrdo com os pa-
Mcerca, negar provimento para man-
Ur a decisão recorrida por seus
fundamentos legaes;

recurso interposto por Maria Lu-
¦ardi, da decisão da Collectoria de
S. Pedro, multando-a om 300$. —
Resolveu em sessão da Junta de Fa-'
tenda, de 7 do corrente— deixar de
tomar conhecimento do recurso por
estar o mesmo perempto;

por aoto de 10 do corrento. o sr.
delegado fiscal concedeu trinta dias
do licença para tratar dos Interesses
ao escrivão da Collectoria federal de
Tietfi, Antônio Calo Corrêa;

processo de habilitação A perce-
pção do montepio do d. Leonidla
Amélia Netto da Costa. — A' Al-
fandegn d*> Santos, para satisfazer a
exigência;

nrocesse de restituição de F. Mag-
gi e Cia. — A' Alfândega do San-
toa. para satisfazer a exigência Ja
Contadoria;

o Tribunal dc Contas, em sessão
de 22 de fevereiro ultimo, approvou
as fianças doa agentes postaes em
Platina, Santo Antônio do Jardim o
Plratinluga;

recurso d» Wilson Sons e Cia.,
Ltd.. sobre a classificação da mer-n-
doria despachada na nota n. SI0, do
corrente anno. — Encamlnhe-«e:

recurso interposto pela firma Bar
ol Duarte e Cia., sobre a classifica-
ção da mercadoria despachada na
Bota n. ÕTSS. deste anno. —. Enca-
mlnhe-se;

requerimento» de d.d. Marcelllna
Lopes Chaves de Mello, Alice * Za-
lelka BraalUense. — Encamlnhe-ee
â Directoria da Despesa Publica;

vroceeso de restituição de .......

Tor actos de honteni, foram no-
meados:

D. Orientinn do Paula Barbosa
parti substituir a professora d. Pai-
myra Galhardo Rocha, da escola
mista do Agua Santa, em Plracl-
caba;

d. Leonor Teixeira da Rocha pft-,
ra substituir a professora d. Colos-
te Guedes de Siuuolra, da feminina
do Cambucy, capital;

João Alves do Almeida pnra sub-
stituir o professor Josfi do Amaral
Mello, da dos Allemães, om Pira-
òlcaba;

Foram nomeadas dd. Maria
Innocencla de Freitas para substi-
tuir o adjunto do grupo escolar
"Coronol Carlos Porto", do Jaca-
rohy, sr. Coriolano hlurlpedes .'.o
Oliveira, durante seu impedimento,
por licença, o Oscarlina Maria Pin-
to parn. substituir 11 adjunta do
grupo escolar dc ltuverava, d. Ho-
su Barbosa do Sonsa Ramos, duran-
te seu .Impedimento, por licença.

Por actos fle liontem, foram
exoneradas, n pedido, ns substitu-
tas etfoctlvas dos grupos escolares
do Rio das Pedras o Barra Funda,
dd. Margarida Bernardino o Jandy-
ra da Fonseca Moraes Galvâo.

Licenças concedidas:
üe uin moz, a dd. Thereza Laça-

va o Zc-liu Adelaide Brandão, ad-
lunta dc grupo rscolar de Ibitinga.
" substituta crfeotlva do sogundo
grupo escolar do Ribeirão Preto:

de 10 dias, a dd. Carolina de Cas-
tro Andrade o Elmlnia dn Silva Lo-
nes, adjuntas dos grupos escolar''.**
do Arouche e Barretes;

do 8 dias, a d. Laura França Le-
me, adjunta do grupo escolar
"Francisco Glycerlo" do Campinas.

Licenças coneodldns:
De 45 dias. a .1. Palmyra Calhar-

do ltootia, da mista de Aguà Santa,
eni Piracicaba, o a d. Zenaide Ay-
res Furquim de Campos ãa mista
do Chrlsplni. om Pereiras;

do um mez, a d. Agaima Rodri-
tines Muus. professora da Escola
Normal Primaria do Braz;

de 15 dias, a rl. Elisa de Azove-
do Lobo, adjunta dn grupo escolar
modelo de Campinas;

ds nm mez, a d. Violeta Zuqulm.
da mista do Ilupevn, em Jundlahy;
a d. Celeste Guedes de Siqueira, dn
1'cnilnlna, do Cambucy, nesta capi-
tal: a Josfi Antônio do Paula San-
los FUho, da escola da Apparecl-
da, em Batataes, o d. Olga Bastos
Godlnho dos Santos, da primeira
escola de Laranja Azeda, em Piras-
sunuMga;

do 15 dias, a Josí do Amaral
M-Ulo, da dos Aüemãea, em Piracl-
caba.

Requerimentos despachados
De João von Atzlngor. d. Amélia

Mattos de Enria e Josfi Nogueira de
Barros. — Indeferidos:

de d. Zulmira Barbosa Lima e d
Ilomilda Cotrim Dias. — Não po-
dem ser attendidas ;

de Har'0 Monteiro de Brito, Dur-
vai Fore'rn de França Guimarães.
Fernando de Moraes, Salvador Roc-
co e Cândido de Moraes Leme Ju-
nlor. — Sim, por equidade. (Soli-
cltou-so da Fazenda);

do d Au*nista do Moraes Fleury
e Oscar de. Almeida. — Sim;

do dd, Aida do Sousa Pereira, 1511-
sa de Azevedo Lobo o Agaima -Ro-
drigues Muus. — Sim;

dc Braullno do Oliveira Lima e
José Paulino Martins Ferreira. —
Indeferido:

do Tornaso Ursi. — Deferido;
do Mario Alves Marques. — .In-

deferido;
do Josfi Martins Gomes. — Nada

111 quo deferir;
do d. Anna Carolina do Sampaio

Alvim e Scraphim do Oliveira Junior.
— Sim. (Comniunlcou-se A Secreta-
riu da Fazenda);

de Belmiro Esteve. — Aguarde
opiiortunldade;

do dd. Adelaide Pnes do Almeida
o Elisa de Sousa Valente. — Não hn
vnga;

de Francisco do Castro Ramos. —
Indeferido;

do Llndlopho Solnno Porelra. —
Indeferido, om vista do resultado
módico;

de d. Zulmira Passos. — Preju-
dlcndo, visto já ter sido indeferido
o pedido anterior;

do Allyrlo Barbosa do Saraiva. —
Ao sr. director da Escola Normal da
capitei, para Informar;

do dd. Ida Pamponet e Aida Pam-
ponet. — Ao sr. director da Escola
Normal Primaria do Braz, para in-
formar;

do d. Maria dc Lourdes Barros
Dias. — Ao sr. director da Escola
Normal Primaria do Botucatu', paru
Informar;

de d. Rosa ToccI. — Ao sr. diro-
ctor da Escola Normal Primaria de
Pirassununga, pnra Informar;

do d. Armlnda Pellegrlnl. — Ao
sr. presldento da Câmara Municipal
do Conchas, pnra que se digno In-
formar o devolver:

de João Baptlsta Brasiliano. —
A' DIrectorla Geral da Instrueção
Publica;

do Syncslo Cunha Barbosa. — Ao
sr. presidente da Camarn Munici-
pul do Taubaté, para que se digne
Informar quantas faltas dou o ro-
querente no corrento nnno;

do d. Joanna Fornarl. — Ao sr.
presidente da Camnra Municipal de
Jundlahy, para quo so digne infor-
mar o devolver;

de d. Laurlana Bittencourt dc
Sã. — Submettn-so 4 inspecção me-
dica em S. Josfi dos Campos, dlrl-
glndo-so no sr. dr. Nelson Silveira
d'Avlla;

de d. Juveniliu Sarmento. — Com-
pareça nesta Secretario, para regu-
larizar sua Inscrlpção;

de Lázaro Ferraz de Camargo. —
Ao director do grupo escolar "Ran-
gol Pestana", do Amparo, para ln-
formar;

de Gastão Freitas Almada. — Ao
director do grupo escolar de Serra
Negra, pnra Informar;

de João Doluto, Waldemar Cruz
o d. Alice de Vasconcellos Mattos.—
Ao director do grupo escolar dr-
Brodowfkl, para declarar desde
quando a adjunta d. Allpla Elisa de
Freitas esta faltando e por quo tam
bem ainda não fei a devida com-
municação;

de Salustlnlano Ramalho. — Ao
director do grupo escolar de Des-
calrado, para declarar os dias da -
falta;

de Veríssimo Joeé Vieira. — Ao
director do grupo escolar de Pe-
reira". para attender;

de Raymundo Pereira. — Ao dl

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Distribuição do autos om 11 do

Junho do 1019.
Ao onrtorlo do l." offloloi

ApiMslIaeôüB crime»
N. 0882 — Taquaritlnga — A Jus-

tlça o Rogollo Navanttl. -— Ao ar,
Brito Bastos.

N. 9384 — Dois CorroBOS — A
justiça o Maria Rosa. — Ao sr. Ph.
Castro,

Aggravo
N, 9801 — Capital — Jullo Ha-

nhtnor. — Ao sr. Almeida o Silva,
^' ApiioUuçõcB clvols

N, 9948 — Campinas — Câmara
Municipal o Gompnnhia Camplnolra
do Tracção, Luz o Força. —¦ Ao sr.
Molrollos Rola.

N. 9940 — Ribeirão Proto — Dr.
Paulo De Renzl o sua miilhor e d,
Maria Mathlldo Cabral do Molio o
outro. — Ao sr. Sorluno do Sousa.

N. 9949 — Capital — Arnaldo So-
gala o sua mulhor. — Ao sr. Octa-
vlano Vieira.

Embargos
N. 9728 — Capital — Otto Busch

o d. Anna Busch,, — Ao sr. F. "Whl-

takor,
N. 0423 — Capital — Josfi Mi do

llarros o Antônio Soaroa Lima. —
Ao sr. Urbano Marcondes.

Ao cartório do 2." offlcio:
Appeílação crime

N. 9381 — Caçapava — A justiça
o Brandino Cândido Ribeiro. —• Ao
sr. Almeida o Silva.

Aggravo
Ni nBoo — Capital — Paschoal Dl

.Mônaco e dr. Arthur Melssner. —
Ao sr. Pinto de Toledo.

Appelluções clvols
N. 99*15 — Jahu' — Cunha Bueno

o Comp. e d. Anua do Azovodo Silva
e outros. — Ao 3r. Urbano Marcou-
des.

N. 9947 — Companhia do Indus-
tria e Commercio Casa Tollo e A. P.
Tamcirão. —Ao sr. Viconto do Car-
valho.

N. 9950 — Limeira — A Câmara
Municipal do Limeira e Sociedade
Allemã de Instrueção. — Ao sr. Cos-
ta Manso.

Ao cartório ão 3.° offlcio:
Appeílação crime

N. 9383 — Santos — A Justiça e
Nacl Moya. — Ao sr. CampoB Pe-
reira.

Aggravos
N. 9859 — Capital — American

1'radins Comp. of Brasil o Barbosa
Mecn o Comp". — Ao sr, Ph. Castro.

N. 9862 — Capital — Jullo P. dos
Santos o Prudente Noel. — Ao sr.
Oiilo Bnstos.

Appellações cíveis
N. 9944 — S. Rita do Passa Qua-

l.ro — Procopio Westin Cabral de
Vasconcellos o Marln Joanna. — Ao
sr. F. Whitaker.

N. 9948 — Capital — Dr. JosC
Theodoro Bnyeux o dr. Adolpho Bo-
telho de Abrou Sampaio e outros. —
Ao sr. Moraes Mello.

N. 9951 — Capital — Dr. Alfredo
Lopes Baptlsta dos Anjos o Manuel
da Costa Guimarães e sua mulher,
Ao sr. Meirelles Reis.

Embargos
N. 9475 — Capital — A Fazonda

do Estado o Companhia Eloctrlclda-
do de S. Simão e Cajuru'. — Ao sr.
Soriano do Sousa.

N. 9750 — Taubaté — Francisco
de Oliveira Santos Aroão o Josfi Au-
gusto Ribeiro. —' Ao sr. Vicente dc
Carvalho.

N. '"303 — Igárapava — Sooleda-
de Danto Alighlorl e Sylvio Dalma-
so. — Ao sr. Moraes Mello.

llcnedlolo Bicudo de Siqueira, por
haver 110 dia 21 do fovoroiro ulti-
mo, na avenida Cantnrolra, ferido
levemente a faca u Benodlclo Ro-
drigues.

Donunoliis Improcedentes — O
Juiz da primeira vara, sr. dr, Adol-
pho Molio, Julgou Improcedente a
donunclii offerecida contra Josfi
Canoognl, .quo fora processado co-
mo autor dos ferimentos loves pra-
tlcadOH na pessoa de João Del
Prado.

—— O juiz da teroolra vara, ar.
dr. Gastão do Mesquita, Julgou lm-
procodonte a donuncia offerecida
contra Josfi da Silva, motornelro da
Light, por não lhe caber a respon-
Habilidade do desastre do que foram
victimas Vicento Ciscolla o Josfi
Joaquim Romualdo, no dia 21 do
abril do corronto anno, no largo
do Cambucy.

 O mesmo Juiz julgou Impro-
cedonte a donuncia offerocida con-
tra Damaso Anlonio Mariano, pro-
cessado no artigo 208 do Código
Penal.

Condommição — O mosmo juiz
condemnou Manuol Louzada, chauf-
four, que 110 dia 21 de foverelro ul-
tlmo, na rua Domingos de Moraes,
quando passava guiando o automo-
vel ri. 1.356, atropolou a Walter
Chlmaglla, fcrlndo-o levemente, ft
pena do 15 dias de prisão cellular,

Absolvição — O mesmo Juiz ab-
noivou, roeonhocendo a seu favor a
dlrlmonte do artigo 27, paragrapho
Co, do Código Penal, Estevam NI-
gro, porquo não ficou provada a
culpabilidade do aceusado no do-
sastro do quo foi victima o menor
Domingos Bosclano, no dia l.o de
janeiro do corrente anno, A avonl-
da Rangel Pestana, om fronte ,1 es-
tação do Norte.

Em lIlHTilnilo — O sr. dr. Adol-
pho Molio, juiz dns execuções cri-
mlnaes, mandou expedir alvarã do
soltura a favor do sentenciado
Américo Alves dos Santos, quo aca-
ba de cumprir a pena de 3 annos
na Colônia Correcclonal, a que foi
condemnado por vadiagem.

 O mesmo juiz mandou pôr
em liberdade, mediante alvarã de
soltura, o sentenciado Theodoro
Boscarolli, quo termina o cumpri-
mento da pena do 3 mezes do pri-
são cellular, quo lhe foi Imposta
pelo Jury da capitai por crimo do
furto.

FÓRUM CIVEL
Terceira vara —¦ O sr. dr. Ma-

nuel Polyearpo de Azovedo, juiz da
terceira vara olvel, ontre outros
despachos, proferiu os seguintes:

Julgando afinal não provados os
embargos oppostos por Nleollno de
Camlllls no executivo cambial que
lho foi Intentado por Joafi Gaeta;

julgando procedente a acção or-
dlnarla proposta por Cursino e ou-
tros, filhos do finado Josfi de Bar-
ros Nogueira, contra a "Tranquil-

lldade", sociedade anonyma do se-
guros;

homologando a concordata nos
autos da fallencia de Jeronyrno Au-
gusto Barbosa.
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Secção de
informações

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, sr. dr. Gastão de Mes-

quita; promotor, sr. dr. Mario PI-
res; escrivão , sr. Siqueira Reis Ju-
mor.

O jury Julgou hontem, pela quar-
ta vez. o rfio preso Raphael More-
no, que foi condemnado om todas
as ou trus.

Kuphael Moreno respondou a
processo por hixver assassinado a
3ydney Colbert o por ter ferido le-
vemente a Antônio Spor, conhecido
tambom por Dudu', em umn espe-
ctu"uIo de luetn romana que so rea-
lizava om um cinema instullado no
predio n. 46 da avenida Colso
Clareia, na noite de 26 de março,
do 1916.

Oecupou a tribuna de defesa o
sr. dr. Álvaro Teixeira Pinto Fl-
lho.

Houvo rfipllca e tréplica.
O conselho do sentença estava

constituído dos srs. Cândido Maria-
no Qalvão Bueno Filho, coronel
.loão Lacerda Soares, dr. Lauro Car-
doso de Almeida, dr. João Paulo
Corrfia do Oliveira, Henriquo Va-
norden, Luiz Pereira do Almeida e
Xoemlo de Faria Lemos.

O Jury, por unanimidade de vo-
tos, oonilemnou o rfio ã pona de 21
annos o 7 mozos e melo de prisão
cellular.

Sr. M. J. B. Lambert — Cambuhy
InformamoB-lho afflrmatlva-

mento.
Sr. Pedro Sciarlul — Mandagua-

i-y — Indloamos-lhe as casas Mar-
Uns Barros, rua Boa Vista, 48, e LI-
dgerwood, rua S. Bento, 29, que po-
derão fabricar, uma voz que lhes ln-
foi mo quaos as machinas que nooes-
sita.

Sr. .T. Rossnu — Novo Horizonte
O seu pedido vai sor providen-

ciado.
Sr. Colso A. Silva — Iporanga —

Segue carta.
Sr. Manuel R. Siqueira — Corqúl-

lho — A sua oríoommenda foi hon-
tem remettlda sob registo. Aguarde
carta.

Sr. André Cnrncco Feres — Fl-
guelra — Segue carta.

Sr. Clodoveu Barbosa —- Monte
Alegre — Os livros do seu pedido
foram hontom rometlldos. Seguo
carta. •

Sr. Avelino do Siqueira—Cachool-
ra — A resposta seguiu hontem, por
carta.

Sr. Assignante 6701 — Novo Ho-
rizonte.— Informamos-lhe por carta.

Sr. Virgílio do Magalhães No-
guelra — Itaporanga — O recibo
seguiu hontem cm carta registada.

Sr. Andr6 Martins do Quadros —
lacanga — Segue carta informativa.
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illigúea Fillio, pedindo licença, pa-
ia a queima do fogos; Francisco Ro-
diigucH Cooiho Filho, pedindo lan-
çamento. — Sim, em tormos,

 Dovom comparecor, na Por-
Unia Úoral, pnra pagar tuxn do cx-
podlouto, o .roprosontanto da Casa
Frotln o o ar, aullhurino Bonamy
Platt.

Aohnm-Ho appróvadas na Dl-
rootorla de Obras o Viação as
plantas apresentadas pelos sr»,!

Antônio Vedodovollo, para con-
struir casa ft rua Lopos Chaves, n.
57; 

'

Augusto Cooiho Pamplona, para
reconstruir duau oasas fl, rua Mauã,
nu. 95 e 97;

Domingos Paullllo, para refor-
mao na casa (k rua da Graça, n,
184;

Dacio e Winter, para roformas
na casa n. 104 da rua. Conselheiro
Neblns;

dr. F. P. Ramos de Azevedo, pa-
ra reformas na cosa n, 8 da ave-
nlda Hyglenopolls;

José Saccettl, para chanframon-
to de guias A avenida Paulista, n.
189;

Josfi Sacehettl, para chanframen-
to de guias o. avenida Paulista, n.
2-B;

João Gonçalves, doe Santos, para
construir casa â, travessa Araguaya,
11. 28;

Josfi Antônio Marcondes. para
construcção do pilares na casa n.
27 da rua Marquez de Itu';

Light and Power, para roformas
A alameda Guaratínguetá, n. 64;

Light and Power, para augmen-
to A rua Helvetia, n. 85;

Paula Cajoano, para construir
muro A rua da Mofica, n. 548;

Salles Junior, para augmento na
garago ft rua Sergipe, n. 39;

Salvatore Bonagura, pata con-
struir casa A rua Ipanema, n, 76.

— Devem comparecer na mesma
DIrectorla, para esclarecimentos,
09 segulnteB srs,: Syndico do Asylo
do Bom Pastor e Possldonlo Igna-
cio das Neves.

Distribuição dos serviços no dia
12 de junho de 1919.

Turma de calcetelrõs:
Rua G. Carneiro: 17 calcotelroe.

15 serventes, 2 carroças, reposição.
Rua Augusta: 8 caleeteiros, 6

servente», 1 carroça, reposição.
Rua Seminário: 16 calcetelrõs,

14 serventes, 2 carroçae, reposição.
Av. B. L. Antônio: 24 calcetelrõs,

20 serventes, 4 carroças, reposl-
çRo.

Av. Rangel Pestana: 8 calcetel-
ros, 7 serventeB, 1 carroça, reposl-
ção.

Diversas ruas: 10 calcotolros, 6
serventes, 1 carroça, ligação de agua
e gaz.

Porto Canlndé: 2 carroças, guar-
das.

Turma do trabalhadores:
Almoxarlfado; 2 operários, guar-

da. arrumação do materiaes.
Centro da cidade; 8 operalos, 1

carroça, reposição de c.alçamohtos
especiaes.

Rua Padre João Manuel: 0 ope-
rarios, 2 carroçae, regularização.

Rua Bueno de Andrade: 1 fei-
tor, 8 operários, 4 carroçae, regu-
larização.
. Rua Monte ,Alegre: 1 foltor, 7
operários, 2 carroças, regulariza-
ção.

Rua Pedro de Toledo; 1 feitor,
7 operários, t carroças, regulariza-
çtto.

Rua Carnot: 1 feitor, 8 opera-
rios, 4 carroças, regularização.

Com a turma de caleeteiros: 1
carroça, reposição de calçamento.

Turma de macadam:
Rua Oriente: 1 feitor, 6 oporá-

rios, 3 carroças, reposição de ma-
cadam.
-. Rua Visconde de Parnahyba: 1'feitor,' fl operários, 1 carroça, ropo-
sição de macadam.

Largo das Perdizes: 1 feitor, 4
operários, 1 carroça, abertura de
caixa e conducção de pedra ve-
lha.

nar ophtomoniH artificial sempre
que fi Indicado e pratleavol. podou-
do nppllcnl-o a doontes alholoa ao
Dispensado, mediante tarifa mo-
dica, om bcnoflnlo ilo mosmo InRtl-
tuto,

ADVOGADOS
DR8. ANTÔNIO RENTO VIDAI.

O LUIZ, SILVEIRA — Advogados
— Rua da Quitanda, n, 16-A.

OS DR8. ADOLPHO A. DA SIL-
VA GORDO e ANTÔNIO MERCA-
DO têm o aeu escriptorio t rua de
S. Benln. n. 45. sobrado.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

"ASA RAUMEI* — Altalatarlu
de primeira ordem e secção comple
ta de artigos finca para homena.

Rua Quinze de Novembro, n. 19.

Secção Livre
GOSflB/

Ésl
n.

kl-lISTÜRfl

y|roioM

Av. 8. Joio, a. 117
Teleph.! Clilodu, UM

< inillsciillviilmenlii o calcado moi. eiilc,
mil. perfeito • o de mal. luxo do 8. Paulo
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FALLENCIA DE
HADJÉ IRMÃOS

Venda da inassa

O liquidatario chama propostas,
polo prazo de 30 dias, para a com-
pra dos bons da massa, constantes
de fazendas, armarinho, armação,
movols e utensílios.

Aa propostas devem cor apresen-
tadas dovidamonte authenttcados ao
liquidatario, om seu osctiptorlo, ft
rua 15 de Novombro, n. 52, sobrado,
om cartas lacradas, quo aorão aber-
tas no dia 26 de junho próximo fu-
turo, lis 16 horaa, om presença dos
Interessados, no escriptorio acima
referido, ondo sorão prestadas as ne-
cesaarlas InformaçOes.

O liquidatario reserva-se o direito
de recusar todas as propostas, caso
entender quo não convenham aos In-
'eresses da massa,

S. Paulo, 22 de maio do 1919,

O liquidatario,

.Toso Rh-l-aUali.
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Algodão e cereaes
COMPRAM QUAI.QUEK QUANTIDADli - PERPETUO & MAKTHA

Rua Libero Badarô, 25 - Caixa poslal, 154:1 - Buo Paulo
Avenida Allredo Mala. 4 e 6 — Caixa pOBtal, 57 - Bauru
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FÓRUM CRIMINAL
Denuncias — O ur. dr. Ulysses

Coutipho, 2.0 promotor publico, de-
nunclou Antônio Pires, como Incur-
so no artigo 300, do Código Ponal,
por haver apanhado e ferido com o
automóvel 11. 2.040 o menor Olyn-
tho, filho do Jacob Mlchelli.

 O mosmo promotor pronun-
ilou Affonso de Andrude, por ter
ferido levemente a Leonel Penna, e
Benedieto Soares, por haver ferido,
tambem levemente, a Abrahão Saio-
mão.

 O sr. dr. Roberto Moreira,
4.0 promtor publico, denunciou João
de Magalhães, como Incurso no ar-
tlgo 305. do Código Penal, por ha-
ver iiggredldo com Instrumento
aviltante a Frederico Wanderlcy, A
rua José Bonifácio, esquina da rua
Quintino Bocayuva, ãs 11 horas do
dia 19 do mez passado.

Wnnderley foi donunclado, no
mosmo processo, por crime de fe-
rlmentos leves prati.-ados na possoa
dc Magalhães com uma tesoura de
alfaiate.

A vndlneeiu — O ar. dr. Matheus
Chaves. Juiz de direito da 4.a vara
criminal, condemnou o desoecupado
Miguel OhrlHtofanl A pona da il •
melo dias de prisão cellular.

O I.o promtor, sr. dr. Mario
Pires, denunciou Eugênio Orazlnl e
Heitor Buchlonl por haverem no
dia 3 de maio ultimo, no bairro da
Raposa, cm Santo "imaro, ferido
levemente a João Bornucclnl.

Pronúncias — O ar. dr. Adolpho
Mello, Juls da primeira vara criml-
nal, pronunciou Joeé Bentlvegua e
Manuel Pereira, por se haverem
aggredldo e ferido mutuamente a
navalha e dentadas, no dia l.o de
maio do corrente anno, num bote-
qulm da rua do Seminário, sendo
que o primeiro por crime 'de feri-
mentos gravei e o ultimo por feri-
mentoa leves.

—— O Juls da __rceira vara, ar.
dr. G.istflo de Meeqnlta, pronun-
ciou Ferruclo Conte, por haver no
dia 20 de fevereiro ultimo, em VII-

INDICADOR
MÉDICOS

DIt. O. HOMEM DE MELLO —
Moléstias nervosas e mentaea. —
Residência e consultório: Alto das
Perdizes, rua Dr. Homem de Mel-
10, próximo & Casa de Saude, de 11
ãs 15 horaB, — Telephoi.e, 60 —
Ualxa postal, 17.

CASA DE SAUDE DO DR. HO-
MEM DE MELLO — Exclusiva-
mente para moléstias nervosas e
mentaea. Tem como enfermeiras Ir-
mas de caridade. —- Esplendida t
espaçosa chácara no Alto das Per-
dlzes. — Medico residente no esta-
beleclmento — Dr. Homem de Mel-
lo, com mala de 20 annos de pratl-
cn, medico oonsultor.

DR. EDUARDO PIRAJA' — Cll-
nica medica. Attende a chamados &
noite Residência, Major Sertorlo,
9 Telephono 2777 — Cidade.

PARA SAO JOAO
lirinlo e tradicional I.UTRItlA KEDlíItAL

400 CONTOS
lilxtracção cru 21 a 23 de Junho próximo— Em 3 promios: 1 de

200 contos e 2 de 100 contos

0 MESMO BILHETE JOGA NOS 3 SORTEIOS
Inteiro. 20$ — Melo. 101 — Fracção, 1$

Em 27 de junho próximo
GRANDE LOTERIA 0E S. PAULO PARA S. PEDRO

200:0009000
(1 prêmio de 100 e 2 de 60 contos) — Bilhete Inteiro, 9$; frac-
çKo, $900. Habllltar-se na nossa AORNCIA GERAL 6 garantir

o vosso futuro.
Bitea Direita, 39 - Calara, 99 - S. Paulo
Julio Antunes de Abreu & C.
Únicos agentes geraes da Loteria Federal neste Estado e agen-

tes geraes da Loteria de S. Paulo
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ANTÔNIO JOSÉ' COSTA

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Ficam convidados, pelo pre*

sente aviso, os sr3. José Bairral,
da estação de Sapucahy, linha
Mogyana, e Jeronyrno de Car-
valho, de Annapolis dc Goyaz,
a virem fazer as suas prestações
de contas das assij-naturas rece-
bidas e, bem assim, a devolve*
rem 03 talfles de recibos ainda
cm seu poder.

S. Paulo, 27 dc maio de 1919
A Empresa do "Correio Pau-

listano".

Agua Mineral Natural

PLATINA
Fonte CHAPADÃO, no Prata

A Vichy Brasileira
Além dos predicados mediei-

naes é considerada a melhor
agua para mesa, tendo por litro
3.506 milig. de gaz carbônico
natural.

Encontra-se em todos os ho-
teis, restaurantes, confeitarias e
casas de molhados.
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CLINICA MEDICA

J>c nilnllon «* «•rlanças

OLHOS, GARGANTA,
NARIZ E OUVIDOS

ia Prudente, ferido levemente
reetor do J.o grupo escolar de Rio í.ourenco Plllclotl.
Claro, par» aUender. o i-¦-..... 'jii pronunciou

Prefeitura
do Município

e

lllrectoria Geral

EXPEDIENTE UO DIA lt DE
JUNHO DE 1011»

Estando lavrado o contracto pa
ra a macadamlzaç&o de uma faixa
de ( metroa de largura da rua
Franca Pinto, no prolongamento da
parte calcada a paralloleplpedos,
devem os proponentes, srs. Joaquim
Ferreiro, e Manuel rtoblllola, com*
parecer na DIrectorla do ExpedUn-
te, para asslgnal-o, dentro de 10
dlafi, Improrogavels, a contar de ho-
Je Inclusive.

Offtclou-se ft Câmara, de-
volvendo, devidamente Informado, o
requerimento de Luis Cerco • ou-
tros, pedindo concessão, pelo praso
de cluoo annos, para O servlso de
limpo-», conservação e embelltu-
mento dos túmulos existentes nos
cemitérios de a Paulo.

Requerimento* despacha-
dos:

Da Sooledade Anonyma Bstobele-
cimento Bloch, pedindo modifica-
cto de lançamento. (Despacho do
sr. vIce-preMUo). -* A" vtst* das
InformaçOes, mantenho o lança-
mento, qu* foi felte com equlda-
de;

d* Carlos Quedes Frsl. pedindo
prazo. — Como requer;

d* Antônio Ramos da Crus, pe-
dindo restituição it liceu*-* para
vender leite. — Sim:

de Paulo Caetano e Comp-, sobre
approvaçüo d* letrelro; Assoclaçfto
Beneficente 8. Joiío Baptlsta, An-
tonio Maraues dos Reis • Joio Ro-

DK. BUENO DE MIRANDA —
especialista de Paris e Vienna,
membro da Academia de Medicina,
ex-chefe da clinica oto-rhlno-la-
rlngologln na Santo. Casa; òculista
da Polyclinlca de S. Paulo. — Resi-
dencia, rua Arthur Prado, n. 86. —
Cons., Rua JosA Bonifácio, 14, de
13 As 1$ horas.

Ez-contra-mestre fla Casa Baunier
onde dirigiu a Secção de Alfaiataria durante 16 annos e da

qual sahiu por sua livre e espontânea vontade, communica aos
seus amigos e clientes que actualmente dirige idêntica secção,
no conceituado estabelecimento Mappin Stores, onde espera
continuar a merecer a confiança com que tem sido sempre distingui-
do. Outrosim, tambem communica que está habilitado a bem servir
a todos que o honrarem com a sua preferencia, visto como a re-
ferida Casa Mappin Stores possue, actualmente, um soberbo
e sem egual sortimento de casimiras apropriadas para a pre-
sente estação.
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KuaiJciiciii
flua Balthazar Lisboa, n. 1,

Telephone: contrai, 5550
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Escola Polytrchnica
de S. 1'aulo

l-KEENUHIMENTO DE VAGAS

O "Dlarlo Official" do Estada
está publicando editaes, com os es-
elaroclmentos necessários, chamando
concorrentes para o concurso aber-
to para o preenchimento de vagas
do um lento substituto em cada
uma das seguintes secções:

II aiüCÇAü — Mecânica raolo-
nal — ABtronomla e Geode3la —:
Topugraphla l methodos e lnstru-
mentos). Medição e leidslaçílo ds
terras.

VI SECUÀO — Ueometrla descri-
ptiva — Ãpplieaçôea de Geometria
descriptiva. Geometria projoctiva —•
Archltectura civil o Hygiene das
habitaçOos — Composlçüo geral (1
parto) (habitações) — Composlçfto
geral (II parte) (edifícios públicos)
— Iliatorla da archltectura Esthe-
tlca. Estylos I o II partes.

X SECÇÃO — Estradas e Trafe-
g03 — Pontes e Viaductos — Eooi
nomia Política. Elementos de Es-
tatlstiou. Noções de Direito Admi-
nlstraUvo.

Secretaria da Escola Poiytechnl-
ca. de S. Paulo, em 22 do março
do 1919.

R. do S.* Thlngo,
Secretario.

: Saccos para algodão em caroço jj
de GUANDU CAIMUIDADE S

Ao contrario dos de Juta os nossos saccos podem ser
aproveitados para roupas, pannos para café, roupas para
crianças e outros misteres caseiros, uma vez terminada a
colheita.

PEREIRA IGNACIO & CIA.
Rua São Bento, 47

SEÜItk.TAItlA DA AUItinil/1'UKA,
WM.MERCIO E OB1ÍAS l»U<
BlilüAS

DIRECTORIA DB OBRAS PU-
BLICA9

Concorrência para us obras de con.
strucção da cadeia e fórum dl
Espirito Santo do PlnhaJ (lnl.
cio)

Faço publico que, no "Dlarlo OI"
flclal", estão sendo publicados edi*
taes de concorrência para as obras
acima mencionadas, devendo o prazo
para apresentaçílo das propoutas en>
cerrar-se no dia 17 de lunho proxl
mo futuro.

S. Paulo. 26 de maio de 191».
Alfredo Itiaiin,

Director.

HOSPITAES
DISPEN8ARIO CLEMENTE

EERKEIRA — Neste Instituto fa-
zem-se exames radloscoplcos, radio-
graphlcos • applIcaçOee radlothe-
rapleas aos doentea nBo pertencen-
tes ao DIspensarlo, cobrando-se
preços módicos em benlflolo do Es-
labcleelmcnto.

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Avenida Lacerda Franco, n. t.
Cambucy — Serviço.especial da ob
stetrlcla è gynecologia. — Esta tn-
atitulçHo de caridade, aue. está ln-
manada numa grande chácara, opu-
mamenta situada no alto do Cam-
bucy, com capacidade para 10 doen-
tes, acceita gratuitamente partu-
rlentes pobres cm suia enfermarias
e recebe pensionistas em quarto»
particulares, D II, 1 t I mu ríla
por dia — Consultai gratuitas, das
8 Ia t horaa,

O aeu corpo clinico i aaslm con-rtl-
tuldu: director, dr. Nunes Cintra;
vlce-dlrector, dr. Roberto Diaa OU-
va: dr. Godofredo Wilken. dr. Luis
do Rego, dr. Adhemar Nobre, dr
Oama Rodrigues, supplentes da ad
Juntos: dr. Ruttmann, dr. ítaul
Whitaker. dr. Francisco Laraya,
dr. Carlos BrunetU. dr. Rocha Fra-
goso, dr. Valcntim Browna, dr.
Francisco Lyra, dr. Silverio Cintra
e dr. Gilberto de Andrada.

lambem os dra. Clemente Ferrei
ra e Aristides Guimarães utilizara o
tratamento da tuberculosa palmo-

»??<¦*>-»•»??«•?¦»•?-».???».???.»¦???????«.»<.*.¦>>n.*« ? .».?«'>'¦'*"» * «'?»¦«

Bridge-Club
Desde o dia l.° do coireme, assumiram a direcção

das diwsões deste conceituado Club os conhecidos
sócios do mesmo, srs. Theodoro do Valle, arrendata-
rio é director das diversõas da Companha Melhora-
mentos de Poços ds Caldas, e Joaquim Avelino da
Silva, os quaes, como largo tírocinío qua adquiriram, são
uma garantia para o deser.vo v mento do referido Club.

Neste, os associados encontrarão contortaveis salões
de leitura, com todos os jornaes e revistas paulistanos
e cariocas, e de diversões varias, aén de bem monta-
dos serviços de «lundu, de barbeiro, do manicuro e
de pedicuro.

Situado em ponto central da cidade, ã travessa do
Commercio n. 16, está e BRI06E-CLUB indicado a ser o
ponto preferido para encontros de negócios, para eipe-
dição de correspondência de urgência oo para simples
descanço, sendo certo que sob a direcção daqu lies
conhecidos cavalheiros os associados encontraião no
BBID6E-CLUB todo o conforto desejável.

1-UEFI'ITPlIâ MüNICIPAIi
Praça

Fuço publico que o guarda Ilscal
do districto mandou recolher ao
Deposito Municipal, sito íi rua da
Oazometro, n. 158, por infracção da
artigo 79, do C. de Posturas, 4 ca-
bras, que serão levadas 4 praça no
dia 10 do corrente, íis 7o mela ho-
me, próximo â. porta do Almoxarl-
fado Municipal, a rua 25 de Mar-
ço, sl não forem retiradas peloa
respectivos proprietários, paga B>
Importância da multa o das despe-
san do Deposito.

Directoria de Policia e Hygleno,
11 do junho de 1919.

O dlrootor interino,
O. Falcão.

2.n PltAÇA DE TIIES CASAS A"
RUA CAIO GltACIIO, NS. 18,
ao e aa

dr. Manuel Polyearpo Moreira da
Azevedo Junior, Juls de direito da
3.a vara cível e commercial 'lesta
capital de S. Faulo.
Faço saber aos que o presente edU

tal virem e o seu conhecimento ln-
teressar qus, no dia 4 de Julho pro-
ximo futuro, Aa 13 horas, .1 porta
do edifício do r-orum Cível, A rua
do Thesouro, o porteiro dos audlto-
rios, João de.Souiia Dias Batalha,
ou quom suas vezes fizer, trará l
publico pregão de praça, venda «
arrematação, a quem mais dér _
maior lanço offerecer, acima de am
respectiva avaliação o abatimento
legal d» 10 0(0. os Immoveis adeantO
descrlptos penhorados a Nlcolau
Prota e outros no executivo hypo-
thecarlo que lhes movem Luiz Ber-
gamln e Pedro Bergamln, cujoa lm*
moveis são os seguintes: os predlol
da rua Calo Oracho, ns. 18, 20 e 22,
sendo o primeiro de 5,80 de frente
por 40,00 de fundos; o segundo da
7,00 de frente por 40.00 de fundos a
o terceiro de Í.20 de frente por
40.00 de fundos, confrontando todoa
por um lado com João Stuls, de ou*
tro e fundos com Manuel de Paula,
todos sitos no districto de Agua
Branca, freguesia da Lapa, deeta
capital, avaliados respectivamente
por 4:O0OSO0n, 5:000)000 e 
8:0005000. E, para que chegue a<
conhecimento de todoa, mandei es-
pedir o presente edital, que scra pu-
blicado pela Imprensa a afflxado no
logar do estylo, na fôrma da '.-.'¦¦ *>*lo

Paulo, 9 de Junho de Ul». Eu. Es-
tan'*!iu Borgee, eecrlvSo, o^subscre-
-ri. —• Manoel Polvcaroo Mor«*~« d«

Aaeveito Junior»

/'
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'J-KItCEIItA rit\(.A
O doutoi' Adalberto üui-ela da J.U",

jiiln de dlrolto da tirlinoiij.
vura do orphnma, nusontes n
livovòdorln, «loata oomarca ds
cniiltnl do Kslntío do 3, 1'iiul-j.

Fan k.iIjui' a nunntos o presníito
edital virem on delle noticio tive-
rem (|iin, no dia li! do cóVi-cnto, ai
1-1 horas, nesta cidado do S. Pan-
)o, no iroruni. ft rnn do Tiicsoür.
li. 2, o porteiro dos auditórios, Jouh
do Sousa Dlns Batalha, ou qüeiii
fi-imi vozes fizer, trarn a publico
pregMo dc veml.-i o ai-rematai.-ão e
vonddrá n quem mais dor o mnlor
líinço oCforocor, nclmn dns respoetl-
vns aviiIluQOes, »« immovola nbni-
xo dosci-lpto», pertencentes ao es-
lioilo ,1o filiado Viconto Alflnno, <•
(tuo vão fi iirni;a a roíiinirlnieiiio dd

, rnvonttírlanlo pnra pugnmento de

MUTUALISMO

Impostos " custas, b saber: Uni pre-
dir situado ii alameda J.ilin', ri,
17, fr-eguezla dn Consolin-üo, desta
capital, com duas Janellas n.-i fren-
to, entrada ao lado por um pbrttúi
de ferro, eom cinco commodos, me
dlndo com o seu respectivo terreno
ao lado do frente, dez metros, r-
pelos fundos quarenta metrôs, di-
vldindo de um lado com proprleda-
fle do José Lancei, por outro lado
com Fellolo Snnto Mauro o pelos
fundos coin pessoas desconhecidas,
tendo, como dependência, no quin-
tal, uni tanque para lavar roupa
quo avalia casa e terrono pele.
quantia do treze contos do rei3
.(J3:OOO$000), e quo, com o abati-
mento legal de_ vinte por cento (2U
o|o), vai a, praça pela quantia d-)
dez contos o quinhentos o trinta
mil rols <10:G30$000). Um predio
sito a, rua Arce Verde, sob n. .1
(Villa Cerquelra César), freguezia
da Consolação, desta capital, mo-
dindo dezesols metros o setenta,
centímetros (10m,70) do frente
por sessenta e oito metros e sessen-
ía centímetros do fundos, âlvldlnds
de um lado com P. It. Amaral, por
outro lado com Raphael Alblnl e
pelo* fundos com um terreno om
ivtierto, contendo dois e.ómmodofl.
com duas Jnnellag do frente e on-
trada por um portão ao lado, tend .
como dependência uma cochelt"1
e um telholro, avaliado pela quan-
tia do nove contos de r6ls 
(9:000$000), e que, com o abati-
monto legnl de vinte por cento (20
o|o), vai Cl praça pela quantia d-«
Bote contos duzentos e noventa mil
reig (7:2SO$000>. Faz saber mais
due, nüo havendo licitantes qu»
cubram as quantias acima, «erfic
os mesmos Immoveis. postos em
publico leiiilo. F„ para que chegu->
no conhecimento do todos o nin-
íuem allegue ignorância, mando»
ntpedir o presente edital, que será
iiffixfldo no logar do costume e# pu.
blicado pela Imprensa. Dado e pas-
[.ado nesta cidade de S. Paulo, n(»
r, rte Junho de 191!!. Eu, Antor-)
Mendes Leite, escrivão interino,
subscrevi. — (ti.) Adalberto Gáyclo
du Luz.

I-RISPEÍTÚJSA DO MUNICÍPIO DK
S. PAULO

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CliNSTRUCÇOES
m üi-i-diA í-tí'miAÍi

Fiscalizada -.elo Govui-iio Federal - ttinüada cm 1910
OAItlA l'A TI NTUS, N. 1

CYun 58 'iientaoe p6de»oo adquirir um predio no valor do 20:01)0$;
eom 2$0ÜÜ mensaes, um predio no vnlor do 10:0(W$000,

UeAols ter em vln»a quo a Mutun Ideal 6 iiuiii das mais antigas
sociedades ioiiiteiieres, operando desdo 11)11'. tendo 'A distribuído entre
os seus nssoclodos mnls de 2.F.|H):OOii$0UO Jo prêmios, o 14 reembolsou
mais do iilÒiOOOJÓüO por íallacimenti'», i.iis primeiras series,

O fiinrto.de reembolso dn «>lutuu Ideal esta oonrlltúld-. por prodlns-
no contro dn cliindo e nos subúrbios pnr terrenos nos ndeantndns bn.lr-
me do Ipiranga, PerdW.oa. I.upn. SanfAnna, Vllla Marlana, Vllla Km-
mo e em vnrlar, chiados do Interior do Estndo, como Campinos, 3antofl
Ararnqtinrn; eto,

Ob terreiioH os Jltrros dn capital podem sov adquiridos tnmbem a
modlcnf i!i.(>iiin'«*0ê6 nicn.mos,

Poi-iniitn, unrn Inseri,.«An dn 94 u tua Idoal eqüivale a depositar men-
salmnnto ei-sn qunntlu em umn entxn econômica, porquo o soclo con-
corro a 120 sorteios Gratuitamente. ,

A Mutua Ideal tom ns suns oRsnelns Instnllitdns em qun.-5l todos oe
Rstndos do Brasil, tnês como S. Paulo. Rio de Jnnelro, Ulo Grande do
Sul, Paraníl, Santa Catharlna. Minas Rernes. Pornnmbuco, Parahyba do
Norte, Piauhy. Bahia Hlo f|r«inde dn Mnrie Alnclns, etc.

B*ecam >»ro8weelott
Rua L _er» Badaió, 53- Cah^^3A

Krí»it*rec*' tnluuniiíiitci MimiAIDKAI

/-visas Hclisiosos

JOAQUIM DOS REIS CARVALHO
A esposa Rlodia de Carvalho, os filhos e enteados, José Maria de

Carvalho e família, os sobrinhos o mais parentes, agradecem a 
"todos 

as
pessoas do amizade que acompanharam ate fl, ultima morada os restos
mortaes de sou sempro lembrado esposo, pao, padrasto, irmão, cunha-
do o tio

JOAQUD DOS REIS CARVALHO
o do novo convidam para assistir il missa de 7." dia quo «m suffraglo de
sua alma, mandam rezar na Igreja de S. Bento, sabbado, 14 do corrente,
fts 9 horas, confossando-se desdo Jft eternamente agradecidos,

PERGUNTEM
ei todos os ci'u.6 teejm. ejnapx*eçra.c3.o

AS

PASTILHAS VALI
ANTI&EPTICAS

Elles serão unanimes em elogiar
os INCRÍVEIS BEWEFICIOS.

as fijlfik MM®m
.„ subis mmwM

obtidas por este admirável produeto
Alguns preservaram os seus Bro—cfxlos fatigactos, os seus

peitos delicados i
Outros curaram-se de consti paçoes, de Dores de Garganta,

do accessosde Asthma, de orlset de Eimpbyfiema<
Outros emfim viram desapparecer como por encanto, Broncbltet*

Inveteradas, Isaryngltes chronlcas. Catarrbo»
antigos de 20 annos.

Todos exiooritrararri. neus

PASTILHAS VALDA
Preservação, allivio o cura

¦V-iESiw-o-ejndt-SE:
em, todaa aa Phavmaolas «*¦ "DrograriiftS

WlSrXLVMHfJJlZl M1S*.»-sa»

SgseasMMawaM / /*f->«V» •"»*»¦*-¦¦ ¦—¦•¦—¦¦

ícüIiis ie recÈi1 oi ti
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VESTIDOS ¦ fllKÍIJIf]!! -
Gflí"!'iHePEl«

Qiiáli{la,iltíis í.ü.iá . Preçoa moi
Modelo de destaque •-......, Vcsdd t>

IS

iieos
ti. íoi:

'S3^!^t&

J0AQÜ1 DOS REIS CARVALHO
OSCAIi riIILIPPI & CO. LTD. por suas casou de Manchester, Rio

do Janeiro o S. Paulo, agradecem, penhorados, a todas aa pessoa» qun
acompanharam nt6 ft ultima morada, os restos mortaes do seu pran-
teado amigo

- JOAQUIM DOS REIS CARVALHO
gerente de sua filial do S. Paulo, e do novo convidam para ásBlstlr
& missa do 7." dia, que, por alma do finado, mandam rezar na Igreja de
S5o Bento, sabbado, 14 do corrento, fts » horas.

Por esse acto do religião, se confessam Immcnsamcnto gratos.

OEIJiUAUIA
SOUItO
PAULO

FiSUAL 1)0 Tia-
NACIONAL EM S.

UJrcçtòrin rto Piiirlmonlo, EsttiUs-
(lea c Arclilvo .AluniRlpnl

EDITAI)
^Concorrência para alu^nul do pre-dlo n. 40 dn rua Dlrcitit, do pn-U-lnieiilo municipal.

Do ordem do ar. dr. prefeito, fa-
CO publico qua «o acha aberta con-
correncla publica, pelo prazo de IC
clíais, contados desta data, pai-a o
aluguel do predio n. 4C da rua Dl-
roltn-, de propriedade do patrlmo-
nio municipal, pelo preço minimo
âe 1: OOOSDOO mensaes, a contar de
l.o de Julho próximo.

No contracto u ser feito, que não
lem prazo certo do duração, serão
cstipulodn«9 as sojülntés condlcOes:

I 'limeira.
O locatário desoecupara o predio

logo quo a Prefeitura dello preciso
para qualquer fim, nvlsnndo-o com
dois mezes de antecedência, fican-
do assim rescindido o contracto,
Bem que elle tenha direito a qual-
Quer indcmnlzação ou compensação
por melhoramentos feitos,

ííegunda
Todaa as reparações de quo o pre-

dlo necessitar serão feitas pelo Io-
catarlo por sua conta, o, rescindido
o contracto, eerã o predio entregue
a Prefletura em perfeito estado de
conservação e assolo.

Terceira
As taxas de agua o luz serão con-

tractadns o pagas directamente pc-
lo locatário, devendo este, no pagar
o aluguel mensal, exhibir o recibo
de consumo de agua do me-, ante-
rior.

Quarta
O aluguel será pago ate no dia 6

So mez seguinte ao vencido no Tho-
louro Municipal, com guia da Dl-
rectoria do Patrimônio, e deixando
de ser pago por tres mé-zes conse-
cutivoe, flcn rescindido o contra-
ato.

Quinta
O locatário darfi. flador Idôneo,

(tio responderá pelo,aluguel o to-
Sas as demais ohrigaçõps contidas
ao contracto.

Sexta
O locatário o a locadora obrigam-

¦o a respeitar o presente contracto,
Ial qual se acha redigido, ficando
o mesmo rescindido de pleno direi-
to, Independentemente de Interpel-
lação Judicial, quando violado qual-
quer dos seus dispositivos, Incor-
rendo o contractanto que der logar
t, rescisão, na multa do 2:000$000.
• convencionando ns partes a ncçSo
¦ummuria pnra cobrança desta ul-
tlrna, nos termos do artigo 245, do
Res. 73", de 25 de novembro de
1850.

SI houver mais de uma proposta
em egualdade de condições, teríl
preferencia nquclla quo tiver sido
entregue em primeiro logar na
Portaria Geral da Prefeitura, o que
fe verificará pelo numero do rect-
bo correrpondente 4 proposta.

As propostas, sem emendas nem
rasuras. deverão ser entregues em
enveloppcs fechados o lacrados, me-
diante recibo do director do Patri-
monio. na Portaria Geral da Pre-
feitura, ate ao dia 23 do corrente
mcz. pira, no primeiro dia utll lm-
meiliato. Cm 13 horas, na Directoria
Geral, na presença dos proponentes
quo comparecerem, serem abertas e
examinadas pelo director geral da
Prefeitura, sendo t.,«l.i« rnbric.-idas
pelo director do Patrimônio c pelos
proponentes que o quizerem fazer
lavrando-se de tudo. pel-i Dlrectoria
do Patrimônio, termo euceinto em
tjne conste a concorrência, os nomes
dos proponentes c o mais que fftr
Julgado necessário, nos termos do
artigo 21 do Acto n. S99. de IB de
maio de 191$.

Dlrectoria do Patrimônio, Eeta-
tlstlca e Archivo do Municipio de
B. Paulo. 11 de Jnnho de 1919.

Pelo director,
JoJo Aiieu-no «la SIIto tia».

EDITAL N. 6»
De ordem do sr. delegado fiscal,

taco publico para conhecimento de
quem interessar possa, quo o Br. F.
Armando, estabelecido nesta capl-
tal, & rua Direita, n. 45, com nego-
cio do roupas feitas e alfaiataria,
negociando com clubo dessas mer-
cadorias, requereu cancellamento
de sua carta patente, expedida para
esso fim, pois deseja finalizar com
o negocio de clubs pelo que convl-
dam-ee os Interessados a apresenta»
rem qualquer reclamação a respei
to, dentro do prazo de 15 dias, con-
tado desta data, nos termos do ar»
tito 14, do decreto 12475, de 23 de
maio de 1917.

Secretaria da Delegacia Fiscal,
em S. Paulo, 31 de maio de 1918.

O secretario,
Ant. Aiig. Ci-ii.vcn de Andrade.

MAKMORARIA GAHHAHA
TÚMULOS, SAItCOl-HAGOS. OltU-

ZES. ESTATUAS, ETC.
Pi-evos razoáveis e trabalho gtv

rantiilo, sol) cncommeuda — En-
vlam-sc desenhos e attendem-se pe
lidos do Intcrlni».

•j. PAULO — ltun 7 ilo «Vbril, 38 e 21
'Teleph. 2-101

SANTOS — Filial, i-iiii S. Francisco
n. ino - •Vli-nli. 881

annuncios

AOBNTB« OBRABia í-

Bn. E»thx"«:r;b!i:i^a <u vaschv
Rua aenerai üamara 11 x caixa t\ -J24

; mo úm «laMKiiw»

-JIIIIIIiailIII^IIIIIIIIIIIIIIIIKRIIIRI

' iàlgodão em caroço
•íí « •!;¦

Compra-se qualquer quantidade, a dinheiro e
ao melhor preço do dia. Offertas a

Cw-G rtr\ et i ri A vi t? o ms iãig
Rua de S. Bento, n. 78 s.íSa.í /*¦«, a on

i di*ti M*o#iae n. iftf

SEOKIirrAHlA UA AültlUUl/rUKA,
COMM I-JlíCIO E OHHAS PU-
niJCAS DO ESTADO DE S.
PAULO

SUPEJtl.VTENDKNCIA DAS VIAb
FÉRREAS DE ADMINISTRA-
ÇAO ESTADUAL

Edltnl le concorrência publica pnra
arrendamento do Tmimvnr da
Cunturoiru, da E. F. FuiilIvn»o
e dn E, F. Cnmpos do Jordão

Faço publico que, no "Diário Of-
1101111" deste Estado eTio da Unlílo,
estilo sendo publicados edltaeB pnra
a concorrência acima mencionada,
terminando em 30 do setembro p.
ruturo o prazo para npresentaçilo
da 3 propostas.

H. Paulo, 31 do inalo de 11119.
Tlicophilo Sousn.

• superintendente em commlssfio.

mm ymumm
COMPANHIA MOGVANA DE ES-

TItAUAS DE FERRO E NA-
VEGAÇAO
Asscmhlfn gcrnl ordinária

De ordem da Diroctorla, convido
os srs. accionistas a so reunirem em
assembléa geral ordinária, no dia 2«
de Junho próximo futuro, fts 13 ho»
ros. no Escriptorlo Central da Com-
panhla.

Nesta reunião, serio apresenta.loa
o relatório, balanço e contas refe-
rentes ao anno findo de 1918 acom-
panhados do parecer do Conselho
Fiscal, procedendo-ee tombem o
eleição dos membros do Conselho
Fiscal, que terft de funcclonar Do
próximo exercício.

Ficam ft disposição dos srs. ac-
clonlstas, no Escriptorlo Central da
Companhia, oa documentos cnns»a.«*-
tes do artigo 32.0 dos Estatutos.

Campinas. 28 de maio de 1919.
Alfredo Monteiro dc Carvalho e

Sllvn.
Chefo do Escriptorlo Central

UMA ESMOLA
Josô Maria, com família, estando

ha mnito tempo doente, Impossl-
bllltado do trabalhar, com uma fo
rida Incurável na perna, pedo nos
corações caridosos uma esmola que
lhe venha minorar os soffrlmentos
podendo ser enviado qualquer auxl-
Ho para a sua residência, a rua Ba-
rata Ribeiro, n. (19.

?0«S<**«l>0»S04>»CO-9X>S-0«tl>0*0»»

õ Dois cálices (loste podeioao 
*

anti-acirlo evitam ns maia
graves doenças

GUARANESIA
»*K)*c)»»»o*C'ao(>ac»*oao»s»C)«»>

Mudas da Chácara
VILLA SYflIA

rt.u Parauu
Nesta aromada chácara — a maloi

do Brasil — encontram-se mudai
enxertHdos e garantidas de todas ai
qualidades de fruetas. prlnclpalmen
te de uvas. peraa. kakls. «to.

Preços modlens. Hlnvlam-se catn
okob gratuitamente.

Pedidos o Fure.-» Mutrnn — 29, ruu
Klnrenclo de Abreu — 8. Paulo
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Gracioso vestido em pura 15, guarnecldô com
trancas do seda e botões. Ultimo modelo, em di-
versas cOres. Preço: Rs. 180S0O0

Í'ÍIAI'E'0 101
C- '. "canolicr" om vclludo do sedu, coiu pe-«i ,-s trnspasses de seda. Tambem pode Ber
feiio ini palha taçal ou em seda.

Preço: em vclludo R*. (I0SO0O, cm seda . . .
cm paUin

RUA DIREITA
16--18-20

ISSOOn
TlrKiOtO

Vrniiir etillít t Gl
São Pnulo, Itio, Sanfos, ('ampinns, .laliú. líiheJrão PreU

m

»»CrSO*D*(>S>OC)*t!K>-s>P'í5'G»5-C I >0»«»»0«»0»9i»n*(»-»»0*0»»K>«'0'->í

ELIXIR DC NOGUEIRA
Curai

prnnii l

VÍCIOS 00 SANQUf
M0LE8YIAS DA PELLE

jjnjjoi ^B:jflDjjjjgfo imim
f AIARI» - ÂSTIIM - EIPHTSEM

cunADoa pclo
V0UDET0 BE POT A) 10 S0UFFHUH
,ji' JoulJion, 86, Rui t* furto. PIU»

J^_ j cm («dis bbs Psinniclii • Dfonirin.

lert» 11
cidade tio fliyap, lolirü

IIAXCO COMMEKCIAI, DO ESTA»
DO DE 8AO PAÜlO -

Convido os srs. accionistas possui-
dores das acções da nova emissão
a realizarem na caixa do banco, de
11 a 25 do corrente mez. o paga»
mento de 851000 por ucçílo, cor-
respondente a 90 o'o do capital e
50 o|o do ágio estabelecido.

Com esta chamada, que é a ter-
ceira feita, aa novas acçoes ficam
equiparadas fts antigas para todea
00 effeitos, recebendo cada acclo-
nlsta a sua cautela do acto do pa.
gamento.

Durante o prazo marcado para a
:«-.!.7.ii-.*«o daa entradai», ficam eus-
pensas aa transferencias de acçOeí

S. Paulo, T de Junho de 1919.
José Maria Whlinker.

Director superintendente.

Desejando um negociante
mii.l.irsc para sua fazenda
Vtn le, por preço de ocengião.
o se • estabelecimento de uec»
cos e molhados, junto á es
lat-ão 6 nm dos mais bem
«ricgiiezadoB desti cidade. Ao
comprador, si q-.izer ficar no
mesmo predio, será alugado
por pre..'0 módico.

' nrias a João Cordeiro, em
Olympia.

s* *r* "*• 4* 4* *i* *í* *4,* *** "•*** ***

TUBOS t
de ferio galvanizado ...

tubos de vidro, ,
têm sempre em stock

LION & Cia. t
Rua Alfares PetUeado, .'.

- a paolo *

Ij- StoBÍ

9 fcoutinA^tsA ma
m «3l-hobai|)jaiaco]k1|

j^B dsip.ifilivoufiVnaut mSm

Kfl - a h {vMRI ** K «v*S WjSr
t$m C * *m Pi
[fl •»• > Jmrm WgQH * J. J7 mm

[M cw">".»io" yiJlB-l¦RJ . Itv- S vBm\

M pVur^Síci^pmf' mU
lj«B^ ..tSàWM
I iSÊ Bs9*ff^lP&EM

Lat(|,imtnlo das it-
teiias do pescoço.

Inllamuiatõcs do utt»
ro.

Corrlmento dol ouvi-
dos.

Rhciimnllsino cm |«»
ral.

Manchas da pelle.
Allccçõct do

ligado.
Dores no pel»

to.
Tumores nos

c.jsos.
Cincros ti-

aéreos.
OonorrhdM.
Carliunculat.
FiStUlM.
Espinhas.
Raclilllsmo.
Flores bran-

cas.
Ulceras.
Tumores.
Sainas.-
Cryalas.
nsi-ruphnlai.
Oarlliros.
Boubas.
Boubona
c, ilnalnicnte,
todas as mo»
lestlas pro»
venientes da
saimiie.

LOHIIIKl€OL
O ii ais prompto e ctficn/. exjièci.licó

contra as Lombrígas,' ilitari s, Ver-
mes ffí Ollll çan e deiimis paiasitos

Hurgatlvo vêgeial. suave e InoftenslVü
¦Jau vidrn !.:. pura :i rrinaifas*

A venda nns boim pliarmnciiis e drou-iirins

RAHIIIÍI, & Ca.-i.ua Pii-fitn, il-S. Panlo

DEPÜLAT0B10 MARTINS
fcxciusiuo da CFISfí BiRUísb

Dentre os 'depilatorios conlicciflüs o mais efficaz é o
Depilatorio M artins. - O seu effeito manifesLa-se em 5
minutos; não produz dor e nem irrita a peite. As se-
nhoras que desejarem libertar-sc dos defeitos pitosos do
corpo, experimentem o Depilatorio Martins, com absoluta

segurança de obterem resultado satisfactorio.

Estojo 4$ooo - A' vemla en to:las íi títós case» w
Ò-»C»«>0»1>0'»-;j;->*0-Í>0-<»-0»»0«»í" | 1-«KD-«>0»«*K2»IIO»s>«>K>«1K)»»>0»«>0»«»>Ô
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Livro sem CI.AKOS A ENCHER

Eata feito rle modo que os ar»
aüvoKadOB, Bollcltndores, tnbelHBoH
comniorciantea, Bunrrln-llvros, eto..
poderfto minutar qualquer escrl
ntura.

MVItAltlA ECONÔMICA
Itua «Miirechul Ucoiloro, n. 16

Em S. Paulo
Preço. GlOllu — 1'clo correio. 8930U

"BALAIA' original
de

R. & J. DICK, LTD.
nicos agentes e depositário-

1UON & COMPANHIA;
<UA ALVAKtíS

FENTEADO. N
Caixa postal. 44

S. PAULO

Fios ne mmi mu e m<srG«nzaáos
fomos iiempre para proinpta t-nirega grmiiie quantidade, pro-

lucgao das nnssaa fabrlcns "LUCINUA" o "LUJSITANIA". fios sim-
pies m tr«ima.. mêdlo, water, desde o numero 4 ate o numero 40;
retortos a secco. cru'B ou morcerlzndos de 10|2 — ia(3 — 14|3 —
1612 — 1812 — 20|2 — 2-l|2 — 28|2 e 32|2; a pedMo podemos for-
nocer retortos o Spwin-r e tortollias confecnionnrtos «m meadas, 011
'•opcriP '*ni7Hflap

PEREIRA IG^IAOSO & G.
KscrinYnrío (>T.!ral RUA UÜ SÃO -KM TO IM. -j

_ íí PA III O

A Preferida
AQFNOLA DE LOTURIAS

RUA QUINZE DE NOVE9Ü18RO N. 50
A casa quu mais Vimtaqens ottercc i aos skus trague-

zes da capital e do interior

Cas^i lãtrü - Bua He Oroior, 106 • 181 - RIO
rKBi^it.-viii':^ tis *-• *!!¦¦»•

-r»

•fiRAHDE D£PQRAIIVO 00 SaffGQf

l'ar.t uso «ío »Htüina«
go e intestinos o nm
roíiiodiosoin oi»uai

Guaranesia

*•!••!• +4* »H»-í-** +

BEXIGA- RINS
PRÓSTATA

URETHRA.a,

-RGFORMINA
atrectoso MHacitMc*, atMlsf»
fectante e sJlurcUc»,. nwlta
•cjradavcl M a>ala«l>M'. Ciar»
¦ Insufflcienrla renal, a»
cystltes, ayelltes, nephrl-
tes, pyelo-nrphrltei, ure-
thrltes chrenlcas, catnnho
da bexiga, Inflamarão 4»
¦rostata. Evita • typho,
a urçmla, a* Infecções In»
testlnaes e da apparelho
¦rlnarlo. Oissolve a» aría»
e os calcula* de acldo art-
co e uratos. — Nas pbarma-
cias e drogarias.
DEPOSITO: DROGARIA DB

FRAHCÍ5C0 6IFF0HI5 C
e Kualdc Março, 17 *

- FUO DE JANEIRO -

¦ÉHÉR

Wa ^^.I-OOANHA e para ae WIOLÊSTIAS da PELLE W"

IjtiÊ *vi?È^e$li #.<Qf. <"cmdDI»> n 8,,*,''la• Oomir.hòe» Perdi, cto MtMlIo Pont^sAn» WSm

mSm\ «iTM ^Jr ^^flP^tViO n»ii,nK\il>ti\em Frinlra* E(i>oma» TBrya:p«lM WX

WÈ ^tl ^JP 
V-«Vs £jr\ky Cjfrn»»» Psirirla* Danhro» ti»n».mfii*í)ò(is> MÊÍ

¦9 ¦¦] 
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THEATRO S. JUSE*
Kmprean Jorp Loureiro

lorapanlia Italiana di Opentas
CLARA WEISS

— Empresa: Gonçalves s Comp. —

HOJE — Quinta-feira, 12 — HOJB
A's JO • a|«

LA SIGNORINA DE CINE-
MATOGRAFO

MIZZI CI.AHA WEIS8
Maestro: Cav. Pompeo Rlcchlerl

 Fracos 
t-rluaa • camarotea, Í1I000 — Poi-
tronas, 19300 — Baleio • amphi-
theatro. 11200 — Oalcrla numerada.

19100 — Curai. 11600.
Bilhetes 4 venda na bilheteria

do theatro.
Erovenlente . Brevemente
a_l REC1XE1TA DELIE ROSE

De _ecnc.ive_lo
Na próxima semana:

ROBINSON CROSUE'
Em en?aio.« — I TRE DESÍDER!

Eoyal
Rua Sebastião Pereira'Teleph. Central 3.401

ROJE — Qúuiia-fclrn, 11 — HOJE
Dns 19 horas em deante — Sesafles

corridas
SOIRE'E DA MODA

NO PALCO — NO PAI.CO
Despedida do trio

VITERBO - ABIGAaX - CANHOTO
Do qual fazem parte: Vlterbo de
Axevedo (Jeca Tatu') — Abigail
Gonçalves (A ecrtanejlnlia) — Ame-

rico Jacomlno (O Canhoto)
NA TELA NA TELA
—- RASTRO SANGRENTO ——
Serio exhlbldos ot 8.* e 9." episódios,
deste monumental trabalho de aven-

turn», em 8 grandiosas partes.
No mesmo procramma:

— PELA HONRA DA FAMÍLIA —
Primoroso drama em 8 omoclonan-
tes actos editados pela World Plctu-
res e desempenhado por J. Elvldgc

e R. War—-lek.
Preços — Frisas, VS009; Cama-

rotes, 7J000; Cadeiras. 11500
Crianças. $600. — O Imposto do co-

Terno a cargo da empres".

Cinema CENTRAL
HOJE HOJE

Dlt 4tirla-4a á reunião «a (lna elite
_______ ja-illst-na  . . .

A's i< horas
ESPIiElf-IDA MATUIE'E COltCEBIO
No salão de espera, pela orc-estra, um ad-

rairavel programma.
Procra-ma maravilhoso  Ea "mütiate"

e "soirée"
O maior e mais extraordinário suKe;to

do "Cinema OJcon":
O CAKRAVAI. DE tu» "Piurot c Co-

lorastnâ)  O unic. carnaval verd.Ti.-iro.
Os prestiioa carnavalcseos dos eloba "F«»
nianos", "Teneates" e "Desnocraticos",
cm andamenío na avenida Kio Branco, do
Rio. O --arn.-iv.-il em Petropolis e no Assjrio.

Giande orchestra  Cm afinado corpo
de coros 4 «artes Isteressantlssimss

E, para complemento, o film d», graade
a et nal idade:
A VIAGEM DO EMINENTE SENADOR

RUY BARBOSA A' BAHIA
Film completo, contendo, ««'cn de estros

¦•;-:-. !r .»-, o* te«uintc-s: A partida do C4«»
do 2'orto^ \ nu cstatla a bordo da "Acre"

 A soa cbettada .'. Bahia _ A» testas e:.«
soa honra _. A sua volta para o Rio < as
rnanifeítaçSes rrerbida».

E, coa» extr*a-pro.gr a ama, a -iaraTÍIb*o*a
prtjducvSo âm "í'aranumBtw

 PELA PÁTRIA «_.

ensino Antarctica
Dlrccgilo: Lute Atonao ' 

\
HOJE — Qulnla-fclra, 18 — HOJEr

— A'a «• o 45 —
GRANDIOSO esi»ectaci;í.ò

DE"CAFF-CONC^RTOÍ
 O MAIOR DttS ÊXITOS —-*

: BENiNET AND CORNEU 3
rzrRENOMA--a
NOTAVEK Alfl-RACOÕelB

NORTI-I-AMBUCA-N At»

EXITO — EXITO
Klerr.i Umttmtm — Uma, B'Orfeo

Tlnn Clran» — Ida RoWo -»• R1IA
lVArmer — Laureia Ctraanv

Aulta Bosckcttl — Odette TJroedeíO

Interprete * : .^n '. a
Vivian Martin

»edt!c<*i»a arttitn

DOMINGO. 15  DOMINGO. 15
Grandiosa, Matlnòc FAMIL.IAU

Tomando parte toda a. brllhanta
COMPANHIA DE ATTRACC0E8 4

VARIEDADES
Preços e boas. do costume —-¦*»

. £—

,.-.. ¦. ... j-.
¦.__-___•.•.-...>'?: ¦ _i \

_J__^_^_
,.-'•
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A
Seio Medalhas d-OU RO

nas
Exposições Universaeg é o unico TÔNICO

Toda a gente conhece as propriedades da Quina, porqueesta substancia é de um uso quasi indispensável na practicadiária. Muitas pessoas ignoram, porém, que a maior parte dos
preparados de Quina contêem quantidades insignificantes do
precioso tônico. A razão d'isto é em extremo simples: taes
preparados não são fabricados pelo processo que permitteextrair todos os principios activos existentes na casca.

Entre os diversos medicamentos que têem a Quina por base,
a QUINA-LARQCHE é o unico merecedor com justa causa do
titulo de "Extracto completo das tres Quinas". Esta
qualidade é precisamente aquella a que ella deve as suas
maravilhosas virtudes tônicas, confirmadas pela experiência
quotidiana, e que têem contribuído para a tornar tão celebre
ha tantos annos a esta parte.

e RECONSTITUINTE recommendâdo por
A OUINA-LAROCHE, de gosto muitíssimo agradável, contém todos os

principios das tres melhores espécies de Quina. E' superior a todos os demais
Vinhos de Quina, c as maiores Celebridades módicas do mundo são unanimesem consideral-a como um remédio soberano para todos os casos de :
Falta de Forças. :',-.".)

%%£££"*'¦' Q4HNA-UR0CHE
Febres, etc SIMPLES

c& QUINALAROGHE
Conseqüências do-parto. FERRUGINOSA

todos os Médicos Recompensa Nacional
do

16,GOO FRANCOS

E' impossível enumerar aqui todas as propriedades d'este
incomparavel medicamento, ou reproduzir os milhares de
cartas elogiosas a seu respeito escriptas. No entretanto, que-rendo caracterisar com uma só phrase as maravilhosas-
vantagens da QUINA-LARQCHE, diremos que este preparadoc universalmente reconhecido, como sendo o tônico e o
reconstituinte por excellencia.

A QUINA-LAROCHE é, como iodos os bons preparados,objecto de numerosas imitações, Por este motivo, deverá
exigir-se em todas as pharmacias

a verdadeira QUINA-LAROCHE
cujo rotulo reproduz a assignatura LAROCHE, e o endereço i

PARIS — 20, Rue des Fossés-Saint-Jacques, 20 — PARIS
M. 1.43.

¦ itw-_ i..« s.-m gqsaapCTonat

TINTA
TINTAS PREPARADAS "LONG LlFE"(1!T:,ru ZSS

rs cores.

TINTA GRAPHILATUM ESPECIAL gSâgcS M
ESMALTE BRANCO ESPECIAL — t^£^T °
"MFTAI 

rRFTF" 
 Pll,n eni1,ll'ccer c lornnr impermeável o

"DRYPOAT"  1>arn ,0,'"al' l.iwcrmciivcl paredes, reservn-
l/I\ lvV.nl tortos de ngiin, tiui(|iies, etc.

,o(1„' „.„,,.. e BRAZILIAN WARRANT COMPANY LTDinformações n
(SECÇÃO IMPORTAÇÃO)

|RÜA S. BENTO N. 54 ~CAIXV'"iTu' "_S, PAULO

CEÍANDE II THAUICIONAIj I.OTilIÍIA FKDHRM,

PARA S. JOÃO, A 21 E 23 DO CORRENTE
400 G3NT03DE REI8

Bin li prêmios: -1 de 200 e 2 de 100 contou
O mesmo bilhete joga non troa sorteios

Inteiros, 20$000 — Meios, 10$Ü00 — Um quarto, C$000

ram

Boriigf® Rlaia & C.
CAÍA FUNDADA EM 1878

Ferragens, times 8 óleos, rrateriet para estradas de ferro
Importação directa da Inglaterra e Estados unidos

Caixa Coihiisiu 118 Knd. iel. BOKIJDO • KIO
RUA DO ROSÁRIO, ns. 55-58

IJJJPOSITOS
iilMJrcíi: $ ¦ (ISD-Iifla; W«lhO (Cn* j» Portn) hlü DE JAKIMHO

Loterias de S. Pae]
Extraeções ás tereás e sextas-feiras

sob a fiscalização do coverno do Eslado
Rua Quintino Bocavuva, 32

IÜ 30iS?°° ii
Extraordinária Loteria para S. PEDRO

Sfxfe-fcir?,- 11 do corren ?
200:ooo$ooo

em tt ffi andes sucintos ae
100:00»$ — 50:000$ - AO:0O»$

Bilhete inteiro, 9$000 - Fracções, $900

LOTERIA DE S.'PAULO - PARA S. PEDRO
200 CONTOS DE REIS

Em 3 prêmios: 1 de 100 o 2 do 50 contos
A 27 do corrente: Inteiros, 9$000 — Meios, 4$500

|. CASA CONHECIDA ¦ \I* ~nE l
M — -- ¦- *

\í
{> Vendem-se em préstiiçOes moveis e fazendas . *
$ Tapeçiirià. Roupas feitas. Ro uns brancas. Ç
% limt m. JBÈeniv ii:. fi - S. PAÜL9 S

[rkibEmW] N. 2033 (Central) fc
+X+X*X*Z+X+X+X+Z*Z+X*X+X+XX*X*X*X+X*X$X*Z+Z*Z+X+X*t%

RO TABAOOW & C. I

Todos os pedidos devem ser íieonipaiiliiirios do nials
70(1 réis para o porte o resisto do correio e dirigidos

nos AGENTES:

AMANHO RODRIGUES DOS SANTOS & C.
CAIXA, 100 S. PAULO

CASA LOTERICA — Praça Antônio Prado, 5

»»_™ DEBILIDADE, NEURASTMENIA
r/©vS CONSUMPCÃO, CHLOBOSE
1©©H CONVALESCENÇA

MAnOJfc

Hemoglobina'vinho e karope peschieeis
Todos oc Hefflíoi precttnisra eus tua Ferre iltt) do Sugas ODR4 BEsnss>suâ.

ftsitnor nida. lorcs, imCas a tod». UnUo sasoriw li cum «is, sN lomielootes «£. - fvUUSÍ.

uiíliKM l.rts K.VTIt \i'ii!S lili .iimmi in- iüiti

: tle Jiinliji 1 tíuxiii-ielin . . .
tle Junho I Terou-felra . . .
de Junho I Sexin-ivirn , . v
de (unho I Terça-relra . •. t
de Junho | Soxta-reira . . .
(le junho | 2.a-folrn . . .

1'XTHAOItlHNAItlrt fiOTI
'ilIUiOOllSinim em 8

dc Iniilii » li» - I *P'I

ZUlUUUtUUU . .
2ü:U(int(iüü . .
8IMI008IMI0 . .
20:0008(100 ¦.¦ -. -4
ÍG.OOOSOOO . .
ís-ooofoiiu . ,

:ill.\ lili SAO PAIIIXI
érandee prêmios de:

í liiOillÒlISIMIO |
fiO.-OIIOSIIIIO . . j¦."IHIII. 11(11! I

tídOl
11801
2S70I,
1J800
1S00I
1J0IH

IISIIIII

I
Os pedidos do Interior, aeomo.H

tancia o mais n (luantln neeessarl-i
vem ser dirigidos aos agentes:
.TtTLTO ANTUNES DIQ AIIIIEU e C

Cnlxa, 77 — S. Paulo.
J. AZEVEDO B COMI'. — Casj Ò

Caixa. 20 — S. Paulo.
AMANCIO ROPRIGOKS DOS «.VN

tonlo Prado. n. 5 — Caixa. 1"VADE QUHM TI2M" — Rua 15 de
107 — Jullo Antunes do At'i'

.T. U. SARMENTO — Hun BarSo rte
Campinas.

NOTA — As machlnaa o doma
ra a extracção das loterias de S. P
minados por toda e qualquer poásofts 111 hora»

nliados da respectiva impor-
parn o porto do corrt-Io, de-

O.MP. — Rua Direita, n. 30

ollvaes —Rua Direita, n. 40

TOS E COMP. — Praça An-
00 — S. Paulo.

Novombro, n. 1-B — Caixa,
eu o Comp.

Jaguara, n. 15 — Caixa, 11

Is apparelhos, quo ser/em pa-
aulo, podom aer sempre exa-
.a. todos os dias utels. das 10

£o)a do Japão
GARCIA DA SILVA & Cia.

Rhíí do São Binto, ns. 4(> o 48

FOGOS
Preços e qualidades sem competência

àmm\ 85^ tm\ m\\

Os eabellos cahcm porque a? sua? cai/.'.- m$à~,
minadas pelos germens da caspa. O

Tricófero de Barry
pára a queda do cabello, porque destroe estes

germens, e dá vieor ao pericraneo.
Ê rçfrcscante e de tini perfume muito agradável.

tm ii —¦ mmmi^mmmmmmmmmmmwmmBsmanm ¦¦¦¦ 11

QU
^lty:.i-J3^àm?M.ém;h&Smãi

101' I SORTE E' DEUS E
. NIS LOTERIAS t'

0 P P.LAR BiflOO LOTERICO
Portanio todos a'u-llHS que quizerem mandar
ás ortigas a carestla da v da. deve ii desde
já se habilitarem nara as grandes loterias
a extrahir-se no mez dH junho.

Sáo João
1 4oo:<Mfto$oi»o rtSo B

Sáo Pedro

D. Fernandes & Cia.
BANCO LOTERÍCO

- 16 - RUA QUIWNO BAGAY VA - 16
Caixa Poetai, 1666 - Tel. cent., 5133

- S. PAULO -

Il

. Serve-lhe em qualquer caso
Si já quasi não tem, sei

ye-lhe o Pilogenio porque Ih
fará vii cabello novo e abur
dante.

Si começa a ter poncò, ser
ve-lhe o Pilo*8nio, porque impp(le que o caliello continue a cnliir.

Si ainda tem muito, serve-lhe o Pilogenio, porquo lhe trarante a hygiene do caliello.
Ainda para a extineção da caspa. Ainda para o tra.tamento da barba e loção de toilette.

O "Pilogenio". Sempre o "Pilogenio"
o "p 11. é! u Wm § oM «B^aimií.

A venda em todas as pharmacias, drogarias e perfnmariaDeposito geral:
DROGARIA GIFF0NI • Rua 1." de Março, 17 - Rio de Janéin

PltOOUREM 0
I a garantii

Aclcctricidaicaoakiflccdcfoiios
de7i|2-lf

e 25 KW8
Próprias

para .

illuminaçao

de pequena,
cidades

Possuímos em
stock

para entrega
immediata

de corrente
alternada

triphasicos
6() cyclos

1800 RPM;.
220 volts.

wJm*^' "lll II lill ll»l. I L'l.'. Ml 'IbP-l^^^llllh^hiiiliis^i^tiBS

ou fazenda'
i'eçam calatouo mencionando-tu 9009

Cia. Geral Electric do Brasil (Inc.
Bua Boa Vsta, S - S. PAULO - Caixa postal. 547
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PRIMEIRA LINHA

O PAQUETE

ITABERA

Serviço de passageiros
SEGUNDA LINHA

O PAQUETE

Esperado a IG dc junho, sal no mesmo dia,
para: Piiruiui.ruli, São Francisco, lllo Orando,
Pelotas c Porto AleRrc.

O PAQUETE

ITAPUHY
Esporado om 17 de junho, sai no mesmo

dia, para: Rio do Janeiro, Victoria, Haliia, Mn-
ccló, Redre, Cabedcllo, c Macau.

ITAPUCA
Esperado om 13 de junho, sal no mesmo

paia: Paranaguá, Antonlna, Florianópolis, Rio
Orando, Pelotas o Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAUBA
Esperado em 13 do .lunlio. «ai no mosmo

dia, para:
O IUO »E J.WMIIIO

LINHA AUXILIAR
n PAQUETE

ITAITUBA
Esperado a ia de junho, sal no mesmo dis

para: Parnnaeun, Itojahy, Florianópolis, Tmlil.
luba, lllo Grande e Pelnlas.

O PAQUETE

ITAPAOY
Esperado om 17 do junho, sal no meamtfdia para: Rio do Janeiro, Illifos, Ilahla e ArncnjA

Si'> recebo passageiros do ifi classe

Representação em Santos: ALBERTO BEBUSTILLO
Rua D. Pedro II, 13 1.0 andar, Sala n. 13 — Teleph., 406 — (Casa Braz Cubas)

AVISO — A yonda de passagens em Santos sorú encerrada fis 11 horus, no dia das sahidas dos vapores. As encommeiulas de nn..i.gens sô serão respeitado» até ft véspera da sahida. fis 13 horas. Nilo vendo esta Companhia passagens sem ncommodacBos '
fr.». TxíSSn«"i* 

*T 8r8- !mb,arcn?ores <iuo o- confirmação do espaço dado por esta Companhia para suas cargas, 
'será 

foita contra a on.trega IMMEDIATA dos conhecimentos e despacho federal até a anto-vospora da sahida contra a on.

barque. 
^ " aU°n(lcrâ R *BCI*MAQOM "° *<*° ** descarga. A Companhia não respondo por despesas provenientes do mallogro do cm-
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Lloyd Brasileiro
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS

Serviço Geral da
Navegação Brasileira

LINHA EUROPE'A
O LUXUOSO E RAP1ÜO PAQUETE

Curvello
(De 7.500 toneladas)

Entrado do Rio de Janeiro, sahirá em 12 do corrente, para:
RIO DE JANEIRO — BAHIA — RECIFE — S. VICENTE
»= MADEIRA -: LISBOA — LEIXÕES — ANTUÉRPIA E

ROTTERDAM

TitSÍIIA NORTE-StT

O PAQUETE

Rio ie Jmé
Esperado brevemente do Buenos

.Mies, sahlrá depois da indispensa-
vel demora, para: Rio, liahia, Ma-
ecló, llnllr, CcarA c Pará.

LUÍHA UO RIU OA PRATA
Iodos oa paqncte» desta Unha tCm

¦ bordo apparelho dc tclc-
(rapbla eem flo

O PAQUETE

Servnlo Donrado
Esperado do Rio de Janoiro, sahl-
rfi no dia lt de junho, para:

Paranaguá, Antonlna, 8. Francis-
co, Knjalij, Florianópolis, Rio Gran-
dc c Hontcrtdfo.

N. B. — Recebe passageiros • car-
ris com baldeaç&o para Pelotac e
l'orto Alegre.

LINHA DO RIO DA PRATA
O PAQUETE

RUY BARBOSA
Esperado do Sal em 11 do cor-

rente, sahirfi no mesmo dia. para:
RIO DE JANEIRO

O PAQUETE

TABATINGA
Entrado, sahirfi depois da indla-

pensavel demora, para: Rio, Victo-
ria, Bahia, Maceió, Recife, Parati?-
ba. Natal, Macao, Mossoró, Aracat?.
Coará o Maranhão.

Recebe carga para os portos acl-
ma, sem baldeaçio.

LINHA DO PARANÁ'

O PAQUETE

Oyapock
Esperado do Rio, sahirá brevemente, paia:Cananea, Iguape,

Paranaguá e Guaratuba

LINHA AMERICANA
SERVIÇO DE CARGAS

O pnqnolc

Tapajós
Esperado dt Nova York cm meia-

dos deste mez. sahlrá depois da ln
dispensável demora, para:

NOVA TORK E ESCALAS
Af cargas para os paquetes de passageiros sO serSo recebidas por mar on por terra atê fi véspera do dia da partida e os valores ate &

yespera.
At bagagens dos sra. passageiros deverSo ser embarcadas pelo armazém n. 11 no Cáe* do Porto, onde serio recebidas at£ ás 17 horas da*esT-£ro ds partida.

,Af peasoar qne quizerem lt a bordo doe paquetes lerar on receber passageiros dererlo solicitar cartScs de Ingresso ds secc&o de trafegoPara mais IntormacOee. 00 escritório central, á oraca Servulo Douraaj. (entr» Ouvidor e Rosário),

AVIsu —- Quaesquer Informações sobre vapores das Unhas da America e Europa sd serâu darias na sede deaia agencia. Os cuubecl-
mentos de cargas para os paquetes de passageiros *j serão recebidos atê ás 15 horas da véspera das sahldas doa ra—'¦"» nis»n» Aa a-r-*v>r.
que, encommendas, valores, frete;, passagens e mais infonr.ac&ee, no escrlptorio da Agencia.

CM CANTOS ,ll'A QUUKB »'• NOVEMBRO, 159 — IMUa Pos-
blll vJnlllUü - i»i. ue — Telesrammas "BrasUtord" • Tel» n. 5U IS. PAEO: R. UBERO BAÜAKO, 12 - TEL, CENT.. 1994
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